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Este trabalho tem por objetivo integrar o elemento social e 
deológico na análise de texto, assumindo o principio de que a produção 
de sentido é resultante do trabalha social.
Para tanto, foi necessário rever conceitos já firmadas - como
0 de signo - ao lado de novas linhas de pesquisa.
Alguns conceitos teóricos instrumentaram a análise: "gramáticas 
de-produçãoci-rcuLação e consumo", de Eliseo Ueron; homologias , Goldmann; 
hegemonia, Gramsci ;■ interpretante , Peirce."
d objeto-de estudo foi a "Teoria da Poesia Concreta" - conjunto
A f
de vinte e''sete textos organizados em antologia homanima lpor -seus pro_ 
prios escritores/fundadores) e escritos entre 195D-196D.,E , obviamente, 
alguns textos poéticos a que se refere a teoria.
- .Como— cantexto,'a época:, década de-5G, desenvolvimentismo, Jusc£ 
lino Hubitschek. Eis a "gramatica de produção". Seus traços no produto: 
relações de homologia, que se confirmam no nivel signico e :na enunci_a 
ção.
Enfim, reflexões sobre as relações' .obra--- sociedade - ideol£ 
gia. Panorama de uma época, ainda em reconhecimento.
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ABSTRACT
The Dbjectiue of this study is to integrate the social and 
ideological elements in the analysis of the text, based on the principle 
that the production of meaning is the result of social uork.
For this reason, it uas necessary to reconsider established 
concepts - such as that of the sign - along uith neu approaches of 
research.
Some theoretical'concepts uere instrumental in the analysis: 
"grammars; of productiohy circulation, and consumption^^, by Eliseo Ueron; 
homology, Goldmann; hegemony, Gramsci; interpreter, Peirce.
The study was centered on "Theory of Concrete Poetry" - a set 
of 27 texts organized in homonym antology (by the actual writers/founders) 
and uritten betueen 195D-1-96D. And, obviously, some poetic texts to uhich 
refers the theory.
As the context, a time: the fifties, development, Juscelino Kjj 
bitschek. Here is the "grammar of production". Its traces in relation of 
homology, that confirm at a level of meaning and in the enunciation.
Finally, thoughts about the relations uork - society - ideology. 
Uieuj of a time still in recognissance.
ix
EPÍGRAFE
"A lingüística tem, sem dúvida nenhuma, uma contribui 
ção enorme a oferecer aos estudo da linguagem. Mas ela 
não a esgota.
Basta'pens-ar,-por exemplo, o caso -dos textos literários. 
Quando cometemDS--a--sandice~de querer reduzir esses te>< 
tos ao mero exercicio de aplicaçao._ imediata dos conce_i 
tos, métodos e categorias da lingüística (e ela foi ta£ 
tas vezes cometida), vemos que o resultado é triste e a^ 
mesquinhador. Porque um texto é feito de fronteiras que 
ultrapassamos limites ds seu começo explícito e de seu 
explicito fim. Coloca-se dian^te de nos com uma enganad£
A
ra transparência e basta começar a le-lo para reprodu 
zi-lo, tantas vezes quantas forem as vezes lidas, ou 
quantos forem os seus diferentes leitores. Ele está lá, 
na :página, diante de nós, inteiro, acabado,completo C£ 
mo a armadilha que nos arrebatará para a sua multiplic_a 
çao infinita. Nele falam os outros textos com cque elè 
fala, as vozes que povDaram'as frases de que ele é fe^ 
to, os empregos que antes se fizeram das palavras que o 
constituem, o sentido literal de seus enunciados entre_ 
laçados pelas significações implícitas de suas entreli­
nhas'.'.
Carlos Uogt 
Campinas, maio de 1978.
IIIMTRDDUÇÃO
Analisando o , que'se fez até agora, em nossos trabalhos academi^ 
cos, sobre os estudos lingüísticos, sentimos que algumas etapas já se e^ 
gotaram.
□ s estudos de cunho estTutuTálista,-^pretrcupados com um cientif 
cis_mo_rigorGso, analisaram os sistemas iingüí st-icos-em seus aspectos fo£ 
mais e funcionais, desvinculados de qualquer realidade extralingliística.D 
conceito de imanência preconizado por Hjelmslev alijava dos estudos lijn 
gÜisticos quaisquer aspectos exteriores ao sistema. Também ^entre .os estrjj 
turalistas-.--norte-americanos -a preocupaçao .única e exclusiva com : o ,que 
fosse estritamente lingüístico e passível de comprovaçao experimental d£ 
minava as pesquisas.
Rompendo com o estruturalismo, a gramática gerativa transforma- 
cional estendeu o campo de trabalho do lingüista no momento em que se mo_s 
trou a necessidade de estudos interdisciplinares: fez-se Filosofia da Li_n 
guagem, PsicolingÓistica, Sociolingüístíca.Porém, □ .extralingdlistico- ai_n 
da aparece dentro de possíveis comprovaçoes teorico-dedutivas,baseadas' em 
informantes e pesquisas. A instancia do discurso e suas implicações semaji 
ticas ficam sem resposta satisfatória.
Ora, nesses estudos todos, uma constante pode ser observada: a 
dificuldade em trabalhar problemas de significado e a desconsideraçao,por_ 
tanto, dos elementos ditos î'extralingiüisticos" , ou seja,., os, elementos 
que, embora não fazendo parte do "sistema" descrito, constituem ; a ■ pr£ 
pria significação. Dentre eles, o mais importante e, talvez, o mais esqu£ 
cidq, é o contexto social, incluindo, obviamente, as questões do ideol£ 
gico e do poder.
Nas últimas décadas, a preocupação com o extralingüístico, com 
a fala, parece estar emergindo nas pesquisas. E isto é explicável, pois a 
lingua, enquanto sistema, ja foi devidamente estudada, restando-nos ag£ 
ra a integração do extralingüistico aos estudas, pois o mesmo é presente, 
ocorre e se faz sentir. A língua é um fato social e isto nao pode ser e£ 
quecido. Além desses aspectos, concorre também para uma mudança no enf£ 
que dado:^ aos trabalhos a constante preocupação com os problemas sociais 
e políticos que o homem moderno-vlve-, problemas estes que são transform^ 
dos -em linguagem e "através dela“tratadQs.~=^
As recentes teorias da énunciaçao. e.._dos atos' de linguagem,'DB".-B£ 
tudos da pragmaticaj bem como a semiótica de Peircê e a filosofia da lin 
guagem de Bakhtin (Uolochinov), hoje revistas ou redescobertas, apontam-p_a 
ra essa"dimensão social.-Acrescente^^se, a isso as .pesquisas-,-de-Eliseo A/eróp 
e veremos que nao e mais possível buscar a significação de um discurso djB 
terminado sem considerar o contexto em que foi produzido e foi/é consumi 
do. Essa terminologia, produção-consumo, já aponta para a dimensão "estrjj 
tura social", fora da qual não há significação.
A produção de sentido so pode ser encarada como um trabalho so
ciai, gerando uma rede semiótica infinita. Na concepção de Uerón,
"A rede semiótica nao é senão o tecido multidimensional 
de mediações que se encadeiam e que se encaixam,repetin 
do sem cessar o processo merce do qual qualquer poisa
'3
É posta em relação com outra por meio de uma terce^ 
. 1
[\lo momento em que retiramos dessa rede um dado material discu£ 
siuo (por exemplo, um texto), estabelece-se um corte analítico. A partir 
da consciência desse fato, compreendem-se as limitações da analise, .0 
que, de qualquer forma, não a invalida. Essas de-limitações devem • ser 
consideradas como necessárias ao trabalho. Convem lembrar que, alem do 
corte estabelecido na rede semiótica, ha, a partir de um mesmo texto, v_á 
rias possibilidades de leitura: uma delas e a leitura ideológica, ou s£ 
ja, a que pretende buscar as marcas deixadas pelo respectivo contexto de 
produção no discurso.Élessa a leitura pretendida aqui, o que reduz (ou 
amplia) o alcance deste estudo.
IMeste trabalho, 0 corte que realizaremos será o de retirar da 
trama de produção de sentido os textos relativos a poesia concreta br^ 
sileira, produzidos na década de 50. AÍ se configuram dois tipos de lin^  
guagem: a dos textos teóricos e a dos textos poéticos. Obviamente, o in^ 
trumentar-analítico-deverá variar quando se. t-rata de um ou de outro con­
junto de textos, embora considerando que foram produzidos pelos í mesmos 
sujeitos .num mesmo contexto. Os textos teóricos nao deixam de ser met^ 
lingüísticos: ex'plicam-e’justificam-os poéticos, o que . lhes dá ,peculiar_i 
dade especial, reafirmando a necessidade de variação no instrumental an_a 
lítico. Este trabalho privilegia o estudo desses textos teóricos, de fo£ 
ma bem específica: estudamos os tektos reunidos na antologia '"Teoria da
r 2Poesia Concreta"';
1. Uerón, Eliseo. fl..F.r.Qdugão..ije ..SEnt-irk]5ão Paulo, 'Cultrix/EDUSP »1980,
2. Campos, .Augusta; .et alli... TenT.i.a .da Poesia Concreta - Textos Críticos
e Manifestos - 1950-1960. 2§ ed., Sao Paulo, Liv. Duas Cida­
des, 1975. . T
Devemas ter consciência de que a metodologia para uma analise 
de discurso que de conta da questão do social, conseqüentemente do idE£ 
logico, e desvende, de forma explicativa, a significaçao, ainda nao se 
encantra estabelecida. Trabalha-se no arcabouço teórico, mas àinda nao 
se tem métodos analíticos. As análises intuitivas sempre foram feitas 
e, provavelmente, delas nao escaparemos tambem aqui. Porem, o levantameji 
tü de íbipoteses teóricas de trabalho darao o respaldo necessário a fuji 
damentação da análise. □ que se nos afigura essencial é a busca da sign^ 
ficação, tentando explicá-la de modo amplo. ,
Lucien Goldmann^ já diz-.que a análise deve integrar texto, ind£ 
víduo, grupo social, classe social. Além disso, integrar ..os ■'contrastes 
procurando a "coerencia integral" (não necessariamente a coerÊncia lóg_i 
ca), pois só através dela se pode encontrar o "sentido válido".
Assumindo aqui as hipóteses de Eliseo Uerón, diremos que o seri 
tido só será realmente encontrado nessa integração proposta por Goldmann 
pois partimos do principio de que toda produção d^e sentido depende do so_ 
ciai, 0 que era considerado— até aqui, pela lingüistica estruturalista e 
transformacional, como elemento extralingüistico, sem interesse para a £  
nálise.
Considerando .0 .método dialética citada por Goldmann e as hipóte_ 
ses de V/eron, re.afirmamas a necessidade de considerar o signo como mate_ 
,ria (ei.nao ente psíquico) investida de sentida 'pelo'trabalho social,pQ£_ 
tanto cômõ elemento ideológico. Diz Bakhtin (Uolochihov) que "a palavra
3. Goldmann, Lucien. Dialética e Cultura. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1979. ■
,  - » i t  e o signo ideologicD por excelencia" , □ que reforça a proposta do no_s
f f f r
so trabalho, □.dominio do ideologico e o dominio do signo, o qual "refl£
te e refrata uma realidade exterior ao objeto em si", sendo , resòltánte
de um consenso entre individuos socialmente organizadas no decorrer de 
um processa de interação.
Bakhtin (Uolochinou) também propoe algumas regras metodológicas 
(bastante gerais) que convergem para o que nos propomos a fazer:
" 1. IMao separar a ideologia da realidade material-i -do 
sipno. (...).'
"2. Mao dissociar o siono das formas concretas da comu-
3. IMao dissociar a comunicacão e suas formas lide sua
5,base material (infra-estrutura)."
A partir desses conceitos, aindd aqui bastante gerais, apresent_a 
remos, primeiramente, um capitulo onde desenvolveremos algi^ ins pressupos­
tos teóricos que fundamentarao a análise. AÍ discutiremos mais detalhad^ 
mente a questão do signo e da énunciaçao, comparando e comentando os con 
ceitos saussuriano e peirciano de signo, sempre tendo em mira a qquestão 
do.social. Quanto a énunciaçao., retomamos Benveniste^ e Bakhtin,- comparan 
do e aproximando alguns conceitos.
k. Bakhtin, Klkhail (Uolochinov, U.IM.). Marxismo e Filosofia da Llóqua- 
qem. São Paulo, Editora Hucitec.^1979.
Embora haja divergencies quanto a verdadeira autoria dessa^£ 
bra, como utilizamos a ediçao brasileira, faremos a refereji 
cia a Bakhtin mantendo o nome de Uoíochinov entre ^.-parente- 
ses. Sobre esse assunto, conferir Flavio Ktithe, Literatura e 
Sistemas Intersemióticos, p. 183. Também Carlos^Uogt / ..trata 
desse problema em nota do artigo "Linquaqem, Lingua gè Po- 
der", in "Linquaqem, Praqmática e Ideologia", Sao Paulo, Hju 
citec, FUNCAMP. Baseando-se no pensamento de Bakl^in, demon_s 
trado em seus trabalhos sobre .Dostoievisk (sobre cuja aut£ 
ria nao ha duvidas), F. Küthe refuta a posição dos tradut£ 
;res franceses, endossada aqui por Carlos Uogt, que da Bak_h. 
tiri'i como verdadeiro áutor da^^obra aqui mencionada.
5. Op- cit.,p.3D.
Como a perspectiva social coloca o problema da ideologia, dela 
tratamos no capítula II, procurando embasar teoricamente a analise e co_n 
duzindo 0 raciocínio para o conceito da "grama^tica de produção", disc£ 
tido no capítulo III, onde procuramos, também, delimitar elementos da 
gramática de produção do concretismo brasileiro. AÍ, tivemos ode -voltar 
os nossos olhos para o Brasil dos anos 50, especialmente para o período 
juscelinista. É a necessária interdisciplinariedade.
(\)o capitulo IV/, procedemos a leitura/análise propriamente ditá; 
reaplicamos os conceitos vistos;, partindo do geral (contexto histórico/ 
textos) para n_ej^__i_nte.graii_d texto. Da análise, foi possível chegar às 
rne.v.itavéi's i.conclusoes:,: .algumas: vezes permeadas de. duvidas. í-. '
Ainda um cuidado: é precisa ter sempre em mente que,ao prodazi£, 
mos este trabalho, também nos encontramos perspassados ideologicamente. 
Nosso sentido é fruto de um trabalho social. Como lembra V/erón, para se 
poder falar outra linguagem é preciso um desprendimento em relação à £  
deologia espontanea que constitui o social, o que só foi conseguido, até 
agora, por Marx.^
Seria a lingüistica capaz de se libertar da dominação ideológi 
ca.do "imanentismo"? Parece que o simples ato de se levantar a questão 
conduz a uma resposta afirmativa. E.esse-fato justifica nosso - trabalho, 
mesmo considerando-se as de-limitaçoes.
6. Op. cit.,p.63.
CAPÍTULO I
- ALGUNS PRESSUPOSTOS TEÓRICOS
1 - A Questão do Signo
Afigura-se-nos como essencial a discussão sobre o signo, pois 
ele é a matéria significante investida de significado, a partir de um 
trabalho social.
Com Saussure^, o-signo-(melhor"dizendo, o signo "lingüístico")- 
foi tratado como uma entidade psiquica, de duas faces indissociáveis: o 
significado e o significante, isto é, o conceito e a imagem acústica.Es
sa visao ...binaria, que dominou a linguist-ica estruturalista-e-transfor--
2 ~  macional , exerceu a funçao de respaldar um modelo imanentista que di_s
" -
sociava o real, o extralinguistico e, portanto, o social. Embora Sauss^ 
re considere a língua como um fato social, essa visão de sociedade, cal_ 
cada no positivismo, nao da conta do social na linguagem, como elemento 
dinâmico e produtor de sentido.
1. Saussure, Ferdinand de. Curso de LinouísticR Geral.Sro Paulo.Cultrix
197it.
2. Chomsky, além de também unir som e significado, monta sua teoria s£ 
bre um modelo binário: competencia/performance, estrutura superficial 
/estrutura profunda. A questão continua.
aE s s e  concEito de língua faz parte de uma das dicatomias e nao 
se define sem a seu outra: a fala. Enquanto a "fala" é individual, acideji 
tal, concreta, c,onstituindc-se num ato de vontade e inteligencia ( porém 
sem ser o objeto dessa linguística), a "língua" e social, essencial,abs­
trata E constitui um sistema. Esse sistema, segundo Saussure, seria , ajj 
to-suficiente, anulando-se assim toda interferencia de elementos éxtr^ 
linguisticos. I\lo bojo desse sistema, a organizaçao tambem e dicotomica: 
sintagma e paradigma organizam-no. Por sua vez, essa organização do si_s 
tema auto-suficiente se fecha no conceito de signo, também dicotomico,já 
rEferido: o signo linguistico e a uniao de um conceito e uma imagem acu£ 
tica, e não de coisas e palavras. 0 conceito, elemento abstrato, é o si£ 
nificado, que, juntamente com seu "outro" inseparável,a imagem-nacústica^ 
ou seja, o significante, vai constituir uma.forma invariante.que abrange 
todas as variações^.
Significante e significado constituem, portanto, o signo saussiu 
riano, que possui, também, outra característica: a arbitrariedade.
‘ Saussure coloca a^arbitrariedade-do signo linguistico como—ve£ 
dade irrefutável.- Essa arbitrariedade é definida na relação significado/ 
significante:
"queremos dizer que o significante é imotivado,isto é,
arbitrario em relaçao ao significado, com o qual . não
L
tem nenhum laço natural na realidade" .
Completando a discussão sobre esse aspecto, o autor ainda c o W  
ca a questão ,da imutabilidade do signo: a tradiçao em que se inscreve 
a língua, o caráter de lei social, de convenção, que produz a arbitrarie_ 
dade, é o mesmo ‘fator que a faz cristalizar-se, impossibilitando ao f_a
3. cf. Saussure, op. cit., p.80 e 81.
4. Ibidem, p. 83. '
lante a produção de mudanças.
Analisando essa questão, podemos considerar que a arbitrarieda­
de , assim referida, não está propriamente na relaçao significado/signif^ 
cante, mas sim na relação significado, siqnificante e referente, o que 
nos levaria a uma tríade. Essa questão parece se resolver com Peirce.que 
também dá uma conceituação diferente de "símbolo". Trataremos disso mais 
a frente.
Questionando ainda o conceito saussuriano de signo, podemos viE-
f ■ z '
rificar que esse modelo binário, calcado na ideia de arbitrariedade c£ 
mo "lei social" não passível de questionamento, cria uma impossibilidade 
de trabalhar com textos, ou com signos, que de alguma forma escapam a 
falada arbitrariedade. Na poesia, por exemplo, a configuração sonora e 
gráfica da palavra recupera elementos nao arbitrarios, anâlogicos. A nao 
percepção desses elementos advém da impossibilidade teórica (na linha 
saussuriana) de se reconhecer as analogias do signo com seu referente,de 
se perceber a margem de arbitrariedade. Como perceber a amplitude de si£ 
nificação sem considerar todos estes elementos?
- Podemos aqui lembrar também a crítica que Bakhtin (Uolodhinov) 
faz ao chamado "objetivismo abstrato" (leia-se "lingüística . ; :saussuri_a 
na), considerando não apenas o falante, mas também o ouvinte e toda a s_i 
■^uação de enunciação: o problema não está em se reconhecer a forma utili^ 
zada, mas em~CQmpreende-Ia num contexto concreto preciso, ou seja, numa 
enunciação particular^.
A questão de arbitrariedade do signo também é discutida por ^  
mile Benveniste que-, embora admita o caráter binário do signo, observa a 
contradição que se instala no seio da teoria da arbitrariedade a partir 
da problemática do referente, por ele denominado "a coisa".
5- Bakhtin (V/olochinov), op.cit.
lU
"há, pois, contradição entre a maneira como Saussure de_ 
fine o signo linguístico e a natureza fundamental que 
lhe atribui"^.
0 interessante e que Benveniste ue, nesse raciocínio, uma vincjj 
lação com o momento histórico que o produziu, ou seja, toda a forma de 
reflexão filosófica do fim do século XIX. Essa explicação, ou melhor, B£ 
sa justificativa que Benveniste procura dar se insere na mesma questão
que abordamos, isto é, a de que só se pode perceber a significação, nao
1
só de um signo, mas também do discurso (que se realiza nos signos) atr^ 
vés da análise de sua determinação ideológica, que e produzida pelo cojn 
texto que o engendra e o investe de sentido. Du seja, o sentido é pro­
duzido socialmente e, fechando-se a concepção de signo nele mesmo, como 
pretendia Saussure, fecha-se a percepção dos elementos sociais, históri­
cos, políticos e analógicos.
Bakhtin (Uolochinov), embora privilegiando, como Saussure, o
signo verbal, considera o dominio dos signos e o dominio do ideologico 
coincidentes e mutuamente correspondentes.Para ele."tudo oue e ideainginn
.7possui valor semiotico" , so existindo Ideologia através de signos. 
sim, 0 signo reflete e refrata uma realidade exterior ao objeta, em si,__ 
podendo, em relação a realidade, ser-lhe fiel, distorce-la ou apreendê- 
la de um ponto de vista especifico, estando sujeita a avaliação ideológi 
ca, ao julgamento de valor. Discordando da filosofia idealista e da vj^  
sao psiçologista da cultura que colocam a ideologia na consciência, Bakh 
tin- (Uoiochinov) afirma que a própria compreensão só pode  ^maoifeètar- 
se através de signos,
/ ' 'Cl. ^
"que signo se opoe a signo, que a própria consciência 
só pode surgir e se afirmar como realidade ■ .^mediante
I
6 Benveniste, Emile. Problemas de Linquistica Geral. S.P., (Macional, 
EDUSP, 1976, p,55.
7. Dp. Cit., p.10.
Bencarnagao material em signos" .
Partindo daí, Bakhtin (Uoloqhinou) afirma a necessidade de uma 
"cadeia de criatividade", ou seja, um signo remete a outro, o que se a 
próxima bastante da concepção peirciana de cadeia semiótica, realizada a 
través do conceito de interpretante.
Se o domínio do signo coincide com o domínio do ideológico, à 
cadeia semiótica corresponderá uma cadeia ideológica,que se estende de_ 
uma consciência individual à outra, interligando-as, fazenda com que,de£ 
se processo de interaçao, e somente dele, possam emergir os signos. AÍ 
esta, mais uma vez, a relaçao social estabelecendo^-se como'. investidora 
de sentido, como produtora de signos.
A palavra é considerada poi Bakhtin (V/olochinov) o fenomeno ^  
deologico por excelencia, sendo
"neutra em relação a qualquer função^ideológica: estét_i
r Q
ca, cientifica, moral, religiosa" .
Dessa forma, a palavra torna-se o: objeto fundamental dos estu 
dos da ideologia e a proposta de Bakhtin é a de que a Filosofia da Lin­
guagem seja concebida como filosofia do signo ideológico.
A partir dessas considerações, podemos observar como, com iBãkjn 
tin > (V/olochinov), a visão do signo se amplia e- se insere no social, ejn 
quanto, com Saussure, a prisão ao sistema da '-'LÍngua" e ao signo em si 
mesmo impede a consideraçao das relações signo/sociedade.
' Essas concepções de Bakhtin (V/olochinov),embora sejam de 193D, 
somente ha pouco tempo foram "redescobertas" no Ocidente, o que se expli 
ca pelo longo domínio estruturalista que, apenas com seu auto-esgotamejn
11
B. Ibidem, p. 19.
9. Op. cit., p. 2k.
to, propiciou Q advento de navas-velhas concepções. Assim também ocorreu 
com Peirce. É o novo-velho, q u  o velhc-novo.
A teoria dos signos de Charles Sanders Peirce^^, concebida em 
fins do século XIX e início do século XX, mas so recentemente estudada,_a 
ponta para uma discussão bem mais ampla do signo. Com Peirce nao ha o 
privilegio do signo verbal e nem a uisao dicotomica, binaria, dos siste­
mas estruturalistas. 0 modelo peirciano de signo é triádico e incorpora ■ 
o elemento denominado interpretante, o que possibilita uma grande exten-' 
sao na análise.
D que parece ser fundamental é exatamente a amplitude da teorià 
de Peirce. Como poderíamos trabalhar elementos não-verbais na poesia, ou 
0 aspecto social no sentido com as teorias estruturalistas?
l/ejamos um poaco (e bem pouco, pois a obra de Peirce e vastly 
sima e bastante complexa) da concepção peirciana da semiótica.
Para ele, a semiótica se constitui numa filosofia e, para enteri 
der sua concepção de signo, é preciso partir de seu conceito de Categ£ 
rias de Pensamento.
1.1 - As Categorias de Pensamento em Peirce
/K.
Peirce considera.a existencia^de tres-categorias:-primeiridade,- 
segundidade e terceiridade^^.
12
ID. Peirce,Charles Sanders.Semiótica e Filosofia.São Paulo,Cultrix,1975.
Semiótica. Sao Paulo,Ed. Perspectiva,1977.
Escritos^^Cpliqidos, in Ds Pensadores. vol.
XXXUI, 5ao Paülo, Abril Cultural,1974.
11. Seguimos, aqui, a tradução de Luis Henrique dos Santos para a Edi 
tora Abril. A tradução publicada pela Editora Cultrix/EDUSP utiliza" 
os termos "Primariedade", "Secundariedade" e "Terciariedade". Parece 
-nos que a primeira terminologia é mais adequada para expressar o 
conceito dado por Peirce.
a) Primeiridade - é a categoria do presente imediato,o_n
de o fenomeno domina a consciência. 0 que há de mais
imediato na .apreensão do fenomeno e a sua qualidade-,
portanto, o nível de primeiridade pode ser .descrito
12como o da qualidade de sentimento;
b) Sequndidade - e o nível da experiência, do conflito, 
e envolve a primeiridade. 0 conflito surge do ch£ 
que entre a qualidade de sentimento que se impõe ao 
sentimento anterior. A qualidade se corporifica, se 
concretiza através da experiência.
^ c) Terceiridade - é o reino das generalizações, da r£ 
presentaçao e, portanto-, do signo. "D signo é um te£ 
ceiro que relaciona um primeiro com um segdndo''^^. 
IMessa categoria está o domínio semiotico.
r- ' Ik 'Essas tres categorias se encaixam, como diz Eliseo l/eron , a
maneira das bonecas russas:, cada nível comporta os outros dois, gerando
um sistema extremamente amplo.
Sendo através do signo que se da o conhecimento, este é exaustl 
vãmente estudado por Peirce, que lhe dá numerosa classificação. Aqui, li 
mitar-nos-emos aos tipos mais importantes e, por isso mesmo, mais expl£ 
rados pelo próprio Peirce e por aqueles que estudam sua teoria.
Partindo do carater já triádico das categorias, o signo também 
0 será. Para Peirce,
13
12. IMo texto ha a expressão '^'qualidade de sensaçao", mas parece-nos que 
a idéia de "feeling" está mais próxima do termo sentimento -.i.at.n de 
sentir.
13. Peirce dá várias definições de signo, umas desenvolvendo outras, mas 
todas sobre um mesmo suporte triádico.
I k . cf. E. Uerón, op. cit.,p.181*
Ik
"Um signo, ou representamen, é aquilo que, sob certo 
aspecto ou modo, representa algo para alguém.Dirige-se 
a alguém, isto é, cria na mente dessa pessoa um signo 
equivalente ou talvez um signo melhor desenvolvido. Ao 
signo, assim criado, denomino interpretante do prime_i 
ro signo. D signo representa alguma coisa, seu objeto. 
Coloca-se no lugar desse objeto, não sob todos os a£ 
pectos, mas com referencia a um tipo de idéia que te_ 
nho, por vezes, denominado o fundamento do represent^ 
mem"^^.
IMessa definição, percebem-se os elementos que compõem o-signoic 
objeto, o interpretante e o fundamento.
1.2 - □ Objeto
D conceito de abjeto extrapola d conceito de referente - não é
/ . r y rv
somente o ser extra-signico que dara suporte a produção do significado , 
mas é elemento do próprio signo. Diz Peirce:
"Os objetos - pois um signo pode ter qualquer numero de_
les_.- podem ser uma coisa singular, existente e conhec^
da ou coisa que se acredita ter anteriormente existido
ou coisa que se espera venha a existir ou uma coleção
dessas coisas ou uma qualidade ou relaçao ou fato co_
nhecido cujo objeto singular pode ser uma coleção ou
conjunto de partes ou pode revestir algum outro- modo
de, ser, tal como algum ato permitido, cujo ser nao im
pede que sua negação seja igualmente verdadeira ou al_
go de natureza geral, desejado, exigido ou invariavel-
16mente encontrado sob certas circunstancias comuns"
Podemos ver,quão abrangente ,é esse conceito, pois tanto se refe_ 
ré ,a algo iconcretp, 1'singulaf" comb' a .qualidades ou relações. D objeto.
15. Dp. cit. Semiótica 6 Filosofia, p.94>
16. Ibidem, p.97.
assim como todü □ sistema peirciano, comporta elementos de outros n^ 
\/eis. Embora estando a nível de segundidade, em função de sua possível 
concretude, também concebe elementos de primeiridade e de terceiridade, 
conforme o demonstrado na trlpartição do signo (veremos isso màis a 
frente).
Peirce diz que
"ü objeto determina o Signo, embora deva ser criado p£ 
lo signo".(...)Tanto pode significar o Objeto como c£ 
nhecido no signo e sendo portanto uma Idéia, ou qual 
quer aspecto particular(...)Ao primeiro chamo Objeto 
Imediato, ao segundo o Objeto Dinâmico, pois o seguri 
do e 0 Objeto que a Ciência Dinamica (ou o que hoje 
se chama "Ciência Objetiva") pode investigar"
Podemos dizer entao que o representado é o Objeto Imediato do 
signo. Como diz J. Teixeira Coelho Netto^^, a importancia da 'distinção 
entre os dois objetos está no fato de o Objeto Imediato poder gerar jj 
ma representação falsa do que realmente ele é. Se o Objeto Imediato é 
uma representaçao, ele pode:corresponder, ou não, ao Objeto Dinâmico, _a 
pós um processo de semiose.
Para Peirce, apos sucessivas interpretações,seria possível fun 
dir os dois objetos, atingindo-se a plena identificação entre a . repre
sentaçao e o real, o objeto em si mesmo. Essa afirmativa e algo questió
 ^  ^  ^ f fnavel, pois o- que sera o real? 0 que poderíamos dizer aqui e que prova-
velmente os fenomenos ideologicos, definidos como falsa consciência, se 
enquadrariam nessa perspectiva do representada, do objeto imediato. Além 
disso, a-questão da semiose sucessiva, "ad infinitum", pode explicar taji
15
.'•1'7.' Op. cit. "Escritos Coligidos",pp. 138, 139 e 140.
18. Coelho IMetto, J. Teixeira. Semiótica,-'Informações e Comunicação.São
Paulo, Perspectiva, 1980.
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to a mudança como a cristalização de determinadas representações (ideol£ 
gicas?). E, ainda, podemos acrescentar que o próprio Peirce dá uma dimejn 
são social e semiótica à configuração do real, como se. : v/erá mais adiaji 
te.
1.3 - □ Interpretante
A questão do interpretante é a grande chave, no sistema peirci_a 
no, para o problema da produção social de sentido. É o terceiro termo, 
que vem dar unidade e, ao mesmo tempo, desdobramento ao processo de si£
~  A  ■ r ^
nificaçao. E importante salientar esse carater dinâmico, processual e in 
finito de que a semiose e dotada.
D interpretante e, entao, um signo equivalente a outro, ou m£ 
Ihor desenvolvido, que se cria na mente. Esse interpretante,por.sua vez, 
ira gerar outro, que será signo gerador de outro signo-interpretante e 
assim "a;d infinitum". Enfim, o interpretante, que. não e o interprete, é 
a própria "significaçao" ou "interpretação" de um signo.
♦
D interpretante-tambem comporta uma subdivisão: interpretante _i 
mediato, dinâmico e final.
Por interpretante imediato (nivel de primeiridade), análogo ao 
conceito de objeto imediato,entende-se o nivel do representado, isto ei, 
o que se desejaria que fosse entendido no signo. Esse interpretante será 
o correspondente a ideia de sentido^^. Ja o interpretante dinâmico (n^ 
vel de segundidade), correspondendo ao significado, será o efeito que o 
signo efetivamente produz no intérprete. Culminando o processo, chega-se 
ao Interpretante Final (terceiridade), que é aquele que constituiria a
19. A analogia estabelecida com os termos "sentido, sigOificado f si£ 
nificaçao" decorre do comentái^io, feito por Peirce, as concepçoes que 
desses termos tinha Lady lilelby (Sense, meaning, significance).
verdadeira interpretação, caso fosse possível chegar a um termo na aná­
lise do assunto. 0 interpretante final corresponderá, portanto, a uma 
significação (ou significancia, na tradução da Abril).
Podemos perceber nessa classificação um caráter operatório e 
não taxionomico, o que caracteriza, como já dissemos, todo o sistema. _A 
qui também o interpretante final comporta os outros dois que a ele coji 
duzem, gerando-se o processo semiótica. Cada novo interpretante é um 
signo que se torna objeto de um novo signo seu interpretante,que compor­
ta níveis diferentes de significação (sentido/significado).
Para sintetizar o funcionamento do signo peirciana, achamos iji 
teressante o gráfico apresentado por Maria Lucia Santaella Braga, em 
sua tese de doutoramento, ainda inédita.











Desse modo, um mesmo signo-pode condensar inúmeros objetos e 
germinar Interpretan:bes que, por sua vez, sendo também signos, goz-arao 
de independencia em relaçao ao signo gerador. 0 signo e um mediador eri 
tre 0 Objeto e suas possibilidades de interpretação;:, o significado, ou 
melhoB, a significaçao de um signo será outro signo.
1.4 - A Tripartição dos Signas
Considerando-se os elementos do signo e "suas~relações >com as 
très categorias fenomenológicas, Peirce divide o signo em tres grupos
subdivididos em tres modalidades de signos. É preciso lembrar que e£
sas tricotomias não esgotam toda a divisão dos signos, sendo apenas as
20mais importantes e, por isso, as mais estudadas
1.4.1 - 1§ Tricotomia
Essa tricotomia diz respeito ao signo em si mesmoipode ser "me­
ra qualidade” (a nível, portanto, de primeiridade), existente concretoCa 
nível de segundidade) ou "lei geral" (terceiridade). Assimi^respectivameri 
te, os signos serão denominados:
- Quali-siqno: a qualidade que e um signo; so atua como signo ao se co£ 
porificar, o que remete ao segundo nível;
- Sin-siqno: coisa existente ou acontecimento real que é um signo; envo_l 
ve um ou vários quali-signos (corporifiçados);
“ Leqi-siqno: uma lei que e um signo; e o signo convencional, um tipo g_e 
ral; porem, cada ocorrência (Replica) especial de. um legi-signo será 
um sin-signo. AÍ se encontra o encaixe do sistema: um nível envolve os 
anteriores.
----Podemos observar que as palavras, como leis-ge^aisr,-CQ^vencia^axs..-
( arbitrárias, no sentido saussuriano) são legi-signos-, porém, à medida 
que sao utilizados como signos seus elementos graficosf seus recursos 
sonoros,_ou, até, a palavra por ela mesma (como na poesia), dá-se a pas_ 
sagem de um nivel para outro, a recuperaçao do segundo e do primeiro den
II,
tro do terceiro. Cria-se a brecha, que a lingüistica estruturalista nao 
resolve, mas que pode ser explicada na semiótica de Peirce.
18
20. Segunda Teixeira Coelho (v. liota 18), Peirce propos 10 tricotomias 
e 66 classes de signos'.
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1.4.2 - 2§ Tricotomia
Párece ser Essa a ftiais conhecida das tricotomias - É aquela
que diz respeito a relação signo/objeto^^ e denomina o signo de ícone,
índice ou símbolo, respeitando a mesma seq'ülência das categorias: primei^
ridade, segundidade e terceiridade.
a) ícone - signo de primeiridade,
"refere-se ao objeto que denota simplesmente por força
de caracteres proprios e que ele possuiria, da mesma'
forma, existisse ou não existisse efetivamente um o^
22jeto daquele tipo"
Portanto, ele independe de seu objeto. Apresenta o objeto que 
esta dentro dele mesmo. Expressa um possivel. Considerando que o ícone 
e simples possibilidade, Peirce denomina os signos iconicos de hipo-ico- 
nes, dividindo-os de acordo com o modo de primeiridade c|e que fazem pa£ 
te. Assim, teremos:
- Imagens : sao os que participam de simples qualidades. É um ícone dege­
nerado (hipo-icone), porque vai representar a qualidade do objeto. É 
’ degenerado porque imita as qualidades-do objeto, o qual o determina.
- Diaqramas: representam reiaçoes das partes de uma coisa através da _a
nalogia com as reiaçoes entre suas proprias partes, estando conectado 
existencialmente com o objeto. Ha semelhança entre as relações do si£ 
no e do objeto.
- Metaforas: "reprpsentam o carater representativo de um Representamem, 
traçando-lhes um paralelismo com algo diverso" . È uma expressão .de
21. Em "A Lady Ldelbyy sobre signos e categorias", (in "Escritos Coligi­
dos" op. cit.), Peirce diz que essa tricotomia refere-se as rel_a 
ções do sipno com seu objeto dinâmico, definindo o ícone como ' i : "um 
signo que e^determinado por seu objeto dinâmico em virtude de sua^n£ 
tureza intrinseca". Essa especificaçao em relação ao "objeto dinamj^ 
co" nao ocorre nos outros textos em que Peirce trata do assunto.
22. 0p. cit. "Semiótica e Filosofia", p.lGl.
similaridade, uma semelhança de abstrações.
5eja sob forma de imagens, diagramas ou metáforas, a represent^ 
ção se dá por semelhança, mas □ significado do icone será sempre interno 
e é o fato de assemelhar-se ao objeto (o qual poderá não existir) que o 
faz atuar como signo. Por isso o ícone significa a si mesmo.
b) índice - e um signo de segundidade; Tefere-se ao abjeto por ser rea_l 
mente.>afetado par ele, o que faz com que ambos tenham qualidades em c£ 
mum. Todo índice env/olve, por isso mesmo, um ícone, mas deste se distin­
gue par possuir uma conexão real com uo objetO; Essa conexão pode ser 
uma relação existencialonde índice e rDb jeto ..sao .Individuais existentes 
(indice . genuíno),ou uma referencia (índice degenerado)-.- Dentre as pala-> 
vras, Peirce considera os pronomes demonstrativos, as preposiçoes e fr£ 
ses preposicionais, os relativos "que" / "quem", as indefinidas e os aid 
vérbios como índices, pois são palavras indicadoras, isto é, estabelecem
V 23uma "conexão real entre seu espirito e □ objeta" . Quanto a esse aspec­
to, podemos"notar a aproximaçao entre essa visao peirciana e a de Benve- 
niste^-a-respeita: dos indicadores (deiticos) . Para^^este, o .que Jistingue 
esse grupo de palavras, assim como os pronomes eu/tu, á a referencia a 
instancia do discurso. Poderemos dizer, então, que e na instancia. do di£ 
curso, como-mediadora da significancia desses signos, que se faz referen^ 
cia ao objeto. Porém, 0 que caracteriza os demonstrativos, p. ex., segujn 
do Benveniste,
"é a identificaçao do objeto por um indicador de osten- 
são concomitante com a instancia de discurso que cori 
tém o indicador de pessoa: esse será o abjeto designa­
do por ostensãa simultanea a presente instancia de di£
curso, a referencia implícita na forma(pprrexEmplò:,hic
2k 'oposto a iste) associando-o a ejJ, a tu"
20
23. Ibidem, p. 122.
24. Dp. cit.; p. 279 (cf. nota 6).
Jakobsan^^, retomando Peirce, também analisa estes signos indi­
ciais, aos quais denomina embreadores (embrayeurs), considerando-os co*^  
mo símbolos-indiciais (symboles-index), pois, ao mesmo tempo que se rel£ 
cionam com o 1.0bjeto através de uma convenção, de uma regra geràl, po£ 
suem uma relaçao existencial com o -'Objeto que representam. Essa afirm_a 
tiva não contradiz o conceito peirciano, pois 0 sistema triadico pressu- 
p5e os encaixamentos moltiplos; além disso',. Peirce afirma a impossibili­
dade de se encontrar um indice puro.
Referindo-se especialmente aos embreadores, Jakobson observa 
que, contrariamente as afirmativas correntes, esses signos nao sao sim 
pies indices apenas porque possuem uma significaçao geral propria (.por 
exemplo, 0 pronome "eu" designando sempre 0 emissor da mensagem). Além 
disso, o que verdadeiramente os distingue dos outras signas lingüísticos 
é o fato de remeterem obrigatoriamente a mensagem, ou seja, à instancia 
da discurso, como diria Benveniste.
Como embreadores (ou simbolos-índices), Jakobson aponta, alem 
dos já mencionados pronomes, as categorias verbais-que—implicam uma -rBf_e 
rencia ao processa de enunciaçao: a pessoa, o tempo, o modo eo testemu­
nhal ("evidential", em ingles, "testimonial" em francês).
□ que fica ressaltado,'-portanto-, é;;que-a-relação signo/objeto , re­
presentada no índice, é, segundo Peirce, uma conexão real que se atual_i 
za (pela visaa de Benveniste na instancia do discurso),no caso espec£ 
fico dessas classes de palavras. Entra aqui 0 problema da enunciação, a 
pontado tanto por Benveniste como por Jakobson, que dará 0 referente a 
esses signos indiciais. Peirce também deixa claro que o objeto do signo
21
25. Jakobson, Roman. Les Embrayeurs, les categories verbales et le t/erbe 
russe, in Essais de Linquistique Générale I, Paris, Les ' Ed_i 
tions de Minuit, 1953. ,
nao e necessariamente um ser "real", □ que nao so permite, mas tambem 
fundamenta a análise de Benveniste, que chega ao reconhecimento da mani“ 
festação-da atividade da língua nas instancias do discurso caractériz^ 
das por esses indices. □ problema da énunciaçao, anunciado aqui,sera-di£ 
cutido ainda neste capítulo.
c) símbolo - signo de terceiridade,
"refere-se ao objeto que denota por força de uma lei,, 
geralmente uma associação de idéias gerais que opera 
no sentido de levar o símbolo a ser interpretado como 
se referindo aquele objeto"
Sua ãtüaçãò se dá através de uma réplica porque ele mesmo é um 
tipo. □ objeto a que o símbolo se refere tambpm é de natureza geral. En_ 
volve uma espécie de índice, mas este não o explica.
0 que caracteriza o símbolo é o fato de ele ser uma regra, a
qual irá determinar seu Interpretante. Portanto, sao símbolos as "pal^
27vras, sentenças, livros e outros signos convencionais" . Cada atualiza^ 
ção de uma palavra constitui a réplica.
" ,
Chegamos aqui ,--'portanto,' a questão linguistica, pois vemos uma
definição de signo linguistico como simbolo, ou seja, aquele que e arb^
'  ^ 2 8 '  trário, convencional. Como tambem o aponta Teixeira Coelho Netto , e
bem mais coerente a conceituaçao peirciana do signo linguistico como sim
bolo, devido a seu caráter convencional, do que a distinção, pouco expl£
rada, que Saussure apresenta entre signo e simbolo. Na visao saussuriji
na, o símbolo tem algo de motivado, o que é questionável, enquanto o si£
no linguistico seria totalmente imotivado, ou seja, arbitrario. As duas
22
26. "Semióticae Filosofia." p .102.
27. Ibidem, p.126.
20. Op. cit., p p ;-:l50>.:.5,9. .
~ ^ r->visüES chegam a ser antagônicas, quando Saussure considera inconveniente
f " 'a terminologia "símbolo" para o signo linguistico, devido ao problema da
arbitrariedade.
Essas colocaçoEs podem parecer contraditórias em relaçao ao que 
dissemos no tocante a arbitrariedade do signo, mas na realidade não o 
sao. Peirce coloca como convencional, arbitrário, o símbolo, e como exem 
pio de símbolo, as palavras. Porem, nao podemos nos esquecer de que, no 
sistema peirciano, cada elemento de uma tríade pressupõe os anteriores, 
de alguma forma, num sistema de encaixes. AÍ está a grande abertura,pois 
o que a linguagem faz, em sua funçao poética, nada mais é do que recupe_ 
rar o icone no símbolo. IMo momento em que a utilizaçao da palavra extra­
pola 0 seu estatuto de símbolo, e outras associações são estabelecidas, 
temos uma recuperaçao dos niveis anteriores. E quando o poeta usa a pal^ 
vra enquanto existente concreto, ela está a nível de qualidade sensível, 
a nivel de primeiridade. Essa pratica, principalmEnte na poEsia ds van 
guarda, so pode ser entendida a luz de uma teoria como a de Peirce, que 
permite recuperar, no símbolo, o ícone.
. Esse aspecto é fundamental,-. ;no nossor caso,--paisf- se estamos tr£‘ 
balhando com textos que- rompem o nivel convencional da linguagem, não po 
demos utilizar conceitos teoricos que impeçam o manuseio de signos de 
tal-ordem. E e exatamente a luz da Semiótica de-Peirce que a poesia-(es- 
pecialmente a concretista) é explicada por Décio Pignatari e Haroldo de 
Campos. Em sua obra "Comunicaçao Poética"^^, Décio Pignatari dá lições 
de "poetar" e aborda a questão do ícone e do símbolo, relacionadas re_s
> ~ I
pectivamente as noçoes de similaridade (paradigma) e de contiguidade(siri 
tagma), ;associando-as aos conceitos de Jakobson sobre metáfora e "metoní
23
29. Pignatari, Decio. Comunicaçao' Poética. São Paulo, Cortez e Moraes,2^ 
ed., 1978.'
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mia. E, dentre outras coisas, diz: "fazer poesia e transformar o sim 
bclü (palavra) em ícone (figura)"^^.
Até aqui pode-se abseruar a grande amplitude da tearia pei£ 
ciana, que recplaca problemas cama o do extralingüistico em uez de £  
lija-las. Primeiramente, vale ressaltar, mais uma uez, que a semiótica 
de Peirce nao privilegia o signa linguistico, o que permite a extrapo­
lação desse nível analítica, fator essencial para se trabalhar com pae_ 
sia concretista. Além disso,a própria conceituação de objeta redimeri 
siona a problematica do "referente real" a que se tinha de recorrer na 
produção de sentido, abrindo caminho, atraués do processo de semiose 
infinita, para uma geração de sentido inter-sígnica. Porém, essa uisão 
toda se completa na 3§ tricotomia, aquela que, segundo V/erón,euidenci_a 
ra o aspecto social. Uejamo-la.
1.4.3 - 3§ Tricotomia
Essa tricotomia diz respeito as relações entre o signo e seu 
Interpretante„B-diuide-se em Rema -(primeiridade), -Dicissigno ou Dicen- 
te (segundidade) e Argumenta (terceiridade).
a) Rema - como signo.:de primeiridade, fica a níuel de qualidade, ou me 
Ihor, e, para seu interpretante, "um signo de possibilidade qualitati- 
ua"(...) "Entende representar seu abjeto simplesmente em seus cara£ 
teres"^^.
b) Dicente - signo de segundidade,é , para seu Interpretante, signo de 
existencia concreta. Enuolue um Rema. Representa seu objeto com .'; refe 
rencia a existencia concreta. 0 dicissigno ou signo dicente e aquele
3D. Idem, ibidem, p.19.
31."Semiótica e Filosofia", p .1D2.
quB veicula uma informaçao, e ele é ou verdadEiro d u  falso, embora nao 
fundamentE o fato de o ser ou nao (o dicEntE rEprEsenta a si mssmo c£ 
mo um índicE genuíno). Sua Espécie principal é a pr op os iç ão,. que "nao
precisa ser asseverada ou ajuizada. PodE ser contemplada como um signo
' 32suscetivel dE ser asseverado ou negado"
c) Argumento - signo de terceiridade, constitui para seu Interpretante 
um signo de lei. Representa seu objeto em seu caráter de signo. Também 
envolve um dicente, mantendo o caráter de encaixamento do sistema .pèi£ 
ciano. □ argumento é um Símbolo, isto é, signo que tem como objeto um
t i p o_ou lei-geral.- □ dicente (ou proposição) que nele está contido é
a sua premissa. A conclusão, outra proposição que vem completar o argtj 
mento, representa o Interpretante e, segundo Peirce, é fundamental para 
a expressão de um argumento.
Para esquematizar e evidenciar as correspondencias no sistema 
de Peirce, quanto as tres tricotomias podemos utilizar um gráfico (íc£ 
ne):
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Categoria. .- Signo em Relação a;
Fenomenologica si mesmo _■ séu objeto ?:r;.seü'interpret ante
Primeiridade
(mera qualidade) quali-signo' ícone rema
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A partir da combinação entre.esses signos, Peirce chega a dez 
classes de signos que, por sua vez, serão desdobradas em muitas outras.
32. Ibidem,, p.103.
Nao trataremos delas aqui, por extrapolarem o alcance deste trabalho. D 
que nos•interessa e acentuar a amplitude dessa teoria semiótica e mos- 
trar as possibilidades de alcance que nao se tem com as linguisticas e£ 
truturalista:'e transformacional.
Resta ainda, neste tópico, observar a questão do social na pr£ 
dução de sentido e suas relações com a teoria semiótica de Peirce. A bs 
se respeito, V/eron aponta dois sentidos:
a) a desconstruçao da posição do sujeito relativamente ao sentido, dev£ 
do ao fato de que nenhum dos tres elementos básicos (signo, objeto, ijn 
terpretante) implica necessariamente a idéia de um sujeito, apesar de
A
O sujeito poder ocupar qualquer um dos tres termos. Assim, o sujeito p£ 
de estar em qualquer ponto do processo semiótico, que é infinito.A que£ 
tao esta no momento em que o sujeito ocupa a posição de interpretante,o 
que conduz ao segundo ponto, que é:
b) a teoria peirciana do pensamento. Nessa teoria, V/erón ressalta dois 
aspectos: o da asserçao e o do "real". Aqui, a referencia é a Iterceira 
tricotomia, pois é ela a que analisa-a-.relação signo/interpretante,- e 
corresponde á ordem das^representaçoes.' Nessa tricotomia,' Peirce distiri 
gue a proposição (dicente), associada à idéia de juízo, da asserção. A 
asserçao se exerce sobre a proposição, que é a matéria da primeira. A 
proposição fica a nível de ,pretensao,ou seja, pretende ser realmente a 
fetada pelo existente real. Peirce também coloca que, embora o argument 
to tenha a mesma pretensão, esta não é a sua principal. Analisando esse 
ponto, V/erón observa que, quando a pretensão se atualiza num ato de a£ 
serçao, estao em jogo dois aspectos: "a questão da verdade no que cori
cerne a natureza do objeto em que repousa o ato; a questão do real no
' ~ 33que concerne a legitimaçao desse ato"
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Quando um Argumento é assumido .por um ato de asserçao, o pr£ 
cesso e o de um contrato social, pois, como diz Peirce, enquanto o ju^ 
ZD implica auto-reconhecimento, a asserçao.implica afetar outrem. AÍ 
V/erón detecta a irrupçio do social, mostrando que os elementos da te£ 
ria dos "atos de linguagem" já se encontravam na semiótica de Peirce.
Continuando a análise, Uerón observa que essa aparição do s£ 
ciai na teoria de Peirce diz respeito a um "contrato acerca do verdade^ 
ro" e, por conseguinte, diz respeita ao "Real", que, nessa teoria,impl^. 
ca a noção de "comunidade", de lei social, e independe do s.ujeito.O pe£ 
sarnento, para Peirce, é tambem independente do sujeito: o pensamento é 
signo.. Diz Peirce (apud Ueron):
"0 espírita é um signo que se desenvolve segundo as 
leis da inferenciaC... )í^, realidade depende da decisão 
final da comunidade; por conseguinte, o pensamento e 
o que é graças somente ao fato de endereçar-se a um 
pensamento-ido futuro que, em seu valor como pensame£ 
to, e idêntico ao primeiro, mas mais desenvolvido.De^ 
sa maneira, a existencia do pensamento depende agora 
do que ele será mais ..tarde;-.ele só tem existencia p£ 
tencial, depende do pensamento futuro 'da comünid£
E conveniente lembrar que tambem Bakhtin (Ualochinov) -assume 
posiçaa similar a de'Peirce, quando define a consciência como sendo de 
ordem sociplógica e sígnica:
At
"a consciência adquire forma e existencia nos signos 
criados por um grupo organizado no cursa de suas r£ 
laçoes sociais. Gs signos são o alimento da conscie£ 
cia individual, a matéria de seu desenvolvimento, e 
ela reflete sua lógica e suas leis. Ailógica da con£ 
ciencia e a logica da comunicaçao ideologica, da in 




' “ I *1 •consciência de seu conteúdo semiotico e 'ideologico, 
não sobra nada"^^.
Considerando ã palavra como o signo mais puro, mais indicativo 
eo o fenomêno ideologico por excelencia, Bakhtin (\yolochinDv)afirma -aijn 
da que,apesar de a realidade da palavra, como a de qualquer signo, ser 
produto de um consenso entre indivíduos, (implicando, portanto, a idéia 
de "comunidade", no dizer de Peirce), o fato de cada indivíduo poder 
produzi-la autonomamente determina o papel ‘da palavra como material se_. 
miotico da consciência; ela e utilizável como signo interioB.
Ampliando sua análise, Bakhtin (Uolochinov) ainda observa que 
a consciência constitui um ato objetivo e tem enorme força social quan_ 
do é expressão material estruturada através do signo. Como discurso ijn 
terior, a consciência está em estado de esboço, mas nao deixa de ser um 
fato social. Tendendo para a expressão plenamente reálizada, a ativida­
de mental sofre um efeito reversivo da expressão materializada: e esta 
quem passa a estruturar a vida interior: "o nosso mundo interior se £  
dapta as possibilidades de nossa expressão, -aos^seus caminhos e o.rient^ 
çoes possíveis"
Ora, se a realidade do signo é produto social, e se- o. signo 
constitui o suporte da consciência, pode-se deduzir que qualquer teoria 
do sentido que nao considere o social não dará conta de seu t-trabalho. 
Dai as criticas que tem sido feitas, hoje, a linguistica que descons_i
II,
dera o chamado extralinguistico.
Compl.etando, Eliseo Uerón reafirma que a importancia da teof 
ria de Peirce está no caráter ternário,-social, historico e infinito da 
semiose, a qual é sempre mediaçao, onde duas coisas se relacionam atr£
35. "Bakhtin/Uolochinov, op. cit., p.21,
36. Ibidem, p.104.
vÉs de uma terceira. Esse tecido semiotico "tece também os sujeitos,cuja
r. . í ^
constituipãc como ateres sociais não e senao a atualizaçao dessã tecedu- 
IMessa estrutura, então, é que pode ser colocada a questão do 
Real, indissoluuelmente ligado ao signo e, portanto, . ao • interpretante'.- 
Como para Peirce o "pensamento-do-real'’ revela não so üm ;"agbra",mas tam 
bém se projeta no futuro, Uerón conclui afirmando que "a rede semiótica 
encerra no seu desenvolvimento a dimensão temporal de uma historia co­
letiva"
1.5 - Unirido as Pontas
Essa visao bastante geral sobre a problematica do signo e so_ 
bre a relação dos estudos semióticos com a questão do social já nos rc£ 
loca alguns problemas e conduz a reflexões.
Parece-nos que os pontos de contato entre autores ‘diferentes, 
que produziram seus textos em condiçoes diversas, época e sociedade d£ 
ferentes, como nBakhtin (V/olochinov), Uerón, Peirce, Jakobson e Benveni£ 
t e , .remetem para aúprobl-emática-do social e da ideologia, que motivou 
nosso trabalho. Porém, será que a teoria semiótica, o trabalhar com o 
signo peirciano será suficiente para responder as indagações que 
mos? Parece-nos que não. A teoria peirciana é, evidentemente, uma aber­
tura, um avanço em relaçao a Saussure"e ao estruturaiismo,■mas e preci - 
-so-que se observem alguns aspectos,como o risoo de se transformar a aná 
lise de uma obra literária ou até de um discurso comum no mero enquadra^ 
mento dos signos em seus tipos, impondo uma única visão, a';da';semiótica; 
como.se■c o m .o “simples-fato de,verificarmos que, 'por exemplo, r.na funçao 
ppética, o símbolo se iconiza, estaríamos explicando toda a' signifie^
29
37. Uerón, op.cit., p. 189.
38. Ibidem, p. 189.
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çãü. Alem dissü, Flavia Kothe chama a afençaa para a fata de
"aparentemente surginda cama critica naa explicita a 
Estética e cama uma busca de cientificidade, a semi£ 
tica pode naa ser mais da que a aportunismo de tentar 
descabrir as melhores canais para servir aas interes­
ses dominantes no mercado.Ar:ideolagia“da' cientificid_a 
de" é, entio, a rolha enfiada na boca do senso criti^ 
c o , da razão que procura questionar e transcender o 
tradicionalismo da razao pratica vigente"^^.
Obviamente, esse crítica diz respeita mais especificamente ao 
Emprego que se tem dado à semiótica. De qualquer forma, o que consider^
" ^
mos importante reter e que, partindo de uma analise linguistica que _a 
ceita o signo como material idealogico, portanto, socialmente produzi^ 
do, a aceitaçao dos principios da semiótica de Peirce sao ;1 decorrencia 
lógica. 0 essencial é não dogmatizar nem chegar ao simplismo de conside­
rar a tearia samiótica como um apanágio para todos os malEs: é prEciso 
lEmbrar que a"'metodologia analítica varia de acordo com o abjeto da an^ 
lise E que, muitas vezes, a recorrencia a instrumentais analíticas \ i a  
riados é nacEssária. ^
Em nosso caso,.Essa-última afirmativa se torna mais verdadeira, 
pois“estaremos integrando conceitos diversos entendo como objEto de - __a 
nálisE textas-de.-natureza-:diversa: teoricos O’poéticos. Para tanto, os 
conceitos peircianos sao preciosos, nao apenas por fornecerem um instr^j 
mento mais amplo -do-que\p-da linguistica - estruturalista^ mas tambem 
por iconstitjjírem,._o ^arcabouço teorico do- próprias criadores do .concre_
tismo. 0 estudo da obra de Peirce, no Brasil, é desenvolvido :-EspEcia_l 
mEnte por Décio Pignatari e- Haroldo de Campos, em várias de suas obras. 
Alem disso, no texto "Nova Linguagem, Nova Poesia", de Luis Angelo Pin-
" ,  ,
39. Hothe, Flavio R. Literatura e Sistemas Intersemioticos. Sao Paulo,
Cortez, Autores Associados, 1981, p.5.
to e DÉc í d Pignatari (publicado originalmente em 1964), os autores consi_
deram a teoria peirciana dos signos, ampliada por Morris, fundamental p£
4Dra a compreensão do conceito de linquaqem , bem como para a proposta de 
nova linguagem.
Assim, e preciso reafirmar que a semiótica nos é preciosa, mas 
não única, pois se a considerássemos como modelo acima de qualquer crít_i 
ca. estaríamos J deixando-nos' d o m i n a r p . e l O r  p"’ ; próprio objeto de estjj 
do, sem nenhum distanciamento. Outros pressupostos teóricos serao util^ 
zados - nao« pretendemos nos deixar oprimir pelo método.
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2 - Enuneiado/Enunciação
IMessa reuisao de conceitos que podem (ou nao) conduzir a uma 
análise do discurso de forma a recuperar o seu sentido dentro do conte>< 
to em que foi produzido, a outra questão que se coloca é ,a da enuncia- 
çao. Esse problema já aparece no estudo do signo, especialmente no dos 
indices, conforme discussãoaantsrior.
D conceito de énunciaçao, estudado por Benveniste e Jakobson,
I
entre outros linguistas, vem completar a questão do signo no que diz re£ 
peito a inserção do extralinguistico e, assim, a do social e ideologico.
0 próprio conceito de "embreadores", desenvolvido por Jako^ 
son, assim como o de "ojndicadores", tratado por Benveniste, remeteis ao 
processo de énunciaçao.
40. Pignatari, Décio e Pinto, Luis Angela. (Mova Linguagem, (Mova Poesia,.
in Teoria da Poesia Concreta. Sao Paulo, Livraria .'^ .Duaá 
Cidades.^1975,p .159.^"qualquer conjunto de signos e o m£ 
do de usa-los, isto e, de^relaciona-los entre si (sint^ 
xe-) e com referentes (semantica) por algum intérprete 
(pragmatica) "• í
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Embora Benveniste seja apontado como o primeiro dos estudos S£ 
bre enunciação, Bakhtin (Uolochinov) já se refere a esse problema, sendo 
possível estabelecer vários pontos de contato entre os dois estudos.
A
Para ambos,a énunciaçao e o resultado do ato de fala, mas eri 
quanto Benveniste afirma, primeiro, o caráter individual desse ato ("e- 
nunciação e essa colocação da língua em funcionamento por um ato indiv_i 
dual de utilização"), para depois chegar a seu aspecto ?■' necessariamente 
dialogico, Bakh’tin (Uolochinov) afirma, taxativamente, que a énunciaçao
nao á um ato individual (psicofisiológico) e sim de natureza social^^.
Uendo, primeiramente, o estudo de Benveniste, observamos que a
analise se concentra em "definir a énunciaçao no quadro formal de sua
~ k2 ' ' ~ realizaçao" , considerando sucessivamente o proprio ato,as situações.em
que se realiza e os instrumentos para sua efetivação.
IMo ato de enunciação, (visto como ato individual), a língua é 
utilizada por um locutor, que a efetua numa instancia de discurso. Gra, 
essa instancia (forma sonora ou escrita) atinge um ouvinte, suscitando: o_u
tra énunciaçao em retorno___Assim, enquanto realizações individuais,” Be_n
veniste define a énunciaçao como um processo de apropriação da íi língua, 
onde o locutor enuncia sua posição através de indicadores específicos^^. 
Ao assumir a lingua e declarar-se locutor, o outro torna-se '.''presente 
(seja qual for o grau de presença)7^-Esquematizando, teremos:
Cf. Bakhtin (Uolochinov), op. cit.,p.95 e ss.
Benveniste, Emile. □ jí^arelho^Formal da Énunciaçao. in Problèmes de 
Linquistique Générale ÎI.‘Paris."Gallimard.1974. Benve­
niste usa, para sua analise, dados retirados do francês 
usual e da conversaçao.









Fecha-se, assim, o esquema dialogico que constitui a enunciaçao, ocorreri^ 
do aí o ponto de contato com a teoria de Bakhtin (V/olochinov):
"a enunciaçao e o produto da interaçao de dois indiví_ 
duos socialmente organizados e, mesmo que nao haja um 
interlocutor real, este pode ser substituído pelo re_ 
presentante médio do grupo social ao qual pertence o 
locutor"
É em funçao do interlocutor que a linguagem assumirá feições
diferentes (variando de acordo com as relações sociais,hiêrarquizadas ou
nao, entre locutor/interlocutor). Afirmando o caráter sempre concreto do
interlocutor, pois nao ha possibilidade de linguagem comum com um inte£
locutoriabstrato, constata-sê que. :
"o mundo interior e a reflexão de cada indivíduo '.tem 
um auditório social próprio bem estabelecido, em cuja 
atmosfera se constroem suas deduçoes_. Interiores, -Suas 
motivaçoes, apreciações, etc. Quanto mais aculturado 
for 0 individuo, mais o auditorio em questão se apr£ 
ximara do auditório médio da criação ideológica,mas em 
todo caso 0 interlocutor ideal nao pode ultrapassar as 
fronteiras de uma classe e de uma época ■ bem: ■ ;'Élef in_i, 
das".^^
kk. Bakhtin (Uolochinov) op. cit.,p .98. 
45. Idem, ibidem, ,pp. 98-99;
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IMessa afirmaçao, podEmos notar toda uma relaçao entre o ato de 
enunciação e o mundo, configurado nas relações sociais. E é também ne_s 
SE ponto que Benveniste e Bakhtin (Ualochinov) se aproximam, pois, am­
pliando o Esquema citado, BEnvenists afirma que "na enunciação,a língua 
se encontra empregada na expressão ds uma cErta rElaçao ao mundo"^^, a ú  
vinda da necessidade de se procEssar uma rEferEncia, pElo discurso, quE 
é condição para mobilizar a língua e  dsla fazer apropriação. Para am 
bos os autores, a palavra (ou a lingua, para Bsnveniste) e o elemento cio 
mum a locutor e a interlocutor, sendo o produto da interação entre am 
bos.
Porém, é na questão da apropriação quE o locutor faz da língua 
/palavra, que Encontramos outra divergencia EntrÈ os autorEs aqui Estud^ 
dos. Para Bakhtin (Uolochinov) o locutor so é efativamente.o único dono 
da palavra no memento em quE a matErializa fisiologicamente. Mas,por ser 
um ato puramente fisiologico, a categoria de propriedade não lhe é apli­
cável. É preciso considerar, portanto, a materialização da palavra oamo 
signo, o que torna a-questão -da-propriedade bem mais complexa, pois são 
as relações sociais que determinam a realizaçao do signo social na Enun­
ciaçao concreta. Conclui Bakhtin (Uolochinov):
"A situação social mais iriisdiata e-b meio-social mais 
:::amplo - determinam completamEntE . e, por assim di'-
zer, a partir do seu próprio interior, a estrutura da
~ 47 
enunciaçao"
Aqui pErcEbemos bsm quE os nossos autores estão /.rrjprebcupados 
com aspectos diferentES da Enunciaçao. 0 Estudo do autor russo está a 
nivel do que Benveniste denomina "mecanismo dE produção" .‘da enunciação,
4G. Benveniste, op. cit. •
47. .Bakhtin (Uolochinov), bp. cit., p.99.
que deuE uer camo □ "sentida" se farma em "palauras", au seja, é a semari 
tizaçãa da língua que''se encantra na amago desse aspecta da enunciaçaa,
□ q u E ,  para Benveniste, conduz a "teoria do signo e a analise da signn^ 
ficancia". V/emas entãa que a circula se fecha: signa, praduçaa de senti^ 
da, enunciaçao, dentra de uma perspectiua saciai. Considerando esse a^ 
pecta coma uma questão dificil e pouco estudada, Benueniste fica na a 
bardagem da "aparelha formal" que realiza a enunciaçaa. Porem, mesmo com 
perspetítiuas diferentes, os conceitos básicos podem ser comparadas e cojn 
trastados, como uimos fazendo.
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Essa natureza social da enunciaçao e amplamente enfatizada por 
Bakhtin(Uolochinau) que, criticando a teoria do "objetiuismo abstrata" 
(Saussure)^ diz textualmente que a enunciação indiuidual não é um fato 
indiuidual^ A enunciação é, portanto, sempre produto de uma interaçao s£ 
ciai, pois 0 ato de fala e determinada tanto pela situaçao imediata c£ 
mo-pelo contexto mais amplo, enualuerido as condições de uida de uma comjj 
liii dade. linguistica.
Nesse sentido, noua aproximação Benueniste/BakhtinCVydlòcbinou) 
pode ser feita: "para Benueniste, a enunciaçao estabelece sempre uma rel_a 
çao entre indiuíduos, ou seja, uma interação (ou inter-ação?), sendo o
 ^ r r fmonologo uma uariedade do dialogo: e o dialogo interiorizado, entre um
eu-locutor - e um eu-interlocutor . Isso-'não-deixa .^ je ser-uma-relação S£
ciai e r.emtete, mais uma uez, aos estudas do autor russo, para quem
"a estrutura da enunciação e da atiuidade mental a ex_ 
primir sao de natureza social. A elaboração estilísti- 
ca da enunciaçaa e de natureza socialoqica e a propicia 
cadeia uerbal, a qual se reduz, em ultima analise, a 
realidade da língua, é social"^^.
40. Idem, ibidem, p.100. "
Dai a asBOciaçao entre forma linguistica e conteúdo ideologico 
«<•>  ^  ^ • e a consideraçao da palavra como o signo ideologico por excelemcia.
Bakhtin (l/olochinov) afirma que a verdadeira substancia da lijn 
gua é constituída pelo "fenomeno social da interação verbal, realizada _a 
traves da énunciaçao ou das enunciações", sendo o dialogo uma das mais 
importantes formas (porem não a única) dessa interação. Quanto ao prb6(le_ 
ma do texto escrito, apenas mencionado por Benveniste como uma forma de 
enunciação em dois planos^*^, ele constitui da mesma forma, na análise 
de Bakhtin (Uolochinov)) um elemento da comunicaçao verbal. Além de ser 
objeto de discussões ativas (diálogos), é apreendido de forma ativa: o 
leitor B o interlocutor que também se torna locutor ao responder, seja 
sob forma de discurso interior, seja sob forma exteriorizada (crítica,re_ 
senha, etc.),ao texto que lê.
Continuando o estudo, o autor russo observa que
ÍJqualquer énunciaçao, por mais significativa e comple­
ta que seja, constitui apenas uma fração de uma correri^  
te de comunicaçao verbal ininterrupta(...) que cons­
titui, por sua vez, apenas um momento na evolução cojn
tinua, em todas as direções, de um grupo social déte£
■ ^ ii51 minado"
Essa -concepçao~aproxima-se bastante da teoria semiótica ■ ‘ de 
Peirce :no que diz respeito ao processo de semiose infiàita, bem como se 
relaciona a ótica de Uerón i: quanto a produção social de sentido. Pode_
r» . ' ' ~ ^mos afirmar que ai se da a integraçao entre os varios elementos: a enuri
36
49. Por "diálogo", entende-se toda e comunicação verbal, seja qual for 
0 seu tipo.
:5D.';-"Q- escritor se anuncia escrevendo e, no interior de sua escrita, ele 
'Taz: indivíduos .'se-.anunciarem" (op. cit., p.88).
51. Dp. cit., p.lG9. '
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ciação coma processo ininterrupto, que remete a situaçao extralinguíst^ 
ca, ou seja, o contexto social como um todo, e o signo, matéria signifi^ 
cante, também visto como processo contínuo e infinito de semiose, inves­
tido de significado a partir do trabalho social.
Daí decorre, também, toda uma reiação intertextual: uma enun_ 
Èiaçao sempre estara em contato com outras enunciações que a engendram,e 
nao apenas com seu contexto imediato. As condiçoes de produção de um se£ 
tido, ou seja, de um discurso, são todos os outros discursos que^perf_a- 
zem o "continuum" desse tecido que.^é'.'social também discursivo. Eis a 
vcháve 'de nosso.-trabalho.
Para completar nossa "resenha" sobre enunciaçao, resta ;^agora 
rever alguma coisa sobre as "marcas" de enunciação,seguindo Benveniste e 
J. Dubois, bem como tecer algumas considerações sobre o psoblema do se]i 
tido de uma enunciação, acompanhando o pensamento de Bakhtin . (Uolochi­
nov).
52- 2 . 1 -  Os Marcadores de Enunciaçao"
Benveniste levanta algumas marcas enunciativas que possuem a 
funçao de "colocar o locutor em relaçao constante e necessária com saa 
enunciaçao"^^. São elas;
a) os indices de pessoa - relação eu/tu.
b) indices de ostensao: este, aqui, agora, etc.
c) as formas temporais: os "tempos" verbais.
52. Eomo esse assunto se encontra bastante explorado na dissertaçao de 
Mestrado da Profã. Antonina Coelho Pinto, defendida nesta mesma Uni­
versidade em Junho/aO, faremos aqui um apanhado geral e sucinto. _A 
lém disso, quando tratamos dos índices, ja abordamos esses ' marcad£ 
res- i
53. Op. cit., p. 82.
d) a interrogaçãü: particulas, pronomes, seqüencia, entonaçao, etc.
e) a intimação: imperativo, vocativo.
f) a asserção: comunicaçao de uma certeza: sim/nao.
g) os modalizadores: modo optativo e subjuntivo, nos verbos, e particjj 
las como "talvez", "sem dúvida", etc.
Dessas marcas, as formas temporais merecem algumas consider_a 
çoes. Benveniste observa que a temporalidade e produto da enunciaçao,seji 
do o presente a fonte do tempo. A categoria do presentei e instaurada pe_ 
la enunciação e dela nasce a categoria do tempo. 0 presente e o ' momento 
do discurso, e daí advêm o passado e o futuro, sempre com relação ao ei^  
xo referencial que é o momento da enunciação, ou seja, o presente.
De um modo geral, todas essas marcas se caracterizam, ou me_ 
lhor, sao "marcas" da enunciaçaa devido ao fato de existirem como sig­
nos apenas na e pela enunciaçao, distinguindo-se dos signos nocionais.
preciso, pois, distinguir as entidades que tem na 
língua seu status pleno e permanente e aquelas que, e_ 
manando da enunciaçao, nao existem senao na rede de"iri 
dividuos" que a enunciaçao cria e em relaçao ao 
qui-agora" do locutor"
Sao, porotanto, pontos de emergencia do sujeito da enunciaçao , 
que assume seu enunciado e toma posição diante do sentido que-produz, o 
qual, por sua vez, se insere numa trama maior, o contexto ideológico.
55Em outros trabalhos, como o artigo de Jean Dubois , mais a_l 
guns conceitos vem completar as marcas enunciativas trabalhadas por
Jakobson e Benveniste. Sao quatro conceitos, que, no dizer de Regine
55 „Rabin , permitem elucidar o processo de enunciaçao: o de distancia,o de
rfloTial-i-zaçao',Î o- de-transparência, e : o , de. tensão..
30
.54., Idem, ibidem, p.04.^ ^
55. Dubois, Jean. Enonce et énonciation, in Langages, nO 13, ParisyDidier.'-'- 
' Larousse, 1959, pp.lDD-llD.
55. Robin, Régine.-História e .Lingüistica . Sao Paulo.Cultrix,1977, p.20.
2.1.1 - □ Conceito de distancia
f_ w /N
Esse conceito apresenta a énunciaçao como uma distancia relati­
va entre o locutor e seu próprio enunciado. Essa distancia será mínima,i£ 
to é, tenderá a zero, quando o sujeito assumir totalmente .seu~renunci£ 
do. É o caso do discurso em primeira pessoa do singular, em que há uma 
identificação entre o "eu" sujeito do enunciado e o "eu" sujeito da enuji 
ciaçao. Por outrü lado, a distancia SEra maxima quando o locutor conside- 
rar seu enunciado como um mundo distinto dele mesmo. Como exemplo,conside 
ram-se os chamados discursos "didáticos", as maximas e os provérbios,onde 
o "eu" tende a tornar-se o ele formal do enunciado.
2.1.2 - □ Conceito de Modalizaçao
A modalização é a marca que o sujeito da a seu enunciado, isto 
é, a adesão do sujeito a seu discurso. Essa marca pode ser apreendida a 
través dos vários modalizadores:advérbios de opinião e de tempo,nivel'de 
linguagem, verbos performativos e modais, enfase, interrogaçao, negaçao, 
passivo facultativo e a oposição realizado/nao realizado das formas vejr 
bais.-Enfim, são alguns modlalizadores já formalizados que podem evidein 
ciar toda uma relaçao entre o sujeito e seu texto.
2.1.3---□ Conceito de Transparência
Esse conceito, juntamente com seu oposto, a opacidade.., diz re£ 
peito ao receptor, ao seu pomto de vista, e esta ligado a ambiguidade. E 
a presença ou o apagamento do sujeito em relaçao ao enunciado, do ponto 
de vista do receptor. □ máximo de ambiguidade corresponde ao máximo de 
opacidade (ou transparência nula). Como exemplo, Jean Dubois cita a poe_ 
sia lirica, onde o enunciado se modaliza de maneira especifica,original, 
e 0 sujeito da enunciação está disponível para cada leitor que, por sua 
vez, se transforma também num sujeito da énunciaçao, assumindo o enunci_a 
do, embora sem que haja identifiicaçao emtre emissor/receptor.
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Essa identificiBçao ira ocorrer onde houver a transparência má 
xima, que corresponde a uma adesão do receptor ao texto, através da iden_ 
tifioaçao entre leitor e sujeito da enunciação. Assim, esse sujeito se 
apaga, ocorrendo uma substituição do "eu" pelo "ele". Como exemplo típi^ 
GO, cita-se o livro escolar: cada professor ou cada aluno torna-se sujei 
bo da enunciaçao.
2.1.4 - □ Conceito de Tensão
Essecoonceito considera a enunciaçao do ponto de vista da re_ 
lação entre locutor e-’alocutor, em que o texto atua como mediador do d£ 
sejo de comunicar. A vontade de comunicar se traduz pela imagem do dese_ 
jo e da tensão, sendo o discurso a tentativa de apreensao do outro oou 
do mundo.
A tensão é marcada através de unidades discretas como o sist_E 
ma de tempos e aspectos verbais; os artigos e os determinantes; os pro­
nomes e, especialmente, a oposição entre "ser"e "haver", de um ladovma£ 
cando o estado acabado, a ausência de tensão, e os auxiliares "querer" , 
"poder", "fazer", "dever",de outro, que indicando um compromisso, marcam 
maior tensão entre o sujeito da enunciaçao e seu interlocutor.
Resumindo os quatro conceitos, podemos ter o seguinte esque­






Modalizaçao sujeito/seu enunciado: 
marcas ■
- advérbios de opinião
- transformações modalizado- 
ras
- nível de linguagem
- tipos de enunciado
- formas verbais: realizado/ 
não realizado
Tensão sujeito falante/ 
interlocutor




- ser, haver/querer, dever, 
poder, fazer
Transparência ponto de vista do 
receptor
- opacidade maxima:“-^  poesia- 
lírica
- transparência máxima:o te>< 
to didático
A p a r t i r  d e s s a s  n o ç õ e s  a d q u i r i d a s  c a m  d  e s t u d o  d a  e n u n c i a ç a a ,
f  57algumas analises ,CDmc a de Courdesses , tentam estabelecer uma tipol£
^ A   ^ ^
gia do discurso, atraues da maior presença qu ausência de marcas enunci^ 
tivas. Assim, o referido autor procurou distinguir tres tipos de discu£ 
so: 0 didático, o pedagogico e o político. Dbviamente, essa tipologia ee 
bem pouco abrangente e ainda nao da conta do discurso poético.
De qualquer modo, as marcas enunciativas, revelando o sujeito 
no seio de seu discurso, irao indicar o própiDio contexto de produção, e
A  ^ f
sua presença ou ausência sera desveladora de uma postura ideologica,pois 
é um produto social.
2.2 - A Questão do Sentido
Parece ser um consenso entre estudiosos da linguagem a dificu_l 
dade que o estudo d a ■significaçao representa.
Partindo também dessa premissa, Bakhtin (Uolochinov) “.rprocura
58rever o . assunto, distinguindo entre significaçao e tema g reiacionajn 
do-os ao problema da compreensão.
Por tema-de uma enunciaçao' considera-se o sentido único e d^ 
finido que pertence a cada enunciaçao .unitária e ..concreta, considerando- 
se todos os pspectos nela envolvidos, sejam eles linguisticos ou,- nao. 
Assim.,- 0 tema é individual, . naorreiterável-e tão .concreto-como-o são a 
própria enunciaçao e o momento histórico a que pertence.
No interior do tema, porém, a enunciação tem a'.signif icação, 
que sao os elementos "reiteráveis e idênticos" em cada ocorrência.Embora 
nao sejam concretos, e sim convencionais, sao elementos Ir.indispensáveis
' kZ
57. Apud Pintio, Antonina Coelho, op. cit.
58. Nao aparece nesse estudo uma definição do termo sentido, ao qual p^ 
rece estar reservada uma conceituação mais ampla, que engloba as o_u 
tras duas.
da enunciação- Enquanto o tema nao é analisavel, a significaçao o é, a
",
qartiri dos Èlementos lisguisticos que compoem a énunciaçao e num coji 
junto de significações a eles ligados. A fronteira entre os dois elemejn 
tos não pode ser traçada mecanicamente: eles são interdependentes. A si£ 
nificação se perde se abstrairmos sua relaçao com o todo, ou seja, com a 
énunciaçao.
IMessa inter-relaçao tema/signif icaçao, ha uma diferença de n_i
veis: "o tema constitui o estagio superior real da capacidade linquis-
59 ~ ,tica de significar" , enquanto a significaçao e o estagio inferior des­
sa mesma capacidade, e apenas um potencial. Investigando-se a significa_ 
ção, dois caminhos se colocam: o do tema ("significação contextuai de jj 
ma dada palavra nas condições de uma enunciação concreta") ou o da signj^ 
ficação (a palavra dicionarizada).
Pode-se notar o vaior que Bakhtin (Uolochinov) dá a esse p’r£ 
61ema, no momento em que considera o estudo da significação da palavra 
circunscrita ao sistema da lingua como um estágio inferior^*^. Esse "ju_l 
gamento" diz respeito a toda a linguistica imanentista, bem como pode 
sermmais explicitamente aplicado as teorias semanticas dicionarizantes, 
como a semantica gerativa de Katz/Fodor. Aqui se encaixam tambem os 
tudos sobre conotaçao e denotaçao, que podem ser melhor desenvolvidos a 
partir dâ distinção entre tema e significaçao.
Bobre denotação e conotaçao,' . dentre outros, sao interessain 
tes alguns estudos que remetem ao aspecto social e extralinguistico da
43
59. Dp. cit., p.117.
60. Retomando Peirce, lembramos que esse autor tambem faz uma distinção 
valorativa entre estágios da significaçao. Essas posiçoes se comple 
tam com a questão da compreensão, em Bakthin, que pode ser associada 
a questão do interpretante de Peirce. Rever 1.3.
Uk
significação. 0 trabalho de Caluet , propondo "Balizas para uma Line
guistica Social", enfoca a produção linguistica e, relacionando den£
tação, conotaçao e ideologia, mostra que
"a conotaçao é um produto do uso, ou seja, um segundo 
niuel de significaçao que se vem acrescentar a denot_a
çao sob a influencia do contexto ideologico no qual
. ~ „61 , se da a comunicaçao" ,
Considerando a conotaçao como um elemento dinâmico, Calvet _a
firma que
"a evolução semantica consiste num constante vai-e-vem 
entre conotaçao e denotaçao".(...)a conotação, lugar 
privilegiado em que se manifesta a ideologia, não é a 
crescentada a língua, fato de fala, de uso do instr£
mento, mas que, ao contrário, está em sua constitui-
~ „ 62 çao" .
Em outro texto , o mesmo autor, reportando-se a nação barthia_ 
na de conotaçao, observa que o fundamental e o fato de a conotação ser 
o lugar onde se manifesta a ideologia da classe dominante ^
Barthes afirma, coincidentemente com Bakhtin C. üolachinov) ,■ 
que, seja qual for a maneira pela qual a conotação "vista" a -denotação, 
sempre sobrara o denotado, sem o qual o discurso nao e possivel.Para Bar 
thes, a conotaçao é, ao mesmp tempo, "geral, global e difusa"; é um fra£ 
mento da ideologia,
Podemos observar, portanto, um consenso entre os autores que 
estudamos: ha no. signo e no significado da enunciaçao um elemento rei
61. Calvet, Louis-Jean-Saussure: Pro e Contra. Sao Paulo,Cultrix, 1977, 
p^ : 96.
52. Idem, ibidem, p.97-98.
6 3 . Calvet, Louis-Jean. Langue, Corps, Société. Paris, Payot, 1979.p.173
64 Barthes, Roland. Elementos de Semiologia, São Paulo, Cultrix / EDUSP
*1971 .
45
terauel, lingúistico, dicionarizavel, d qual permite a realizaçao do di£ 
cursD, mas, acima dele, a significaçao "real", se assim podemos chamar, 
SQ se dara cansideranda-se os elementos nao reiteráveis que ocorrem em 
cada enunciação concreta. Desses últimos fazem parte desde a entonação, 
o tom, até o contexto historico/político/economico, social portanto, em 
que a enunciação ocorre. AÍ está o elemento ideológico, que aparece não 
no denotado (na significação para Bakhtin ) e sim no conotado, visto cio 
mo o "tema" a que se refere o autor russo. E a interdependencia entre 
os dois elementos (tema/signif icação ) muitas vezes obscurece sua distijn 
çao que se vai clarificar, na analise de Bakhtin (Uolochinov), a partir 
do problema da compteensão.
Para Bakhtin (Uolochinov) a compreensão só é genuína se for
ativa, contendo, portanto, o germe de uma resposta. A compreensão passif
va significa simplesmente receber um conhecimento, sem que haja reflexão
s a b r e  e I e ,  e n q u a n t o  a  c o m p r e e n s ã o  a t i v a  p e r m i t e  a p r e e n d e r  o  t e m a ,  r e f l e _
tir'^^ sobre ele, ou seja, responder. Portanto, só se pode compreender a
enunciaçao-de outrem, localdzanda-a no contexto carrespondente.IMesse pr£
cesso, havera sempre a replica a cada palavra da énunciaçao que esta se_n
do compreendida. Dessa forma, a compreensão é uma especie de diálogo:
"ela esta para-a énunciaçao assim-: como--uma - réplica 
esta para outra no dialogo. Compreender é opor a pala 
vra do locutor uma contrapalavra"
IMesse sentido, outra inter-relaçao se coloca entre a;-, compreejn
sao e a significaçao. Para :Bakhtin (Uolchinov), alem de tema e signific_a
çao, toda palavra possui um "acento de valor ou apreciativo'J, sem o qual
n^o existe palavra. Esse acento, num nível mais superficial, é transmiti
65. Refletir também quer dizer repercutir, revelar, transmitir,ponderar, 
comunicar-se, transmitir.’ Cf. Dicionário Caldas Aulete.
í6. Bakhtin, qp. cit., p. 118. ;
do pela entonaçao expressiv/a, que pode realizar o tema de uma -.enunci^ 
çao, independentemente da significaçao da-palavra, como acontece com o 
uso de interjeições.
IMum nivel mais profundo, porem,a’entonação nao revela adequada 
mente o valor apreciativo; ao contrario, é esse valor que orienta a es 
colha dos elementos mais carregados de sentido da enunciação. Como não 
ha enunciaçao sem uma orientaçao apreciativa, numa enunciaçao concreta 
cada elemento contem, além do sentido, a apreciaçao. Portanto, conclui 
Bakhtin (Uolochinov),; o apreciativo nao pode ser considerado como elemeri 
to marginal da significaçao,mas é parte integrante dela. A apreciação, _a 
lém de firmar a significaçao objetiva, exerce papel criativo nas mudan^ 
ças de significaçao, as quais acabam sendo, segundo Bakhtin (Uolochinov)jj 
ma reavaliaçao, isto é, uma alteração no contexto apreciativo de uma p_a 
lavra.
' É a partir do conceito de apreciação social que Bakhtin (Uol£^
chinov) explica, finalmente, a evolução semantica da lingua,que, em ult_i
^  f  A  X
ma instancia, e determinada pela infra-estrutura economica. ^ A medida que"' 
há uma expansão economica, há também um alargamento do-horizonte - apr£ 
ciativo,mas de forma dialética: os novos elementos,em conflito com os 
antigos, submetem-nos a reavaliaçao, deslocando-os. Isso seTeflete na 
evolução, semantica. Concluindo:
"0 resultado é uma luta incessante dos acentos em c_a
^ A  A  ^  /
da area semantica da existencia- IMao ha nada na comp£ 
siçao do sentido que possa colocar-se acima da evolij 
çao, que seja independente do alargamento dialético âo 
horizonte social. A sociedade em transformação alarga- 
se para integrar o ser em transformaçao. IMada pode per_ 
manecer estável nesse processo. É por isso que a si£ 
nificaçao, elemento abstrato igual a si mesmo, e abso£ 
vida pelo tema, e dilacerada por suas contradiçoes v_i 
vasy para retòrnar enfim sob a forma de uma nova si£
kS
U7
nificação com uma estabilidade e uma identidade igual­
mente provisórias"^'^.
De toda essa analise, alguns elementos ficam como .principios
teóricos:
a) uma enunciaçao só pode ser compreendida se considerarmos todo o seu 
contexto de produção; '
b) a evolução semantica advém da dinamicidade social, o que confirma que 
0 sentido- é produzido socialmente;
c) o estudo do sentido de uma enunciaçao (tema+significaçao) deve, obrl 
gatoriamente , levarx em;,conta os dois aspectos anteróiores.
Finalmente, é preciso mencionar o quanto os estudos sobre a e_ 
nunciaçao colaboraram para que os estudos da linguagem se abrissem p.ara
o social, passo., necessário;-apos" percorrer os limites da fonologia, da si_n 
taxe, da semantica e, (por que não?) da pragmática. Somente integrando 
todos os elementos, linguisticos ou nao,pbdÈÍ-se-a dar conta de um est£ 
do explicativo da significaçao. É algo ainda por fazer. De qualquer ’m£ 
do, passando para o aspecto social, surge, inevitavelmente, a questão da 
ideologia. V/amos a ela.
6 7., Idem, ibidem, p.122
'CAPÍTULO II
- A QUESTÃO DA IDEOLOGIA
1 - Althussgr e Gramsci
Quando falamos em buscar as significações de um dado discurso, 
ou quando nos propomos a considerar nessa busca toda a situação de produ 
çao de um texto, entramos no dominio do ideologico. Ou melhor,estaraosífa 
lando em ideoloola..___
Essa questão coloca um grande problema teórico, em função das 
diversas interpretações que o conceito tem recdbido, bem como pela in£
^ /V
xistencia, ainda, de uma Ciencia da(s) IdeologiaCs), termo aparentemente 
contraditorio.
A discussão sobre o conceito e o funcionamento da ideologia, 
a partir da concepção marxista^, tem colocado o problema do verdadeiro e 
do falso, em conexão com a oposição Ciencia - Ideologia, alem de disc£ 
tir as relações entre a infra e. a superestrutura-''numa sociedade. Em
1.- Ideologia como regresentaçao "invertida" das reais ..condições de ex_i 
tencia, como ilusão. Para Marx, as idéias (e a ideologia) da classe 
dominante sao dominantes na sociedade.
O ' ' '
Lukács , por exempla, encantramos a idealogia vista coma "visao da muri
/\
do" que se traduz numa "falsa cansciencia", pais, para ele, apenas duas 
consciências sao possiveis numa sociedade capitalista: a da .classe domi­
nante, a burguesia, e a consciência "atribuída" (revolucionária), a ser
f ^ A
atingida pelo proletariado. Ha, portanto, a divisão entre uma consciejn 
cia falsa e uma verdadeira, dicotomia refutada por outras >pensadores.
Um dos filosofas marxistas que mais trabalharam o conceito de 
ideologia foi Louis Althusser^, que propos uma teoria da Ideologia ge­
ral. Althusser distingue "as ideologias" como sistemas de idéias da Id£ 
ologia em geral, alvo de seu estudo. Para ele, as ideologias ■■■particul^
49
res (religiosa:, moral,-.etc.). exprimem "posiçoes de classe", ficando u- 
ma teoria das ideologias dependente da teoria da Ideologia em geral, A _I 
deologia•sera, para ele, a dominante..
Retomando proposição de Marx, Althusser repensa a Ideologia _a_ 
partir de algumas características, porém, antes disso, coloca a •.■função 
que a ideologia tem de reproduzir nao so a força de trabalha, mas também 
as relações de produção.
Analisando as relações entre infra e superestrutura, Althusser 
retoma a metafora do edificio social, onde as instancias se disporiam nu 
ma organizaçao espacial:a-infra--estrutura..-.ou a base economica, embaixo, 
determina em pltima instancia todo o edifício. A superestrutura, porém, 
nessa analise, possuL.autonomia relativa, havendo uma açao de retorno da 
superestrutura sabre a base. Embora considere essa metafora descritiva, 
Althusser nao a rejeita, observando que a natureza e a característica da 
superestrutura deve ser pensada a partir da reprodução. Esse ponto de
2. Hall, Btuart et Alii - Da Ideologia - J. Zahar Editores, 198G.
3. Althusser, Louis - Ideologia e Aparelhos Ideológicos de Estado.Lisboa
Ed. Presença, 1980.'
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v/ista e criticado por outros autores, como veremos mais adiante.
/ ^
Acompanhando o pensamento do filosofo francês, chegamos ao co_n 
ceito de Aparelhos de Estado. Após analisar aspectos da teoria marxista 
do Estado, distinguindo poder de Estado e Aparelho de Estado, o autor a- 
crescenta .distinção entre '"apar.elho (repressivo), de. Estado" ,:(AE) e "•£ 
parelho:.ideologico de? ,E-sta‘do" e(.A,1E),. .0, .AE:,,, ppr.-funcionar pela violência, 
■pel^ ai rSpTEssab..i- é .chamado, Æntao, de Aparelho ■îRepressi'vo'’de Estado e com 
preende 'd:fíGoverno , o. Exercito, os Trlbupais ,rLa .Administraçao ,- etc. Por 
outro'lado,os..AIEjsão designados . como .i'u-m^ rcexio ^número ‘de ./■,realidades. 
■que se’-apresentam--ao observador imediato sob^.a„jfDrm.a, de institu.i.çoes di_s
'tintas -,e BBpBcializadas".^.conBÍderando-se os- seguintes AIE:t). Teligioso, o
 ^ -i: , familiar ,-.Qr; jUr.idico ,o politico , o;:sindical, o da informaçao e o cultural.
As difBrenças entra o aparalho repressivo de Estado eoos f\pa 
relhos Ideológicos de Estado -sao,resumidamente, as seguintes: 
a - enquanto ha um A (repressivo)E, há vários AIE, sendo que a unidade 
entre esses últimos nao e aparente; 
b - 0 AE (repressivo) pertence ao dominio público, enquanto -:,a r.rnãi-o.ria ■ 
dos AIE pertencem ao privado^; 
c - o A (repressivo) E funciona, prevalentemente, pela violência, peOta 
repressão, enquanto os AIE funcionam pela ideologia, embora -possam 
funcionar, de forma secundaria e ate simbólica, pela repressão.
É exatamente essa ;prevalencia do funcionamento pela ideologia 
que da unidade,' aos AIE, ja que, apesar das diversidades e contradiçoes, 
a unificaçao é feita na "ideoàogia dominante", garantindo a "harmonia"
h. Idem, ibidem, p.43.
5. Althusser, Satomando Gramsci,observa que a distancia entre público e 
privado e anterior ao direito burguês, sendo que o domínio do Estado 
esta üpara além do Bireito". (p;.45)
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e n t r e  □ AE e  os AIE, e  e n t r e  d b  p r o p r i o B  AIE.
Aqui podemos interromper um pouco o pensamento de Althusser, 
para acrescentar que esse funcionamento ideologico dos J^E (repressivo e 
ideologico) se dá através dos discursos, formas sígnicas, que material^ 
zam a ideologia. São redes de significação, que se produzem em contextos 
^^especí f icDS, possuindo um movimento dialético: ao mesmo tempo, que.se re_ 
produzem, numa cristalizaçao, geram sua mudança. IMao nos esqueçamos de 
iBekhtin (Uolochinov): a palavra e o material ideologico por excelencia. 
Parece-nos que Althusser se fixa apenas na funçao reprodutiva, a medida 
que trabalha com a ideologia dominante, e deixa de lado a transformaçao, 
por não aceitar "ideologias dominadas".
Retomando o raciocínio de Althusser, vamos encontrar a refle_ 
xao sobre a ideologia, partindo do conceito marxista^, reinterpretando-o 
e propondo o que considera ser o "esboço esquemático da "teoria da Ideo­
logia em geral".
Considerando que as ideologias particulares exprimem "posiçoes 
de classe" e_, portanto , seu estudo aeria fundamentado em analise ':histori_ 
ca, Althusser, para definir o projeto de uma teoria da Ideologia, faz a 
primeira proposição: "a ideologia nao tem historia". •
Enquanto as ideologias tem historia própria, a Ideologia naõ 
a tem: sua estrutura e funcionamento tornam-na uma realidade nao-histori^ 
ca, isto é ,"onipresente", assim como o inconsciente.
□utro aspecto diz respeito ao objeto representado na ideolo_ 
gia. Mais do que icepresentaçaG imaginária das condições de 'existencia.' 
reais.
6. Althusser refere-se a esse conceito como "sistema das ideías, das r_e 
presentaçoes que domina o espirito de um homem ou de um grupo s£
ciai" (op. cit.,p.Ê9)
"é a relaçao dos homens com estas comdiçoes de exi£
A  ^ £_
tencia que lhes e representada na ideologia. E essa r£ 
lação que está no centro de toda a representaçao ideo­
lógica, portanto^imaginária, do mundo real.C...) é. a 
natureza imaginaria desta relaçao que fundamenta toda 
a deformação imaginária que se pode observar em toda a 
ideologia(se_nao'se viver na verdade dBstaí).(..i)toda a 
ideologia representa, na sua deformaçao necessariamen­
te imaginária, não as relações de produção existentes 
(e as outras relações que delas derivam), mas antes 
de mais a relaçao (imaginária) dos indivíduos com as
relações de produção e com as relações que delas deri^
m7 vam" .
Observamos entao, que a ideàlogia, para Althusser, e necess^ 
riamente deformante, de onde decorre uma associação do conceito de lde_o 
logia com o de falsidade, o que nos lembra a "falsa consciência" de
Lukacs, bem como fica colocado o seu oposto: o real, o verdadeiro. Onde 
estaria a verdade? Ainda retomaremos esse ponto.
' fl ^  ^ 'V/oltando a seqüencia da analise althusseriana, chegamos a afi£
maçao da existencia material da ideologia, em oposição a existencia i-
A
deal ou espiritual, a partir da existencia da ideologia sempre num apar_e 
lho e em suas praticas. Ou melhor, essa materialidade se configura atra 
' _j ' ' vBs dos comportamentos, da praxis humana, que sera correspondente a seu 
esquema de pensamento (por exemplo, o cumprimento dos rituais religio 
sos). Mais do que no ato humano, as"ideias" existem nos "atos inseridos
em praticasí ••• )reguladas por rituais em que elas se inscrevem, no seio
 ^  ^ . fl ' da existencia material de um aparelho ideologico" -
Com essa afirmaçao, parece-nos ficar evidente o caráter sígn^ 
co dessas práticas, que podem perfeitamente ser interpretadas como mat£
52
7. Op. cit. pp.81-82.
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ria significante (usando a terminologia de Eliseo V/eron). Ou melhor, e£ 
sas praticas sao signas, ja que para ,nos o signo nao se restringe ao si£ 
no lingiüistico. Mais uma vez se mostra util a semiótica de Peirce, ' por- 
dar conta de todo o material significante. l\lão nos importa, aqui, anal_i 
sar esse material, mas sim registrar o seu carater signico. É esse cará 
ter que Althusser não menciona, embora afirme a materialidade dos atos, 
das práticas, dos rituais e do aparelha ideológico, bem como do sujeita 
(como tal indivíduo).
Dessa materialidade, o autor extrai duas teses conjuntasra pr^ 
tica so existe através de e para sujeitos. Podemos entao deduzir o c_a 
ráter mediador da ideologia, o que mais uma vez â identifica com os si£ 
nos, também entidades mediadoras.
Através da segunda dessas teses, chega-se a categoria de suje_i
to, que e constitutiva de toda ideologia, já que é função da ideologia
' 9"constituir os individuos concretos em sujeitos" .
É poE essa dupla constituição que Althusser explica o funci£ 
namento de toda a ideologiai Porem, explicitando a questão do sujeito,
O autor chega a distinção entre "discurso ideologico" e "discurso cient_i 
fico", definindo este último como um discurso sem sujeito. Essa afirmatj^ 
va nos parece bastante discutível, pois a neutralidade do discurso cie£ 
tifico e aparente: veja-se a constante presença (em maior ou menor giao)
das marcas enunciativas e teremos sempre, com variados graus de transpa-
' '  10 rencia, a presença do sujeito enunciador . Curiosamente,embora Althüs-
ser proponha que, mesmo falando na e sobre a ideologi-a, é preciso "esb^J
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çar um discurso que tente romper com a ideologia para correr o risco 
de ser o começo de um discurso científico (sem sujeito) sobre a ideol£ 
gia"^^, o seu proprio discurso tem o sujeito fortemente mardado: e escri^ 
to em primeira pessoal
IMessa exposição, os aspectos fundamentais foram levantados e 
neles podemos evidenciar a questão basica da ideologia como deformaçao,o_
\ A M
posta a ciência, como expressão da verdade.
Inegavelmente, a-análise de Althusser é importante, ate pelas
' 12 criticas que suscita. Entre elas, temes a de Miriam Limoeiro Cardoso
que, estudando a ideologia como problema teórico, critica o grupo althu£
seriano e, através de sua analise, pode-se colocar a questão do ideology
co de uma forma nao dicotomica.
IMessa crítica, especialmente a Althusser, Miriam Limoeiro que£ 
tiona, primeiramente, a analise metafórica da estrutura social: o "edifí^ 
cio", essa estrutura piramidal, nao abre espaça para as classes sociais, 
encobrindo-a nação de transformaçao. Alem disso, o estudo da ideologia a 
partir do Estada assume,, no fundo, _a--per.spe.c.tiv_a__da-dominaçao no momento 
em que desconsidera as ideologias dominadas. É a partir desse conceito 
que encontramos as afirmações, bastante comuns, de que a expressão "ide£ 
logia dominante" é pleonóstica, pois a ideologia só pode ser.dominante, 
nao havendo espaço pasa outras. Éoo que diz Althusser. Como vimos, para 
ele,--a Ideologia em geral é'a ideologia domimante, que-se destina, acima 
de tudo, a garantir a exploração economica e a dominação de classes.
Reafirmando sua crítica, Miriam Limoeiro 'observa que essa
5k
11. Op. cit., p.98.
12. Cardoso, Miriam Limoeiro - Ideologia do Desenvóilvimento - Brasil: JK 
JQ - Rio de Janeiro, Paz e Terra, éd., 1978.
perspectiva, que nao ve a dominaçao nem a transformaçao,cai no binomio; 
ciÊncia-ideologia. Estará a ciência acima de qualquer suspeita? Para sjj 
perar essa concepção, a autora retoma a teoria de Gramsci, que considera 
a ciência como um dos idomínios da Ideologia.
□ conceito gramsciano de hegemonia permite explicar a prodjj 
ção ideológica, abrindo espaço para as: outras ideologias que nao a dom_i 
nante, que exercerão papel fundamental na transformaçao da sociedade. A_s 
sim, torna-se indispensável pensar a ideologia dentro da formação so­
cial, o que coincide com o que já dissemos, neste trabalho, a respeito 
do discurso e da significaçao: o trabalho social, o aspecto produtivo, diÉ 
ve ser considerado.
Para Gramsci^^, a ideologia deve ser estudada como uma supere^ 
trutura, subordinada às concepções políticas: daí serem necessários ;os 
conceitos de hegemonia, sociedade civil, o Estado, o partido e os inte_ 
lectuais.
A sociedade civil, esfera intermediária.que inclui tanto aspe£ 
ibos da estruturarrcomo da superestrutur-a, -é- o ambit.o- Jos interesses priv_a 
dos. 0 Estado é igual a soma das sociedades política e civil, e e nes_ 
ta última que a hegemonia se exerce pois é onde se dá a disputa entre as 
classes pelo poder. 0 que marca ,a passagem da estrutura ou infra-estrut£ 
ra para a superestrutura é o momento político. Ueremos então, como se 
quebra a questão do determinismo economico sobre a superestrutura ,defen- 
dido por outros autores.
Para Gramsci, as ideologias, concebidas como parte da superes^ 
trutura mas numa relaçao política entre os componentesisociais (infra e
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13. B referencia ao pensamento de Gramsci foi extraída da coletânea "Da 
Ideologia". Cf.bibliografia'nota 2 deste capítulo.
superestrutura), não recEbem um julgamEnto úe vaiar, da tipo vsrdadE/ 
falsidadE, mas sim dE EficiEncia quanta a capacidadE dE aglutinaçaa dE 
classES E fraçoES da classas em posiçÕES de damínia e su bardinaçao. 
sim, padEr-SE-ia dizEr quE uma idEolagia é "vErdadeira" quanda tem cap_a 
cidade de mabilizaçãa palítica e de realizaçãa histórica.
Embara Gramsci aceite que a idealagia da classe dominante e d£ 
minante^e sustentE, como Marx, que a ideologia burguesa apresEnta-sE a 
si mEsma como univarsal ,romps com a concspçao dE idsologia como rsfl£ 
xo do nívsl Ec.onomico s como sxprsssao uniforms da classa dominants - £  
la Emana da rslaçao dE forças sntrs as fraçôss do bloco dominants. Esse 
aspscto É bastantE importants, pois considsramos quE o psriodo historico 
a quE nos rsportamos Em nosso trabalho aprsssnta ds forma bastantE clara 
sssa rslaçao ds forças: os arranjos partidários s a luta pslo poder e£
r jC. ^
tre as varias facçoes do bloco dominante. E o exercicio hEgsmonico do 
pEnsamsnto chamado "idsologia do dEssnvolvimsnto" qus vai garantir o a£ 
ranjo ds forças instaurado no periodo.
Assim, podemos-acrescentar, com Gramsci, que a hegemonia i’ iji 
clui o ideologico e que_a ideologia é :uma."relaçao, vivida".
□utro conceito importante no pensamento de Gramsci, por ser 
substrata das ideologias, é o de senso comum. 0 pensamento baseado r.oo 
SEnso comum s, ao mssmo tsmpo, uma formaçao histórica e específica de C£ 
da classe. Por ser eclético, desarticulado e assistsmático, pods combi^ 
nar idéias contraditórias, nio havEndo consciência dE historicidads h e, 
portanto, de autoconhecimento. 0 processo de "naturalizaçao"(coDceœto da' 
que é"* natural") é, para Gramsci, o mecanismo-chave do senso comum.Sio as 
contradiçoes internas de uma classe que impelem a relaçao ideologia d£ 
minante/senso comum,' permanecendo neste-as-contradiçoes entre as idéias 
da-idealogia-dominante e as espontaneamentewgeradas: àtraves-’-da'■•■;experieri 
feia'-e üa'solidàriedade de classe. M e s s e  conflito, há o indicidujdE crise 
na hsgsmonia do bloco dominants. . . - •
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Para análise da formação da ideologia e da cultura com relaçao 
às classes, Gramsci utiliza a categoria do intelectual, que são aqueles 
que tem como tarefa organizar, disseminar e conserv/ar as ideias-e as h_a 
bilidades relacionadas com o trabalho mental. Essa categoria e -dividida 
em dois grupos :
a - intelectuais orgânicos, aqueles cujas funções se baseiam firmemente 
no interesse de uma classe, tendo, portanto, uma';:f iliaçao de classe def^ 
nida;
b - intelectuais tradicionais, os que nao tem uma filiaçao de. classe d£ 
finida.
Gramsci, através da categoria do intelectual, analisa a produ­
ção da ideologia como prática desvinculada das classes a que os intele£ 
tuais se ligam, considerando que idéias nao expressam classes, mas sao o 
campo onde se dao formas especificas do conflito de classes. Gs intele_c 
tuais lideram na busca do apoio espontâneo para uma das classes através 
dos orgaos da sociedade eivil e do Estado. Esses orgaos sao utilizadosy 
pelo giíupo dominante, para organizar a hegemonia, que se baseia num "con 
sentimento" - ooluntario-E.-espontaneo, sob -diferentes formasy de acordo 
com as TElaçoEs de classe por ela materializadas. São as relações de 
classe, segundo Miriam Limoeiro Cardoso, que caracterizam a'“ideologia, 
sendo que a forma de organizaçao- da produção e o controle político-insti 
tucional determinam o predomínio de um sistema de idéias. E as idéias da 
classe dominante interferem na formação ideologica, da qual fazem -;parte 
tanto 0 conhecimento científico como a pirodução artística.
Dessas analises, podemos extrair alguns pontos que nos par£ 
cem importantes:




b - não há uma oposigia entre ciência e idealcgia, ccnsideradas como 
verdade e erro (voltaremos a esse ponto, com o pensamento de Èliseo
1
ron);
c--- a ideologia perpassa todos os elementos da superestrutura; 
d - a funçao hegemônica estabelece uma relaçao de domínio entre a ideol£ 
gia dominante e outras ideologias;
 ^ A  ^ / j
e - em decorrencia de funçao hegemônica, que se da especialmente através
dos aparelhos ideologicos,podem-se encontrar-as-marcas ideologicas na
várias formas superestruturais: seja na produção científica, seja na pr*1
duçao artistica;
f - os sistemas ideologicos,especialmente os dominantes, tendem a anular 
as contradições sociais, colocando como universais os interesses do bl£ 
co dominante.
' IkZ - Dutra Uisao: Eliseo V/eron
Concebendo o "conhecimento cientíçico" como um"sistema de efe_i 
tos de sentido discursivos" , Uerón observa que a questão ciencia-ideolio 
gia diz respeito a um fragmento do ideológico, o qual existe nos discu£ 
sos sociais em geral e "pode investir qualquer matéria significante". ^  
lem disso , - 0 ideologico e constituinte de qualquer sistema de rpíoduçao 
social de sentido: o discurso científico, o artístico, o jurídico, o p£ 
lítico e 0 didático, dentre outros.
Desse ponto de vista,torna-se inadequada a tentativa de distijn 
guir ciência e ideologia, pois nao sao comparaveis. Se por um lado e pos
 ^ A \
sivel associar a noçao de ciência a de um "tipo de discurso" (aquele
14. Uerón, op. cit.. cap. lU.
V ^
que é socialmente identificado como discurso cientifico, produzido por 
instituições e sistemas cuja prática é reconhecida como "atividade cien­
tífica"), não se tem, segundo Uerón, um discurso ideaiógico:
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"D ideologico nao e apenas o nome de um tipo de discu£ 
so (mesmo rio nível descritivo), mas e o nome de uma 
dimensão presente em todos os discursos produzidos no 
interior de uma formação social, na medida em que o 
fato de serem produzidos nessa formação social deixou 
"traços" nos discursos (e mesmo, como já dissemos, de 
uma dimensão presente em toda matéria signif icante, cii 
jo investimento de sentido é socialmente determin_a
da".)15
Dessa forma, afirma Uerorn, a questão da diferença entre ciejn 
cia e ideologia deve ser substituída por outras questões que possuam o 
mesmo nivel de funcionamento, como indagar sobre a diferença e as rei_a 
çoes entre a cientificidade e o ideologica, pois ambos se inscrevem na 
ordem do discursivo. Partindo desse ponto de vista, tenta-se delinear u-
r A ^
ma teoria do ideologico no discurso da ciebcia, cujas características pa_ 
dem ser utilizadas para a analise do ideológica no discursa de um modo 
geral.
Primeiramente, como objeto empirico, sao considerados os tex^ 
tos, na acepçao de conjuntos-significantes, sendo que os termos discur­
so,- .discursiv/i riadEj, discursiva serão entendidos como um tipo de ■'aborda­
gem dos textos, embora a noçao de discurso seja inseparável de elementos 
extratextuais. IMesse enfoque, orientada pela noção dè discursa, , prace£ 
sar-se-a a descrição de "um sistema de operações discursivas".
Para Ueron, esse sistema de operaçoes refere-se ao processa de 
produção do discurso, o qual só'pode ser descrito através de um relacio
15. Idem, ibidem, p.105.
6G
namento com elementos extratextuais. Ou seja, e preciso relacionar o di_s
curso as suas condiçoes de produção. Dessa forma, torna-se possivel des_
cobrir, no texto, as marcas de seu processo de produção.
"Processo de produção" e apenas o nome do conjunta de 
traços que as condições de produção deixaram no tex­
tual, na forma de operações discursivas"^^.
Dessa afirmaçao decorre que so sao considerados como condição
17de produção de um discurso os fenomenos extratextuais (geralmente te>< 
toa já produzidos) que deixaram marcas no conjunto analisado. Assim, ha 
várias possibilidades de leitura dos textos, variando de acordo com a 
conceituação que se der às condições de produção. Para exemplificar, \le 
ron refere-se ao texto literário, que pode ser lido a partir de difereji 
tes conceituaçoes das condiçoes de produção, tais como: teoria do ideol£ 
gico, teoria da literatura, psicanálise. D texto, como lugar onde se ma^  
nifestam múltiplos traços decorrentes de determinações variadas, pode s£ 
frer leituras varias e nao coincidentes.
Considerando que a teoria ideológica é parte de uma teoria da 
produção geral de sentido, l/eron lembra que um "sistema produtivo" t se 
constitui de tres momentos articulados entre si: produção, circulação e 
consumo. Como se trata de leituras, a descrição das operações jidiscurs_i 
vas se inicia pela recepção , 7embora se-possa'estar”reconstituinElo o pro­
cesso- de produção. Ueron observa, porém,que há diferença entre a leitura 
empreendida pelos analistas do texto e aquela realizada pelos consumid£ 
res na sociedade, que também sao receptores desse emesmo conjunto tex_ 
tual.
Alem disso, a leitura ("efeito de sentido") como partida para
16. Idem, ibidem, p.106. ;
17. Extratextuais em relaçao ao conjunto textual em análise,
a análise leva a dois modelDs possíveis, mas nao coindideibtes: d da pr£
",duçao e 0 do consumo do discurso. Utilizando um conceito linguistico
(chomskiano, ao que nos parece), V/erom diz que o funcionamento do discu£
f r r ' fso e resultante de duas "gramaticas": a gramatica de produção e a gram_a
M f ftica de consumo ou recepção, ou^como chamara depois, gramatica de rec£ 
nhecimento. Conceito extremamente importante em nosso trabalho, voltare_ 
mos a falar dessas "gramáticas" mais adiante.
Ainda devemos apontar a ressalva de Uerón sobre a incompletude 
dessa teoria de produção de sentidos: ainda está por desenvolver.De qual_ 
quer modo, alguns aspectos já se tem. Por exemplo, a coastatação de que 
uma "historia dos textos" se constitui, a princípio, pela defasagem ejn 
tre as condiçoes de produção e as de consumo, ou recepção, de um texto 
escrito.
f f  ^
Nesse ponto da analise, Ueron retoma a questão "ciencia-ideol£
gia". Considerando o ideológico como uma dimensão do discurso socialmen 
te determinado, ou ainda como o nome de uma leitura, conclui-se ser po_s 
siv/el empreEnde?la sabre qualquer discursa, inclusive a~^das.-^ciencias,Es- 
sa dimensão (o ideologico) diz respeito "as determinações sociais que 
marcaram o discurso", isto é, ''o ideológico" é o nome do sistema de re­
lações entre o discurso.e suas condições de produção, sendo estas ... últi_
„  . i' ]_g
mas definidas no contexto da teoria das formaçoes sociais'.'
Desse ponto de vista, não há duas instancias diferentes (ciên­
cia/ideologia), pois o discurso das ciências é tão determinado socialmeri 
te quanto o politico, e nessa determinaçao a nivel de produção está o 
ideológico.
já a nível de êfeitoCde^^ sentidoCrecepção), Uerón distingue "e­
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feito de cientificidade" e "efeito ideologico". Assim, a rcientificidade 
(um efeito de sentido)
"pode produzir-se quando um discurso que se supõe de£
crever o domínio do real, discurso submetido a determi^
nadas condições de produção,tematiza-se a si proprio
como se estivesse, precisamente, submetido a determina^
- 1 9das condiçoes de produção"
É nessa proppiedade de "desdobramento" nas reiaçoes discurso/ 
extradiscursivo que se dá o efeito de cientificidade, enquanto a anula­
ção dessa possibilidade vai produzir o efeito de sentido ideológico: o 
discurso surgió.do como-bbsol-uto ,o único possível-sobre o objeto.
Resumindo: a nível de produção, todo discurso e ideologico'; a 
nível de efeitos de sentido, podemos ter o efeito de cieatificidade (de^ 
dobramento) e o efeito ideológico. Assim,o ideológico não recebe uma v_a 
lorização negativa: pelo contrário, Uerón propõe a sua recuperação ccomo 
"dimensão estrutural"de qualquer pratica". IMao é a suposta ausência de 
ideologia que dá cientificidade ao discurso ou prodüz o conhecimento. 0 
ideologico, estando sempre presente em qualquer discurso, é revelador:
"num discurso, e o desvendamento de seu sistema ideológico que lhe pro-
....... 20duz cientificidade"
Resolvida dessa forma a questão ciência - ideologia.,fica :a no_s 
sa reflExao: conscientes de estarmos determinados por um contexto de pr£ 
duçao de nosso di sc u r s o , será este capaz de produzir um efeito de cienti- 
ficidade? 0 leitor o dirá.
Embora nosso trabalho■privilegie a produção e não os- efeitos 
de sentido, devemos registrar que Ueron aponta o trabalho de Julia Kri_s
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19. Idem ibidem, p.111.
20. Idem ibidem, p.115.
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tEua sübrE □ discurso poEtico como a tEoria do "EfEito dE SEntido quE
cünsistE Em tEmatizar, no discurso, as condiçoEs dE produção dEssE mE£
21mo discurso"  ^caractErizando sua natursza dESConstrutiv/a E. tEndo por-o^ 
jEtivo Ev/idEnciar o procEsso dE sua produção Enquanto discurso. Esse a£ 
pecto fica para um outro trabalho.
21. IdEm , i b i d E m ,  p . 115.
CAPÍTULO III
- UMA "GRAMATICA" DE PRODUÇÃO: A DO CONCRETISMO BRASILEIRO
Dentre das proposições teqricas adotadas neste trabalho, v/imos 
que a concepção de produçac de sentida como trabalho social implica a 
cancepçaa de uma tearia do sentida como sistema produtiva, o qual se 
constitui por uma articulaçao entre produção, circulação e consumo.Uimos 
também que há várias possibilidades de "leitura" de um material textual, 
dependendo de como nos situamos nesse sistema produtivo: a nível de pr£ 
duçao (com suas variáveis) ou a nível,de oonsumo ou reconhecimento (tam­
bém com suas variavêis).
Essa concepção, se por um lado dá uma.^amplitude de rxtrábalho 
muito grande, por outro lado permite a delimitaçao necessária a um estjj 
do da natureza.de uma dissertação de mestrado, que é o nosso caso,v Desse 
modo, a delimitaçao que fazemos é, primeiramente, a de realizar uma lei­
tura dos textos (especialmente os teoricos) do Concretismo Brasileiro a 
nivel de produção, embora a leitura ja seja reconhecimento e esta di£ 
sertaçao uma nova produção que tambem produz efeitos de sentido... Ê a 
rede de produção de sentido, a rede semiótica "ad infinitum". í\lão nos 
esqueçamos de PeirceJ
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Porém, antes de desenv/olvermos a "leitura" a que nus propomos, 
parece-nos necessário explorar um pouco mais o conceito de "gramatica" 
de produção e de reconhEcimento, seguindo as postulaçoes de Eliseo V/e- 
ron^, que toma como ponto de partida para a análise o sentido produzido.
É através desses fragmentos (os sentidos produzidos) que se
X ' 2 ~ 'tem acEsso a reds sEmiotica - sao partES do processo semiótica que,reti^ 
radas de seu "continuum", sao estados, cristalizaçoEs, transformadas Em 
"produto" por força da análisE.
É evidente que nao podemos deixar de observar quE o tsxto E£ 
crito, especialmente, é um produto já cristalizado, o que facilita o r£ 
cortE analitico, SEm invalidar e dinamica (drodutiva do sEntido, pois ds 
vEmos considerar que os tExtos, s e  dE um lado são produtos acabadas, os 
SEUS Efeitos de reconhEcimEnto mantem, por outro lado, a continuidads do 
procEsso SEmiotico. Assim, mEsmo lEvantando a gramática dE produção ddas 
textos refEridos, tsmos dE nos havsr, dE algum modo, com a gramática ode 
reconhEcimEnto.
Situando a - p m b l E m á t i c a  dos discursos-Em rElação ao modElo s e -  
miotico dE Peítce, Ueron EstabslECE a seguinte conexão:
PEIRCE OBJETD - DISCURSO
Interpretante- • Operações
Signo. Discursa
. - - Ob jeto........ ReprEsentações
Analisando essa inter-relaçao entre os dois modelos tErnários, 
podemos observar que é o interpretante o elemento mais dinâmico, relacio_
1. As citações ao trabalho de Eliseo \Je t Óu dizEm rEspEito, mais Especif_i 
camente, aos capitulos 11/ e U da obra "A Produção de Sentido", já ci 
tada. ”
2. Aqui ja nao mais falando em signos ' como palavras,; Jmas.v.emidiscorsos,' 
que tambem sao signos. " '
nado às opErações produtivas de sentido: produção, circulação, reconhecj^ 
mento. Esse processo se materializa em signos que se àtualizam sob forma 
discursiva, comportando.também o nível das representações: o objeto. Nao 
podemos esquecer que esse processo e extremamente dinâmico, havendo a a_l 
ternancia de posições, conforme vimos quando tratamos da semiótica de 
Peirce.
Assim, V/erón concebe os fenomenos de sentido a partir de dois
aspectos:
a) como "investimentos nos conglomerados de matérias significantes", de^ 
critíveis como processos discursivos;
b) como sistema produtivo, isto é, de relações sistemáticas entre os Eojn 
juntos significantes e a produção, circulação e consumo.
D estuda desses aspectos pressupõe, portanto, a descrição de
condições de produção, de circulação e de reconhecimento (termo preferj^
do, pelo autor, a consumo). Diz V/eron:
"Todo sistema produtivo pode ser considerado como um 
conjunto de coerções' cuja descrição especifica as con^  
diçoEs em que algo é produzido,^ circula,é consumido.A^ 
sim,tambem para o sentido". ^
Devido a natureza encaixada da rede semiótica, essas coerçoes 
tem fontes--e fundamentos diferentesv-havendo,’-em Gonseqüencia, =-sistemas- 
dif erenciados de produção de sentida. Dentre essas múltiplas v.coerções, 
considerando-se aquelas que se referem aos vínculos entre o sentido e o 
funcionamento social, vamos ter a concepção de sentido como sendo "engeji 
drado por praticas", isto é, como "produto do trabalha social", Nessa 
perspectiva, temos as dimeesões do ideológico e do poder. Ampliando, ejn 
tão, 0 quadro precedente, obteremos o seguinte esquema;
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3.' Dp. cit'.',p.l91. i\la texto‘francês, o termoltraduzido por "coerçoes e 
"corítrairítes" .
S7
Pe.ir.ee. JDb j e.tD D.i seu rs o Analise da Produção discursiua .Funcionamento Social
Interpré­
tante
Operações Condiçoes de Produção 
- gramaticas de pro- 
duçao________________
Ideologico
Signo Discursos Traços em superfície Leituras
discursiva
Objeto Representações Condições de recanh£ 
cimento 
- gramaticas de rec£ 
nhecimento
TPo*der
Dessa forma, a proposta de "leitura" que trata dos traços da 
produção no discurso é a de uma leitura do ideológico, pois essa dimen- 
sao se inscreve a nivel de produção - e uma dimensão de analise.Buscando
o trabalho social de investimento de sentido, estaremos tratando de ope_ 
rações discursivas (subjacentes), restabelecidas através de marcas ou 
de traços.
V/eron distingue as marcas e os traços a partir da especific_a 
çao, ou não, das relações entre propiPiedades signif icantes e suas cond_i 
çoes (de produção ou de reconhecimento): as marcas tornam-se traços-quan^ 
do essa relaçao e estabelecida.
Havera, portanto, sempre duas"gramaticas", ou seja, duas "coji 
dições" diferentes: a de produção e a de reconhecimento.Ja.a.circulação; 
por;ser-exatamente o "desvio" entre as duas gramáticas, não deixa tra 
ços. É esse desvia, a circulaçao, que irá marcar a diferença entre as 
duas "gramáticas".
Essas"gramaticas" , por sua vez, serao atestadas também . ' sob 
forma discursiva: ao levantarmos as condiçoes de produção de um dado te>< 
to, provavelmente trabalharemos com material discursivo, que faz .parte 
das condiçoes de produção. Esquematizando:
Gramatica de Produção 
(conjunto finita) 
Discursos
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Essa relaçao e sempre intertextual, e, ao analisarmos um di£ 
curso vamos realizar a leitura não de um texto em si mesmo, mas, pelo me 
nos, de dois textos, encontrando-lhes as diferenças e as identidades.
Referindo-se a intertextualidade, Julia Kristevc observa essa
mesma relaçao, a propósito dos textos poéticos:
"D significado poético remete a outros significados
discursivos, de modo a serem legíveis, no enunciada
poético, um espaça textual múltiplo, cujos elementos
são susceptívBis;-:de„_apliGaçio: no^texto poético concre_
to.- Denominaremos esse espaça de intertextual. Conside^
rado na intertextualidade, o enunciado poético é um
subconjunto de um conjunto maior que é o espaço dos
ktextos aplicadas em nossas conjuntos".
Esse espaça intertextual é que contém as marcas d a g r a m á t i c a  
de produção - a leitura dos textos em anaiise remete aos outras textos 
que os permeiam.
Aplicando o esquema das "gramaticas" ao conjunto de textos do 
concretismo brasileiro, podemos ter, a grossa modo:
4. Hristeva, Julia. Introdução a Semanálise. Sãb Paulo, Perspectiva",p.IV^t
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□s próprios textos teóricos da concretismo podem ser consider^ 
dos, muitas vezes, como integrantes da "gramática de poioduçao" dos te>< 
tas poéticos, e , __out.ras__-uezes, os de carater mais acentuadamente metalijn 
guisticos como integrantes da gramatica de reconhecimento destes últ_i 
mos. üs primeiros textos da série que analisamos constituem, por sua 
vez, elementos, da. "gramatica de produção "-.dos .posteriares^, que-estão- a-n_í 
vel de reconhecimento em relaçao ao primeira, e assim sucessivamente.
Detendo-nos um pouco na gramatica de produção do • concretismo 
brasileiro, e preciso observar uma grande variedade nos discursas que a 
integram. A inclusão de Mallarme, Pound, Cummings, e Joyce, entre ou-
■V '
tros, e ate banal: sao constantemente citados nos textos concretistas.Ds 
traços de seus discursos sao evidentes e assumidas como tais, seja b o s 
textos teoricos seja nos poéticos. Esses traços, que sao, no caso, as ijn 
fluências desses autores sobre a teoria do concretismo, ja foram devid_a
"
mente explorados por Flavio Hothe em uma analise muito interessante, airi
da inédita. Nesse estuda (que já faz parte da "|ramátioa de Eeconheoimen
, 1 1  ^
to" do Concretismo Brasileiro), Flavio Kothe analisa as influencias e^
trangeiras e discute o próptio concretismo. Sua perspectiva também é
social, quando afirma, já na introdução:
"Nao e por se modificar um gosto literário que se mo­
difica uma sociedade; por se’modificar o gosto podemos 
indicar uma mudança social. Uma mudança literária é, 
mais cedo ou mais tarde, inevitável se uma profunda mjj 
dança socio-economica está em andamento"^.
Nessa afirmação, podemos ver a identidade de perspectiva, quaji 
do consideramos que o texto é marcado por sua produção. Com isso,podemos 
entender porque, no nivel da produção, se inscreve a dimensão do ideol£ 
gico: a ideologia dominante se instaura e marca o sentido produzido. Até 
sua negação também é o seu reconhecimento.
Analisando essa parte da "gramatica de produção" da Concretis- 
mo Brasileiro (as "influencias"), o autor observa a preocupação que os 
concretistas tiveram ao "selecionar" as proppias influencias" ^ ,ao con^ 
truir seu proprio passado, ou, dito em outras palavras, seu proprió con^  
texto de produção, o que também é revelador de uma postura critica . ® 
ideologicaï 0 tipo de seleção' feita e as mudanças (p. ex., de Pou!Dd,por 
Maiakóvski)-ná composição dos "predecessores" sao‘traços que remetem a
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5. Käthe, Flavio Rene. Aspectos do Concretismo Brasileiro - Influencias
estrangeiras e problemas teoricos. Dissertaçao de Mestrado ,Un^ 
versidade de Berlim, 1972. Texto em xerox, pp.5-6
6. Essa retomada, por ser principalmente de autores estrangeiros (de paí_ 
ses industrializados ocidentais) num movimento literário que se diz 
brasileiro^ja marca os elementos da gramatica de produção.
diiTiEnsão ideológica do Concretismo Brasileiro.
Considerando que essas influencias ga foram devidamente exam_^ 
nadas e que os componentes de gramatica de produção que nos. interessBm 
sao outros, não abordaremos aqui essas "influencias". Preocupam-nos os 
traços que remetem ao contexto social político brasileiro durante el dec_a 
da de 50, período em que o concretismo surgiu e floresceu. Esse contexto 
e extremamente importante, pois, alem de explicar os outros elementos 
constituintes da gramática de produção (as "influências"), explica o apa 
recimento do próprio concretismo.
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1 - Concretismo Brasileiro - Uma Uisao Cronoloqica
Revendo a cronologia do concretismo vamos encontrar a fundação 
dà grupo "IMoigandres"'^ em 1952, com o lançamento da revista-livro homonj^ 
ma. A partir dai, o movimento começa a tomar corpo: o grupo estabelece 
contatos com autores/artistas estrangeiros.- Augusto de Campos escreve"Poe_ 
tamenos" (1953). Apenas em 1955, porém, sai o número dois de"l\ioigandres", 
publicando a isérie de poemas de Augusto e o poema ''Ciropédia au a Educação 
do Principe" de Haroldo de Campos, (\lesse ano, o nome Poesia Boncreta é 
lançado e passa a figurar nos anuncias de imprensa e no programa do es^e- 
taculo comemorativo ^ do ,lB-;aniversarÍQ' do Movimento "Ars IMova" ,quando sao 
oralizados tres poemas concretos da serie "Poetamenas". Intensifica-se o 
contato com o estrangeiro, especialmente através da estada Décio Pi£ 
natari na Europa (especialmente França e Alemanha). Em 1956,dezembro, na 
"Exposição IMacional de Arte Concreta", no MAM-SP, o Grupo IMoigandres ofj^
7 . 0 grupo IMoigandres, ^ formado por Augusto de Campos, Décio Pignatari' e 
Haroldo de Campos, e fundador e constituidoB do Conçretismo Brasile_i 
ro. A eles se uniram depois, os poètas José Lin.o GrLíneüjald, Ronaldo _A 
zeredo e Ferreira Gullar. (dissidente em 1957), dentre outros.
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cializa □ lançamento da Boesia Concreta. Intensifica-se a correspondencia 
com os autores estrangeiros. Em 1957, através da cobertura dada pelo Jo£ 
nal do Brasil, entre outros, o movimento alcança dimensão nacional, mas 
nesse mesmo ano sofre sua primeira cisao: Ferreira Gullar e Reinaldo - «la_r 
dim rompem com o grupo Noigandres. Ainda em 1957, a poesia concreta che_ 
ga ao Japap, através do contato e intercâmbio entre Haroldo de Campos e 
Hitasono Katsue, diretor da revista V/DU, Toquio, e líder da poesia de vajn 
guarda japonesa. Em 1958, há a publicação do texto "Plano Piloto para Pp£ 
sia Concreta", que mais tarde seria traduzido para váriasllínguas e publ£ 
cado em diversos países.
A partir de 1959, podemos dizer que se iastaura o reconhecimeri 
to internacional e que o movimento se debruça sobre si mesmo, elaborando- 
se antologias, bem como se estabelecendo revisões e novas cisões. Em jij 
lho»19Sl, no II Congresso Brasileiro de Critica e Historia Literária, na 
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Assis, Décio Pignatari, rela­
tor da seçao Poesia, aborda o engajamento, a participaçao da poesia : de 
vanguarda: e o salto participante sendo anunciada. A defesa da "forma r£ 
volucionária para a poesia revolucionária", citando MaiaHovski, é feita 
por Pignatari no III:CangressoLBrasiâeiro de'Crítica’e ‘Hisiáris Literária, 
em Joao Pessoa, em dezembro de 1962Í Outro elemento interessante, ,;vnesse 
mesmo ano,■e o/aparecimento da Tchecoslováquia entre os países que se re_ 
portam ao Concretismo Brasileiro em suas atividades de poesia de vanguar 
da.Reconhecimento internacional acrescido do "salto participante".
De um lado, o période circunscrito a década de 50 pode ser con­
siderado como 0 de primeira produção, embora pajoduçao e reconhecimento e^ 
tejam muitas vezes mesclados. Ja na década de 60, teríamos efeitos de re_ 
conhecimento e mudanças na conjuntura político-social que criam uma nova 




ParECB-nos interessante ressaltar, tambem, que toda a enfase 
dada nos efeitos de reconhecimento a nível de repercussão nacional e, e£ 
pecialmente, internacional, é feita pelos próprios concretistas. Flavio"
n
Kothe, na tese citada, observa que, se de um lado temos a imagems que os 
próprios concretistas se auto-imputaram, de outro encontra-se uma imagem 
negativa advinda da crítica tradicional que os rejeitou ou os ignorou,por 
nao possuir uma aparelhagem teórica que lhes permitisse englobar o con­
cretismo.
Além dessa cronologia do movimento concretista, é preciso acre^
centar uma cronologia dos textos que vamos estudar-.São vinte e sete te><
fl ' tos , publicados ná seguinte ordem: (na relaçao, daremos o titulo, o au
tor, local e data da primeira publicação).
1 - "Depoimento", Décio Pignatari, Suplemento do Jornal de São Paulo;2-^t
195G.
2 - "Sobre Poesia Oral e Poesia Escrita", Décio Pignatari, Suplemento do
Jornal de São Paulo; lD-9 - 1950.
3 - "Poetamenos", Augusto de Campos.,. Introdução a série "poetamenos", l\lo^
q ■
gandres 2; fevereiro, 1955 .(anexo I)
4 - "Pontos - Periferia - Poesia Concreta", Augusto de Campos, Suplemento
- Dominical do"‘Jornal do Brasifli; 11-11-1956^^.“
5 - "Poesia e Paraiso Perdido", Haroldo de Campos, Diário de São Paulo;5-
6-1955.(anexo II)
6 - "A Obra de Arte Aberta", Haroldo de Campos, Diário de São Paulo,1955.
7 - "Poesia Concreta", Augusto de Campos, "Forum" (Orgão oficial do C.A.,
22 de agosto, da Faculdade Paulista de Direito); outubro de 1955.
8. Reunidas na antologia ja citada. Alguns deles aparecem anexadas.a este 
, trabalha.
9.. Escrito em 1953. ' ■
10. Fusao de dois artigos publicados em 1955.
,
a - "Arte Concreta: Objeto e Objetivo", Decio Pignatari, revista "ad-a_r 
quitetura e decoraçao"; novembro/dezembro de 1956^^. (anexo III)
9 - "IMova Poesia: Concreta", Decio Pignatari, revista "ad-arquitetura 'e
decoraçao"; novembro/dezembro 195G . (anexo íy )
10 - "Poesia Concreta", Augusto de Campos, idem anterior.
11 - "olho por olho a olho nu", Haroldo de Campos, idem anterior. ( anexo
\J)
12 - "Evolução das Formasi Poesia Concreta", Haroldo de Campos, Suplemen­
to Dominical do Jltirnal do Brasil; 13-1-1957.
13 - "A Exposição de Arte Concreta e Uolpi", Decio Pignatari, Suplemento
Dominical do Oornal do Brasil; 19-1-1957.
14 - "Poesia Conçretaï Pequena Marcação Historico-Foínmal", Decio Pignat_a
ri. Revista ad-arquitetura e decoração; março/abril 1957
15 - "Poesia Concreta'- Linguagem - Comunicaçao", Haroldo de Campos,Supl^
mento Dominical do Jornal do Brasil; 28-4 e 5-5-1957. (anexoUI)
16 - "Poesia Concreta: Organização", Decio Pignatari, Suplemento Liter_á
rio de 0 Estado de São Paulo; 1-5-1957.
17 - "Da Fenomenologia da Composição._à-Matemática- da Composição", Haroldo
.'de Campos, Suplementa Dominical do Jornal do Brasil; 23-6-1957.
18 - "Aspectos da Poesia Concreta", Haroldo de Campos, revista Diálogo;
■julho de 1957.
19 - "Forma, Funçao e Projeto Geral", Decio Pignatari, revista ad-arquit£
tura e decoraçao, julho-agosto de 1957. (anexo UII)
20 - "A Moeda Concreta da fala". Augusto de Campos, Suplemento Dominical
do Jornal do Brasil; 1-9-1957.( anexo UIII)
.21 - "plano-piloto para a poesia concreta", noigandres k, 1958.(anexo XI )
7k
11. Republicado, em 1957 no Correio da Manhã e no Suplemento Dominical do 
Jornal do Brasil (SDJB).
12. Tambem republicado no SDJB em 1957.
22 - íiConstruir e Expressar", Decio Pignatari, trecho do prefacio a "Fl^
xograma" de Jorge Medauar, Clube de Poesia, S. Paulo; 1959. (an_e 
xo X ) . '
23 - "Dois IMov/os Poemas Concretos",Haroldo de Campos, página " I n v e n ç ã o ,
Correio Pauliátano;,17-4-6D.
24 - "oUD NaMO IMG UELHO", Decio Pignatari, idem anterior: 8-5-1960.
25 - "A femperatura Informacional'do Texto", Haroldo de Campos, Revista
do Livro, junho; 1960.
26 - "Acaso, Arbitrário, Tiros", Decio Pignatari, Correio Paulistano, 17-
7-60.
27 - "Contexto de Uma Uanguarda", Haroldo de Campos, escrito em 1960, pjj
blicado BiTi 1963 no Jornal de Letras, (anexo Xl )
Conforme podemos observar, a grande maioria dos textos foi p]j 
blicada entre 1955 e 1960, o que vai ao encontro do que apontamos na ciro- 
nologia do movimento e delimita o período histórico que serve de palco e 
contexto para a produção concretista, constituindo suas gramaticas de pr£ 
duçao, circulaçao e reconhecimento (num primeiro momento).
Além disso, na Introdução a 1§ Edição de 1965, os seus autores- 
organizadores, (os próprios integrantes do Grupo IMoigandres), numa per^ 
pectiva que se situa a nível de reconhecimento-,-consideram os textos rejj 
nidos como os que "‘prepararam e fomentaram a poesia concreta". ■ Acenando 
com a possibilidade de as edições Invenção lançarem um segundo volume rejj 
.ril-ndo-os-textos-pos-r96D,Encontramos nos próprios agentes da poesia co_n 
ereta o reconhecimento das diferenças existentes entre os dois conjuntos 
de texto. Esse lançamento não se realizou e, na 2§ edição da Teoria da 
Poesia Concreta, de 1975, os autores justificaram-se dizendo terem abdi­
cado do projeto por falta de tempo, e nao, de textos, remetendo o Heitor 
a obras individuais por eles publicadas no período. IMessa 2§ edição,houve
0 acréscimo de dois textos em relaçao a li edição: "IMova Linguagem, IMova
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Poesia", de Luis Angela Pinto e DÉcio Pignatari, publicado no Correia '"da 
Manhã em 25-7-1964 e o editorial do último número da Rev/ista Invenção, o 
número 5, de 1967, "mais um texto de Pignatari, com algum toque dos dois 
Campos - um quase testamento, ,q u textamento', reproduzido aqui m o  ane­
xo XIU .
Essas considerações parecem-nos suficientes para justificar a 
delimitaçao da nossa pesquisa aos textos mencionados e a alguns elementos 
de sua gramática de produção que nos parecem fundamentais; o contexto''p£ 
líticD-social, especialmente na segunda metade da década de 5D.
2 - A Pecada de 50 e o Período Kubitschek
Revendo o Brasil da década de 5Ü, defrontamo-nos com aspectos 
bastante peculiares; ao lado de sérias crises, como a que envolve o suj^  
cidio de Getulio Uargas, em agosto de 195^+, e as constantes ameaças gojL 
pistas (Carlos Lacerda e a UDIM) durante toda a década, temos a única ges 
tão fírisidenciai compretá no--período entTe"193D e::1964, ,exercida;:por ., um 
civ X17 qüe^ cumpre'" antegrãlmênte^-seu- mâhÜatD~ n.osrtejmos' • constitucionais - Es 
se raro exemplo de estabilidade, em meio a serias crises, foi o governo 
Kubitschek, de 1956 a 1960, que se mantém, de um lado, graças a habilid^ 
de politica do presidente fem promover as alianças entre os varios grupos 
e em controlar as oposiçoes, e, de outro, pela união geral em torno da _i 
deologia desenvolvimentista, elemento central de sua gestão.
l y . Para o levantamento histórico sobre.o período em foco, utilizamo-nos 
basicamente de;lduas obras:
Benevides, .Uictor-la -de. -Mesquita.. D. Eoverno Kubitschek: desenvolvi- 
mentd economico e estabilidade poljtica. Rio de Janeiro,
Paz e Terra, 1976,.....  ........
Cardoso, Miriam Limoeiro. Idéoloqia do Desenvolvimento - Brasil:JK-JQ 
Rio de Janeira, Paz e Terra,, 2ã .ed., 197B.
A ideolagia desEnualvimentista, quE já s e vinha EstabElEcanda 
dEsdE D início da década dE 5G, ganha corpo e um agentE quE a conduz a 
catEgoria,dE ideologia dominantE, na pEssoa do prEsidente Hubitschek. É 
a época do "50 anos Em 5", da industrialização acElarada, do novo: Poesia 
Concreta (nova linguagem), Bossa Mova (nova música popular brasilEira), 
Brasilia (nova capital), industria automobilística "nacional". Enfim, a 
tentativa de construção da um Brasil novo e moderno.
Em meados dos anos 5G, a hegemonia desenvolvimentista encontra 
todas as condiçoES para estabElecer-se no Brasil, pois, em virtude das 
dificuldades Economicas por que passava toda a America Latina, a pre£ 
cupação com o desEnvolvimento torna-se constante, Especialmente no Bra­
sil, quE ja vinha Experimentando taxas mais altas dE crEscimEnto desdE a 
dEcada de kO. A e s s e  rEspsito, diz Miriam L. Cardoso:
"Em toda a década de 40 até a metade da de 50, o Brasil 
apresenta um crescimento economico considerável. A ofe^r 
ta total de bens e serviços varia,entre 1939 e 1954, ;de
176,2 :para 413v2'.!bilhões de cruzeiros, medida a preços 
de 1952..Esse acréscimo corresponde a uma taxa anual . 
acumulada de 5,9%. Como a população crescEu a uma taxa 
anual dE 2,4%, tEm-sE quE qara Este pEríodo a ofsrta a 
nual por habitante é 3,4%.
Como 0 crescimento do período se deve essencialmente ;q fatores 
conjunturais externos que escapam ao controle, começam a ocorrer mudan 
ças desfavoráveis para a nossa economia, por volta de 1954-55,criando "ne 
cessidade" do incremento de uma política desenvolvimentista.
Completando o quadro, já havia os estudos da Comissão Mista, Br_a 
sil-Estados Unidos para a desenvolvimento, dos quais resultara, entre ojj 
tros projetos, a criaçao (em 20/06/52) do BIMDE - Banco IMacional de ' Desen 
volvimento Economico, para b fomento economico em âmbito federal. Was an£
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14, Ibidem, p.306.
lises da Grupo Misto aparece a necessidade de incentivo especial para o 
desenvolvimento, para que nao se fique na dependencia de economias exter_ 
nas.
Assumindo o "desenvolvimento autonomo" (apesar da forte intern_a 
cionalizaçao), Juscelino se propoe a "tirar o país do atraso", do subde_ 
senvolvimento, e consegue a uniao em torno dessa idéia, apesar das divB£ 
gencias em relaçao aos métodos para se atingir o desenvolvimento. Sem djj 
vida,. 0 fator mais signific^ativo para se entender o período é.a política 
economicD-administrativa do governo JK. Segundo Maria Victoria M. Benevi^ 
des,
"A característica'principal ida ~_i.Bconomia- ; .brasileira 
no periodo'em foco consiste na consolidaçao da indus- 
triáiizaçao brasileira, quando' se'instala a indústria 
pesada, principalmente_a.,automobilística, ao mesmo tem 
po em que ;a industria de base ganha novo^impulso com.
á ■•instaiaçao -dev-ÚQvas ■siderúrgicas, e o ^desenvo-lvimento...
, ~ ‘ 15
Bcelerado da industria de construção naval"-
Fica claro, para::nos, que a preocupaçao basica no período é o 
dBsenvolvirnento~Bconomico,\'aceleràdo:, corn . base na -Indústrializaçao..,-—sua . mar-, 
ca fundamantal,. e se exprime .no Programa de Metas, sendo que'a construção- 
da meta-sintese-'.^^ Brasilia e o compromisso .maior.
Esse "f?rograma"exprime uma-politica economica-que - visava., segundo 
Juscelino,. "acelerar^-O processo-de acumulaçao, raumentando a'produtividade
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dos.-ir.in.ueatimeDtos,v,.-existentes -r-JI.-j.-.ap 1 icandq ■ '-^ novos-;,,.. -investimentos 
em atividades produt or as "^ ^, com o objetivo de elevar o nível de vida da 
populaçao, criando-se novos empregos. Era constituído de trinta e uma me_ 
tas ,- distribuídas em seis- gr up o s : -
15. Gp. cit., p.201.
lÊ. Apud Benevides, Mã Uictoria M., ibidem, p.210.
a) energia (1 a 5). eletrice, nuclear, do carvaa e dü petraleo (prod^ 
çao e refinação);
b) transportes (G a 12): estradas de ferro (reequipamenta e -construção) 
pauimentaçao de estradas de rodagem, portos e barragens, marinha mercante 
e transportes aéreos;
c) alimentação (13 a 18): trigo, armazéns e silos, frigoríficas e matadojj 
ros, mecanização da agricultura, fertilizantes;
d) indústrias de base (19 a 29): aço, aluminio, metais nao-f errosos, cimeji 
to, alcalis, papel e celulose, borracha, exportação-de ferros, •'indústria 
de ueiculos motorizados,- indústria de construção naval, maquinaria pes£ 
da e equipamento elétrico;
e) educação (30'' ;
f) construção de Brasilia (meta-sintese).
Esse programa incorpora aspectos de planos anteriores, principa_l- 
mente os-estudos da-Camissao Mista-Brasil-Estados Unidos-(desde “1951) e 
do grupo -BIMDE-CEPAL (desde-1952).
Os 'recursos-para , a-leali-zação .desse-planò.-sao ~de dois / . -tipos : • 
emissóEs i:dD governo ‘>6 Ãf-inanciamentos externos ,-:-;D-;que i provoca : e . opo&içoés 
tanto -da- -"direita" ,- por causar da inflação ,-^ çomo= das' alas nacionalistas e 
mais "a esquerda" que polemizam o "entreguismo".
De qualquer modo , . Juscelino consegue reali-zar o; seu "programa, ' 
g r aç a s- .,6 s p e c i a 1 me n t e ^ a d Q i s í, a s p B c t-Q s ■ a o a p o io d a a 1 i a n ç a . P S D /P T B V "q uê :r ;:g ■ 
elegeu-e sustentou, a -nive-1 de Congresso, e a. criaçao da administraçao pa 
ralela.
Essa aliança se da entre os dois maiores partidos:
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17i D petróleo foi motivo^de acirradas discussões entre "nacionalistas" e 
"entreguistas" - exigencia: do exercito, a Petrobras ficou intocável 
para estrangeiros no governo JK.
a) Q RSD das alas conservadoras, cujas bases eram d s  proprietários rurais 
e figuras de destaque nos municipios e Estados; era o maior partido e ^  
xerceu efetivamente o poder em todo o période JK (que a ele pertencia);
b) 0 PTB, urbano-populista, tem como base os setores de classe media u£ 
bana e o operariado; a ele pertencia o vice-presidente João Goulart.
Garantiu-se, assim, tanto o esquema eleitoral Juscelino/Jango, 
como a maioria legislativa necessaria para aprovaçao dos orçamentos. A 
aliança PSD/PTB foi um importante fator de estabilidade no periodo-(ao 1^ 
do do apoio militar) e teve o poder de aglutinar forças e carrear votos
-de grupos diferentes-como os. comunistas,.. a-esquerda nacionalista e a ol^
« 18 garquia rural, sem o que Juscelino nao teria sido eleito , Gs votos do
PTB foram fundamentais para a eleição de Juscelino e o acordo foi cumpr^
dü:-Jango e o PTB tiveram-o~controle do Ministério do Trabalho e,cbmo de-
/N A .
correncia, da Previdencia Soci-al e dos• sindicatas^-;ificando os demais mi^  
nisterios com o PSD (exceto o Ministério da Educação",“ entregue a Clóvis 
Salgado, do PR).
Analisando •r.a::aliança PSD/PTBi^ Hélio ; Jagüaribe lobse-r-va-q^ue^ela
"corresponde a-formaçao de uma frente nacional incorpo- 
rando~a burguesia..nacional..( -.. ) ,~a- classe^média pr£ 
gressista (...) e o proletariado. Essa frente nacional, 
compondo.(frouxamente) a maioria no Congresso,conseguiu
r .  ^ /V
- levar-Q„pais.(se bem que:com pouquissima consciência de 
seu .-papel:)” ao .caminho do desenvolvimento..econamico=;B.™da'' 
emancipaçao nacional, do segundo governo V/argas (5D/54) 




interessante lembrar que uma das alegações dos udenistas .(Lacerda) 
contra a posse de JK e que sua votação nao representava a maioria a^ 
soluta, pois tinha obtido apenas 36% dos votos. Havia 4::: candidatos, 
sendo que o 2Q (Juarez Tavora) obteve 3Ü% de votação.
15,. Apud Benevides, op. cit., p.74.
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A politica desEnuDluimentista interessava a todos, e especial_ 
mentE ao PTB, por gerar empregos e atuar ao nivel urbana . Por outro 1^ 
do, a estrutura agrária fica intacta, atendendo ao conservadorismo dos"c£ 
roneis" do PSD. Alias, é importante ressaltar que o desenvolvimentismo, _a 
pesar de produzir grandes transformaçoes, nao altera a estrutura do sist_e 
ma: pelo contrário, a expansão capitalista o fortalece.
□ outro elemento viabilizador do Programa de Metas foi a constj^ 
tuição da Administração Paralela, isto é, os grupos de Trabalho (assess£ 
res);:e;íos grupas Executivos (criados por decreto) subordinados ao Cons£ 
Iho de Desenvolvimento (criado no dia seguinte à posse de JK), além de 
orgaos como a CACEX, o BIMDE e a BUMOC (jp existentes e "eficientes" quan 
do JK assumiu) e o . Fortalecendo o executivo, esses orgaos vao dar
a agilidade necessaria a implementaçao de um desenvolvimento rapido, ev_i 
tando as demoradas tramitações no Congresso devido as obstruções oposicio 
nistas, bem como permitem conciliar os interesses do clientelismo ainda 
vigente (nos orgaos antigos) a necessaria eficiencia nos novos órgãos.
Juscelino consegue de certa forma,—driblar a. polítlca-clientelística, sem
f ■ - f - 
contesta-la-de todo: ^ .seu compromisso f undamental'Bvicom “o ' desenvolvimentis •
mo e nao com mudanças estruturais na sociedade e no Estado.
Quanto ao tao polemizado capital estrangeiro, principal motivo 
de oposição a politica economica por parte da "esquerda", foi, segundo Mi 
üictoriaiBenevides,-a opçao mais eficaz-para a implantaçao do Programa de 
Metas.. Ainda segundo a Autora, entre 1955 e 1961 entraram no paxs ■ 2'.180 
milhões de dólares, sendo que ppenas menos de 5% foi investido fora das
20i CACEX:Carteira do^Comércio Exterior
BUMOC: Buperintendencia da Moeda e do Crédito 
CPA: Conselho de Política Aduaneira
áreas de prioridades governamentais, concentrando-se na indústria automo_ 
bilistica, nos transportes aéreos e ferroviários, na eletricidade e em ^  
ço. -
Curiosamente, a autora lembra que a participação inicial de c_a 
pitai norte-americano para o programa era muito pequena; efetivamente, 
vieram os capitais de Japão e de países do Mercado Comum Europeu, como p£ 
demos observar:
- construção naval: capitais japoneses, holandeses e brasileiros
- siderúrgica; BIMDE e japoneses
- automobilística: capitais alemaes, franceses e nacionais.
Dentro de seu programa de modernização,de desenvolvimento rapj^ 
do para o Brasil, Juscelino nao perde tempo. Após a criaçao do 'Conselho 
de Desenvolvimento , em abril de 1955 pede ao Congresso a aprovaçao da 
transferencia da capital para Brasilia, sendo que em setembro e criada a 
NQUACAP (Cia. Urbanizadora da Nova Capital do Brasil) e determinado, por 
decret:0:,-0 inícÍD_,das obras-de-Brasília— Em ^ outubro, é aprQvada.--a- Le-1--_que_ 
f ixa , a transferencia da"-papi±-al-para-21/Qiv/l-96Qí=^ — :
Em 1957,'e criado o CPA - Conselho de Política Aduaneira - bem 
como sao iniciadas as obras de Furnas e Tres Marias. Nesse mesmo ano são
firmados :acordGs. com-os .EUA: _sobre-a- b.ase- de jteleguiadDS.;em--F.e.r.nando-i=’ de--
“22 ~Woronha— e para execução de assistência e cooperaçao rural.
Em 1956, em janeiro, é instalada na USP o primeiro reator at£ 
mico da América Latina. Messe mesmo ano é criado o GEICOM (Grupo Executi­
vo da Industria de Construção Naval).
Por outro lado, surgem manifestações contrárias a Roberto -Cam 
p'os, considerando-se sua gestão no BIMDE como "entreguista", por ni, .querer
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21.. Em 1/2/5S.
22. Também motivo de controvérsias.
condicionar a exploraçao do petroleo a associaçao com capitais america-
 ^ f ■ ^ , nos. Ainda em 58 tem,inicio futuros acordos comerciais com a China e a
Russia, bem como tendem a aumentar as negociaçoes com a Polonia e aa Tche_
coslov/áquia.
Em 1959, JK rompe com o FMI, pois as medidas receitadas para 
conter a inflaçao nao permitiriam a continuidade do programa desen\zolu_i 
mentista em ritmo acelerado. A inflação era uma das formas de financiar o 
desenvolvimento; a outra, era o capital estrangeiro. .Ambos fazem crescer 
a oposição ao governo, nesse ano.
l\io ano:-de 'I960,' último do-governo Hubitschek, durante a visita
do Presidente Eisenhoyer ao Brasil, e feita.uma-declaração conjunta pela
.-23
"democracia" e proposta formalmente a OPA '. Em abril, dentro do ~ prazo 
proposto, a capital é transferida para Brasília. É o signo da vitoria, em 
melo; a‘tantas-crises-*que permearam o peri-odo"^ •'tanto- as :inici-aisV de ordem 
politicá, como as finais, de natureza economica.
Messe’“periDdOy-Æ-iCarae-tarj-s-tica^p-rinc-i-p-âi-é , obviamentes, a - con_- 
s o 1 i:d aç aoP-?d a 'i^ n^ dust r i'a 1 i z açao^— at r av e s” do *P r o | r amãT. de" Me t as-í= i mp'1-a ãt a do "E ' 
bem "sucedid0Í.i'fDesenvolver ;era,r sem. dúvida ,í1;D: comprqme.timento'íifuntiamentàl 
de Juscelino.'
Enfim, para o sucesso do Programa, além dos. meios economicos, 
outro - elemento -era^'import ante :. -manter’ ca ardEm?--"Mutiary‘"dentro -da ordem., ' 
para g a r'ant=ÍT' “a^  o r d e m a r s s so-y ^ - os mlMítare s- "er am^-f tiriü amènta is:,"._ p f e s e£ 
vando tanto a ordem política como a ordem-pública. Sem estas, não haveria 
consolidaçao na segurança do sistema ^ comprometendo a necessária confiança 
dos :investidores e-financiadores estrangeiros, dos quais dependia-;' a con­
secução do Programa de Metas.
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,23.■ Organizaçao Pan-Americana,
3 - Algumas Cansideragoes
É exatamente □ "Programa de Metas" que viabiliza o triunfo de 
JH, removendo os obstáculos políticos, especialmente por estar sendo iri 
plantado no momento em que grandes mudanças se operam na estrutura social 
brasileira, com a passagem de um modelo agrário-exportador para um modelo 
capitalista dependente, com a industrialização se processando através do 
estimulo ao investimento estrangeiro no Brasil e a entrada das multin^ 
cionais. Contraditoriamente, essa-prática política . :'.internacionalizante 
coexistia com um discurso nacionalista, ou melhor, nacional-desenvolvimen_ 
tista^-E é..essa-dialét.ica do-nacional cosmopolita que marcará fundamen­
talmente o periodo e, conseqüentemente, deve marcar a produção cultural, 
isto e, a produção de sentidos.
□ sentido basico de modernizaçao se traduz (realiza) tanto a n ^ . 
vel -de infra-estrutura como, obviamente, de superestrutura:— a música se 
moderniza,- a literatura e de vanguarda - e o novo que se instaura para mo 
dernizar - o pai-s ,- eliminando-Q-atraso-^em-que=estávamDS“e "^ af iTmando-nos en 
quanto^inaçao7^ao mesma-^^tempo^em que :a^bossa:„nov.a_se idehtifica/funde— -: ' no 
jazz íe-a: pDesla\Concreta-nao só busca suasuraízes,-em -Mallarmé, 'Joyce, Cum" 
mings , camo“se-identif ica'c-om :a--produção‘alemà e' japonesa-no mesmo genero 
e epoca, como ja apontamos. Significativamente, naçoes altamente , '.indu_s 
triálizadas-. - - .
Na politica-'-de internacÍQnalizaçao-,-^-com--a-entrada--=em’‘“massa-'—
capital estrangeiro necessário ao desenvolvimento, nao^e vista incompat_i
bilidade de interesses entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos. Ju£
celino defende a harmonia de interesses, do ponto de vista da defesa . e
fortalecimento do sistema capitalista-ocidental como um todo. Lutar con
tra a miséria é, para ele, lutar contra a subversão. Mais do que harm£
nia, há, para à- ideologia desenvolvimentista; uma identificação ' 
de interesses. IMesse sentido, reduzem-se as diferenciações entre o que e
nacional e o que é estrangeiro. 0 nacionalismo se define pelo desenvolv_i
mentismo (a ideologia dominante no período) o que marca todos os setores
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da produção de sentidos, como demonstramos:
"Substituindo a necessidade de discussão política,o di£ 
curso juscelinista traz para a cena a imagem de rique_ 
za, de progresso 'e íde grandeza, com a sua enfase antes 
de tudo econômica. Constrói uma verdadeira ansia por 
crescimento economico, cria uma mobilizaçao, que aos 
poucos vai-se tornando difícil de ser contida, para a 
prosperidade. De acordo com a sua própria formulaçao, 
a ideologia do desenvolvimentismo se propoe a despertar 
a consciência-da necessidade do desenvolvimento, con^ 
truindo uma nova mentalidade e promovendo o espirito 
do desenvolvimento'.
Essa afirmativa. reforça a posição teórica de Eliseo Uerón, quajn 
to a ubiqüidade do ideologico, o qual perspassa todas as dimensões da si£ 
nificação-e das relações sociais e se materializa no signo. Parece que o 
desenvolvimentismo exemplif ica bem..-a -questão..-:: :
Alguns signos-que_marcam-o periodo-Sao evidentes: o novo.., a in_ 
dustria, a internacionalizaçao .Xdentro do sistema ocidental),o^progresso' 
a riqueza,íi.a :mentalidade:inova’,^a-.prosperidade-,ria grande.za.-:-E sao"eles-. que... 
vao jauxi:liar Ina : comjpEeen&ao-e— constitúiçaDj;do que-zicons-ideramosTa:: -gramat-^ :.: 
ca de produção do-Conc-r-etismQ-:Brasi-l-eiroy-'nao com -uma visad-estática, tnas 
de um processo semiotico que muitas vezes funde produção e reconhecimento 
num mesmo momento -historico ,-rficando- um lapso.de tempo. pequeno para a ci£ 
culação.
E claro que, nessa linha de pensamento, o ■’■desenvolvimentismo-tarn 
bem teve sua gramática de produção que também poderia fazer parte, e pro_ 
vavelmente faz, da produção do concretismo e dos outícos fenomenos cultu 
rais do período, como a música. Porém, isso fica para ' outros pesquisad£
Cardoso, Fliriam, op. cit.,p.42G.
res. D nossG recorte temporal parece suficientemente embasado pelos pr£ 
prios textos do concretismo brasileiro e sua cronologia, por estarem mui^ 
to marcados por esse contexto de-produçao, parte de um processo semiotico 
infinito, recortado por força da análise.
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CAPÍTULO IU
- OS TRAÇOS - UMA TEIMTATIUA DE AIMALISE
1 - Hamolagias
Considerando as relações existentes entre o.icontexto ; ihistorico 
(político, economicD, social) que a produz e a própria teoria (e prática) 
do-GoncTHtlsmt3T,.Br;asileirD-,:=ünde.-^aB evidencia o elemento economico como fa 
tDrf^TseTnãD~deternitnianit-ef-l:pelp3BnQs::ÍDndamerLtãlr43ar,a-:a— compreensãor^do P£=r;; 
ríodò d de suas manifestações culturais, e pòssiveí fázer uma aproximaçao, ' 
na linha de trabalho que escolhemos, entre alguns aspectos teoricos de Ljj
1 rrcien.;GDldmanrie^a propDsta_de um .sentido,-produzido por uma ’igjFamatica" 
de produção -(social), cujas marcas ou traços ficam no p r o d u t o E s s a  apro­
ximação- parece-=necessária=--^o “memento em. que, -saidos^da lingüistica— '-cien_ 
tifica" para uma lingüistica’’social" (nem por isso menos científi:ca), e 
trabalhando com texto literário (ou sobre literatura), nao podemos 'desC£ 
nhecer o que a sociologia da literatura traz,'primeiramente pelos pontos 
comuns existentes nessa abordagem.
1. Goldmann, Lucien. A Sociologia do Romance
Paz e Terra, 1975
Dialética e Cultura - Rio de Janeiro 
Paz e Terra, 1979
aa
Ja na proposta metodologica, quando se coloca que a compreensão 
 ^de uma obra so ocorre a partir de sua integração numa totalidade, num coin 
junto de obras, bem como no contexto social e ideológico, percebemos as 
dentificaçoes. Goldmann fala em "estruturas significativas", que devem, 
ser inseridas em estruturas mais amplas, e que é justamente nas obras fj^  
losóficas, literárias e artísticas que essas estruturas terão maior im 
portancia, por praticamente coincidirem com outras estruturas significat_^ 
vas que são as visões do mundo^.- A análise'das obras ,por sua vez, deve 
ser feita na relação obra - realidade histórica e social. Parece que, r£ 
almente, as posições se aproximam.
Um dos elementos mais evidentes na relaçao entre o concretismo 
brasileiro e d  seu contexto de produção é uma certa homologia, Parece ser 
este 0 primeiro traço da produção no produto.
D conceito de homologia, em Goldmann, diz respeito às relações 
Romance - Sociedade, em que o romance exprime
• 'l'Hma ^ dusca. d e  -valores- que-nenhum- grupo-sociar.-;def eride_j~
_ _ _   ^ •' :.Bf-Bt-3rvamBh-tB,-^e_:quer:-alãZida'economica_tBn^e..^ _.tornar,,.ira= __ 
■!. , . r plíciii..D3iÉm'.todoscios. .rnembr.QS.ida sQciBdád.6V’;;|R "%- ■ -
0 que Goldmann nao diz é que b s s b  implícito e o ideológico que, 
por sua vez,:-e sígnico.
Em b 0 r s"^s 0 b-o utro a s p e c t o-,- Ba k h t in. - Í-V/ o lo cBi n o-v-)-7-t r a t a da s s b - pT-o b l£ ■ 
ma,que, no fupdo,diz respeito à relaçao recipríDcae: Bntre a infra-estrutura ,e 
a superestrutura, ou melhor, às relaçÕBs signo/realidade; como a realiÉla- 
de determina o signo, como o signo refrata b. rsflete a realidadB sm tran£ 
formação.
2. D conceito lukacsiano, que sb vincula ao conceito de ideologia
3.»"Sociologia do Romance "op. cit, p.. 2D
Comü já vimos no primeiro capitulo desse trabalho, para Bakhtin
(V/olochinov) a palavra é □ signo ideológico por excelência e pode, em vir_
k
tude de sua "onipresença social" , ser o "indicador" da realidade sccial 
e de suas transformações.
A palavra constitui o meio no qual se produzem lentas 
acumulações quantitativas de mudanças que ainda não tive_ 
ram tempo de adquirir uma nova qualidade ideológica, que 
ainda não tiveram tempo de engendrar uma forma ideológi­
ca nova e acabada. A palavra é capaz de registrar as f^ 
ses transitórias mais intimas^ mais efêmeras das mudan_ 
ças sociais (...)
"Ab relações de produção e a estrutura sócio-política que 
delas diretamente deriva determinam todos os contatos ver^ 
bais possíveis entre indivíduos, todas as formas e os 
meios de comunicaçao verbal: no trabalho, na vida polity 
ca, na criação ideológica. Por sua vez, tanto as formas 
quanto os temas dos atos de falá se revelam como sendo 
as condições, as formas e os tipos de comunicação ■' ver_ 
bal".^-
CoraQ.^ .elo. ,de..ligaçao _entre^-Bstrutura__sócio-política,B,a. ideologj.,. 
a , -B a k h.t 1 p- C1/oimbãvn 0^=)^: aP ° ^ 1 : c  ham a- d b- - " p s icoríaq ia— do --c a r^ 3 o_ ao cl._. 
al", a qual SB realiza sob forma de interação verbal, devendo ser estuda­
da tanto pelo seu conteúdo (temas atualizados) como pelos tipos e formas 
de discurso através dos, quais, os temasl.s.e realizam: Bntre a forma concre­
ta e 0' tema há' uma relação indissolúvel, só ;se diferenciam", abstratamente.
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IMessas considBraçoes, reiteramos as relações entra o contexto so_ 
ciai, texto como produto cultiaral e rElaçÕBS dB produção na sociedade, o 
que permite estabelecer a homologia estrutural, de quB Goldmann fala, Bn_
if. Em outros tBrmos, a a ubiqüidade do ideologico a que se refers Ueron. 
(cf. cap. II)
5. Bakhtin,' op. cit.,' pp. 27-28.
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tre a estrutura sDciD-ECDnamica da sociedade brasileira nos anos 50, com 
sua correspondente ideologia dominante e o surgimento e solidiCicaçao do 
concretismo brasileiro como movimento que, efetivamente, mudou os rumos 
da Poesia brasileira.^
Podemos considerar como um traço homologico a idéia de contempo_ 
raneidade como construção do futuro, expressa na ideia do desenvolvimen­
to (economico via industrializaçao), ou seja, romper com estruturas con­
sideradas arcaicas, coloniais e subdesenvolvidas e ombrear-se com as ' n^ 
ções desenvolvidas (ocidentais), buscando a integraçao do Brasil nas m£ 
dernas conquistas científicas, economicas e culturais obtidas pelos paí­
ses "avançados" que integram, particularmente, o mundo ocidental.
Ser contemporâneo, então, e vencer o atraso do presente (que d£ 
veria pertencer ao passado).pela construção de um novo presente (futuro) 
que permita partilhar e ãsufruir do que há de mais desenvolvido e moder­
no no planeta.
É preciso acentuar que essas homologias-nos parecem serYnum_.pr^
merroirrívei;r:t)s-traços;_£lo -contexto- de- produção no produto ,-.J. st o- e, rjno -^di&r
y *»*
curso da -teoria da poesia concreta, brasileira -■ e-o processo de produção 
dessa teoria que pode ser detectado por essa aproximação em termos de h£ 
mologia.
1.1--IA'idéia de contemporaneidaciB
Como já simos no capítulo anterior, a década de cinqüenta (1950/ 
1960) se caracteriza pela busca de novos tempos, isto e, pela tentativa de 
transformar rapidamente um país subdesenvolvido em pais desenvolvido, ajj 
tonomo, detentor de modernas tecnologias e capaz de se fazer respeitar pe_ 
la comunidade ocidental, 'ombreando-se com ela. Evidentemente, urgia mode£
As projeções para o futuro situam-se a nível de reconhecimento; procij 
raremos,na medida do possivel, fixar-nos na produção.
nizar-se: sair do atraso, vencer a miséria, atingir a libertação ecanomj^ 
ca, para poder integrar-se no sistema capitalista de forma a promover sua 
expansão.
Tambémmjá dissemos que, no período juscelinista, que é o perío­
do em que o concretismo se firma e produz a maior parte dos textos em £  
nálise, a idéia de transformar a sociedade brasileira através da indus-» 
trialização torna-se concreta. Em sua última "Mensagem ao Congresso Nao_i 
onal", em 196D, Juscelino dizia:
"A valorizaçao do homem brasileiro constitui o objetivo 
final de todos os empreendimentos deste governo, ou s_e 
ja, a meta supEema. Ao lançar-se à batalha da industri£ 
lizaçao, ao combater os pontos de estrangulamento na iii 
fra-estrutura da economia, ao abrir novas frentes pior^ 
neiras, sua preocupação dominante foi a de vencer o pa]j‘ 
perismo, elevar o nível de vida, preparar o nosso povo 
para usufruir as conquistas da civilização contemporâne
7
(o grifo é nosso:)
Seja ou não o homem efetivamente o objetivo final da política d£ 
senvolvimentista, o que se pode ressaltar e a valorização de uma civili­
zação dita contimpbfaTTea, isto é, 'plDrtadora "de'■'conqüistas nos cãmpds ci_ 
entífico-tecnologioo e no modelo expandido de capitalismo. Em suma, o 
desenvolvimento visa a essa possibilidade de se "contemporaneizar",o que 
parece ser a grande tarefa.
Analisando a temática do discurso juscelinista (envolvendo - as 
comunicações públicas como governador de Minas Gerais e como Presidente 
da Republica, além dos livros por ele escritos sobre s b b s  programase sua
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‘7. Kubitschek, Juscelino. Apud Cardoso, Miriam Limoeiro^
op. cit p. 9ít. A autora observa que essa referencia a prioridade do h£ 
mem na política desenvolvimentista seria uma resposta de J.K.às criti­
cas a ele formuladas, observando, porém, que a qualidade da politica d£ 
senvolvimentista não permite acreditar nessa preocupação.
vida politica), M. Limoeiro Cardoso observ/a que o tema mais freqüente e 
o "desenvòluimento/subdesenuDlvimento", com ítO% da temática geral, segui^ 
do pelo tema "atitude politica", com 33%. Aprofundando a análãse, a aut£ 
ra verifica que esses dois temas estão profundamente relacionados: mais 
desenvolvimento geralpossibilidades de maior manutenção da ordem pública, 
sendo os dois elementos mutuamente dependentes.
Ainda segundo a análise citada, o tema desenvolvimento/subdeseii 
volvimento tem como conteúdo básico a idéia de prosperidade, acrescido 
das idéias de soberania e liberdade. 0 desenvolvimertto constitui, usando 
as palavras de J.H. citadas pela autora,
"a mudança na rota de um Pais empenhado em transpor a
barreira do subdesenvolvimento e ocupar, entre os povos
do Mundo, o lugar que lhe cabe pela sua extensão, peias
flsuas riquezas, pelo valor dos seus filhos".
Mais uma vez-Observamos-a proposta de uma _ transformaçao-pro-: 
gresso-^tendo em H/ista—a~ superação do atraso e, através da prosperidade,um 
futuro_. digno_ daa. potencialidades, èxisten-tea. Xoncebendo^as „potenc-ialieia-- 
dea rcomo ~já existentes ,=;é. o: seu. não rreconhecimento; porr-qnart.e. -dos -lDrai-i^^-. 
“lei-^ roa ,^ :ar-f alita^tíe scansciencia' tias" poaaibilidadesy- quelinos coloca cem atra
so diante dD_reato— do, mundo..E, .será :o_ trabalhoL-coas_tantre ..que^ .permitir-á:. o. -
progresso, sem necessidade de mudanças na estrutura social. Esse racioci_ 
nio conduz as questões- ligadas: ao -tema .-"atitude politica" manutenção - e 
transf ormaçao. A manutençao.,. no-caao, diz-respeita.-aos aap_eeÈQa-;polit-ico_.. 
institucionais, enquanto a transformação se liga ao aspecto politico-pra£ 
máticD, ou seja, o planejamento, a luta e o esforço para desenvolver o 
pais. Ainda dentro do item transformação, M. Limoeiro Cardoso aponta co­
mo aspectoaaripminantea os que ae referem ao que deve aer feito no preaeji 
te para, da forma mais rápida poaaivel, chegar ao tipo de futuro deseja­
do. Assim, faz-se - necessário o trabalho coletivo, o esforço comum, o í
planejamento.
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8» idem, ibidem p.' S7
Mq discurso da teoria concretista também encontramos, homologa_ 
mente, a mesma idéia de contemporaneidade: superar a poesia entao uigen_
r /V
te, considerada obsoleta, e comungar com o que ha de mais moderno na cien_ 
cia, na tecnologia e nas outras artes. A idéia de poesia em progresso,de 
desenvolvimento das artes também está largamente presente.
9AcompamlIandD essa tematica ao longo dos textos estudados , p£ 
demos começar pèla referencia a fundaçao do grupo Noigandres, em 1952, e 
a escolha do nome do grupo. A palavra noigandres, usada em uma canção pe
lo trovador provençal Arnaut Daniel, citado por Ezra Pound, exatamente 
por não ter um sentido preciso "foi tomada como sinonimo de poesia em 
progresso, como lema de experimentaçao e pesquisa poética em equipe".
(p.193).
1 'i ■
Nos textos de 1953 e 1955,' poucosuí-- cppprui: ^ijnal, já se manife£ 
ta a necessidade de superar os caminhos poeticoV obsojletoB, rècuperandq 
os precursores "válido's" para se ^ criár uma poesia "velida'", isto é, ade- 
quadá=ra— seu tempO“j- bBm=CQmo— traçando—os pontos de coníTátoJ com as outras 
/aiJ:es:.: ^^•/EmUi^^9S^ KarDÍ~tíd-’dE/Campo^^diz"'fver a'nBxo'H.)-:'-r j-, .
r-^ isiJi.AiVárte^ da ‘poesia— - implica- a ideiá de progiesso ,nãp 
no sen.tidQ;:de"hierarquia de valor, mas-no- de metamorfo---' 
se vetoriada, de transformação qualitativa, de culturmor_ ■ 
fologia: make it 'neui* " . (p• 26).
É nítida, aí, a marca de Pound e"a continua idéia de não crista­
lização," de progresso i- Para -quÊ- essa poesia possa realizar-se ,-1- érpreciso- 
"higienizar" os mitos:
"Mais agudas, mais enquistadas, e, assim, urgindo uma 
fumigação de raiz, dado o seu processo contumaz, e a 
traente de ossificação, são certas tendencias ralias,bem
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^9, Para facilitar^, ai referências aos textos em análise, como todos foram 
retirados da já citada ediçao da Teoria da Poesia. Concreta,daremos as 
pag inas-  e n t r e .  p a r e n t e s G S e m  l u g a r  de usaæitïssh n o t a s ’ de ro dapé.  - -
3k
definidas entre nós - de 'estilização ’, de 'pausa - que 
refresca' formal." (p.27).
IMesse fragmenta, pademas uer quaa radical é a posição de Haral- 
do de Campas em relação a prática poética então em vigor: deve ser extin 
pada completamente, com uma "fumigaçao de raiz", sem haver possibilida­
des de renascimento. Essas tendências a serem extirpadas são, de um lado, 
o "lirismo anonimo e anódino", isto é, a poesia da geração de kb com su­
as formas fixas, ficando a poesia à margem do processo cultural; e, . de 
outro, uma estética que poderíamos chamar "engajada", de posições mais r£ 
dicalmente "nacionalistas"!
(— ) "Gutro tipo de estética que se pretende revDluci£ 
nária sob o ponto-de-vista conteudistico, constrói, com 
ligeiras modificações, seu paraíso domestico, negando p]j 
ra e simplesmente qualquer integraçao da literatura br^ 
sileira num plano de experiência internacional, por r^ 
zoes de tropicalismo porquemeufanista, como se lher fo£ 
SE destinado, sem remissão, o papel de literatura exótõ^ 
ca Qu-de exceção. Sintomático é porém, que aos_laborat_Q 
rios' de‘“físicã nuclear__ou. às especulações fíFosofijDas o 
tropico:nao>;E compelidcB a'afetárf^> (p.'28)-5r.
IMesse trecho, evidenciam-se dois temas que serão bastante valo­
rizados pelo concretismo: a necessidade de contatos internacionais^^ e 
a reiação com as pesquisas científicas modernas. Ainda que partindo da 
críicaa outras posiçoes estéticas, inclusive usando a nota de rodape p^ 
ra, via Sartre,condenar o engajamento poético, Haroldo de Campos aponta 
para aquelas relações que deverão ser preservadas numa arte em progresso.
Sobre essa idéia.de arte em progresso, é inteaíessante a explica- 
li
çao de Max Sense ', num texto escrito quando da publicaçao do numero es­
pecial de "IMoigandres" (1962), comemorativo dos dez anos de existência do
Esse problema sera visto mais detalhadamente
ü*. Bense, Max. Poesia Concreta, in Pequena Estética, São Paulo, Ed. Per£ 
pectiva, 2ã ed., 1975 - pp. 189, 190.
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grupo hâmoniniQ IMesse artigo, Max Bense observa que o conceito tradicio­
nal de literatura prende-se,na sua evolução, aos elementos e caracterís­
ticas permanentes, ou seja, orienta-se pela tradiçao herdada. Por outro 
lado, o conceito progressivo entende que é possível introduzir^no traba­
lho literário, o conceito deeprogresso, ou seja, os novos elementos e ca 
racterísticas e sua descoberta e experimentaçaa na atividade literária.É 
uma visão experimentalista, o que nos lembra as técnicas ditas "eminent&i 
mente científicas".
Em outro texto, "Evolução de Formas: Poesia Concreta", de 1957,
0 mesmo Haroldo coloca a inadequação do modelo poético."tradicional" a
mente contemporanea:
"A poesia, como invenção de formas, sente as mesmas prie 
meneias que as outras artes afins: música e pintura. A 
melodia na música, a figura na pintura, o discurso-con- 
teudistico - sentimental na poesia sao fosseis gustati­
vos que nada mais dizem a mente criativa contemporanea". 
(p.-ít9)..
Essa\ necessidade; de ser “contemporâneo, t-uencendo 'Os "fosseis rgu£.; 
tativos" por inadequados ao "novo pensamento", ao "novo homem"; é a prin_ 
cipal justificativa para a pesquisa de "nova poesia" então empreendida.E 
da -busca da adequação -dessa-.nova poesia rao homem contemporâneo, visto C£ 
mo 0 homem da era industrial e cibernética, surgem os postulados da nova 
arte. Ainda no mesmo texto citado, Haroiido de Campos refere-se aos que 
defendem
"os mornos direitos de uma estratificação de gosto r£ 
mãntico-parnosD-simbDlista (decorativa), esta sim supe- 
rada e dissociada das necessidades da mente contempora- 
n_ea".... (p. 53) (grifo nosso)
E criticam as "fecundas vErtentes criativas" pomo a poEsia concreta.
Essa idéia aparece também num depcimentc de Décio Pignatari, quan_
do diz que a poesia brasileira
"-se Encontrava ;(e se encontra) núm estágio provinciano 
,de„ Evoluçao-formal, por ignorancia e por falta ds nj^  
vel crítico e força sEletiva". (p.58):
É porém, Haroldo de Campos quem acentua Essa idéia de contempo-
12 ~  raneidade. Citando Korzybski pará mostrar que a ligaçao entre os proces-
sos verbais e os d a d o s  E m p i r i c o s  e a estrutura da .palavra , pbis a palavra nao e
0 objeto concreto, Haroldo reafirma a necEssidadE de transformações na lini
guagem a fim dE se contemporaneizar em relaçao as transformaçoEs do psns£
mEnto:
"Assim, as transformações operadas nos hábitos tradicio- 
nais de psnsar, a consmovisao que-nos oferece o estagio 
atual das ciências (a geometria não - euclidiana, a fís£ 
ca de Einstein, etc), exigem uma análoga revolução na E£ 
trutura da linguagem, que a torne capaz de se adEquar com 
maior fidElidadE_à dEscriçãp dg .^ rriundo d^s objetos .(...)
9Ê
- T e n d e n d o  r p a r a _ a . _ t E c n i c a  s i n t e t i c o - i d e o ^ r a m i c a —d e  c o m p o r ^
;; a o  c o n t r á r i o  d a  a n a l í t i c b l r - d i s c L i r s i v a V - ' t p d a ; : u m a  . . c u l t u r m o ^ r ü
f o r l o g i a  q u e , n o S ; . u l t i m o s  s e s s e n t a  a n o s ,  s e  p r o d u z i u  n o  
d o m í n i o  a r t í s t i c o  ( d e s d e  M a l l a r m e ) ,  a r m o u  o  p o e t a  d e  u m  
i n s t r u m e n t o  l i n g ü í s t i c a  m a i s  p r ó x i m o  d a  r e a l  e s t r u t u r a  
d a s  c o i s a s ,  e ,  p r o f e t i c a m e n t e ' , ' o  c o l o c o u "  ' * e m  s i t u a ç a o ' p _ e  * 
r a n t e  a s  m o d e r n a s  c r i a ç õ e s  d o  p e n s a m e n t o  c i e e t i f i c o . P  poE_ 
m a '  c o n c r e t o , - ^ . “: ' . ') _é u m a  E n t i d a d e  q u e . p o s s u i - u m  p a r e n t e ^  
CO i s o m ó r f i c o .. ( n d  s e n t i d o  d a l p s i c o l o g i a  d a  . G e s t a l t )  c o m  
o _ .2' ^ u h d o  t o t a l  d e  o b j e t i v  a  a t u a l i d a d e "  ( p p . 7D - 7 l )
Parece evidente a inserção da poesia concreta no que podemos ch£ 
mar de mundo contemporâneo, marcado pelas conquistas científicas, o que 
nao quer dizer, segundo o autor, que a poesia concreta deva descrever os
12. Segundo Haroldo , (cf anexo UI)/horzybski é o criador da "semantica g£ 
ral", nova disciplina educacional definida como "ciência empirica do 
homem", baseada no estudo da linguagem da comunicação e de seus refle­
xos no comportamento humano", (p.7ü) ,
objetüs Cüm fidelidade qu "veicular, sem deformações, uma visão do mundo 
retificada pelo conhecimento cientifico". A proposta e de que esse novo 
poema seja um mundo paralelo ao das coisas, oom sua, própria forma e pr£ 
prios materiais.
Em uma entrevista a Alexandre Gravinas, reproduzida sob o titjj
lo "Aspectos da Poesia Concreta", e ainda Haroldo de Campos quem se ref£
re ao "espirito contemporâneo", quando fala. das relações entre o id_e
ograma chines e o ideograma concretista:
"... será fácil compreender qual a importância que,para 
: . a moderna estetica da poesia, possui o sistema chines de
, escrita - o ideograma, afirmaçao que (...) parte:,da. cp^.
sideraçao do instrumento ideográfico como o processo men_. 
tal de organização do poema em exata consonanciaccom a 
urgência por uma comunicaçao mais rápida, direta e eco- 
nomica de formas verbais que caracteriza o espírito con_ 
temporâneo, anti-discursivo e objetivo por excelência", 
(p? 99).
Surgem,no texto citado, ligadas a idéia de contemporaneidade,as 
idéias de veloci-dade-j-;-lde-.rapidez.:da comunicação e de objetividade. Pode- 
se perceber que;-sad-eiemèntos altamente reveladores do contexto de produ_: k 
ção; um período de mudanças rápidas marcado pela ciência e pela tecnolo­
gia.
A questão de rapidez é vista- como-uma característica do^pensameri- 
to contemporâneo,-o que vai justificar, em termos-de se construir a nova 
p-oesia, 0 rompimento com o verso, com o discurso lógico,com a s i n t a x e  coti 
vencional, enfim, com o pensamento lógico dedutivo. No lugar das "formas 
ultrapassadas", piíopõe-se a comunicaçao rápida de formas, num complexo 
que, gestalticamente, permita a apreensão do conjunto "verbivocovisual". 
Assim, partindo do ideograma (via Pound/Fenollosa) e associando-o às te£ 
nicas de atomização da linguagem , (Qoyce), e de linguagem espacial (Mallar 
mé/Cummings), a poesia concreta visa "presentificaí" b objeto, daí a:sua
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rapidez de comunicaçao,ou, como diz Haroldo, "permite a comunicaçao
em seu grau + rápido" (p. ^8 ).
Essa tematica da rapidez de comunicaçao e constante ao longo dos
textos estudados, como em
"... 0 poema concreto, entre suas virtudes, possui desde 
logo a de efetuar uma comunicação rápida, Eomunicação e£ 
sa de formas, de estruturas, não de conteúdos verbais", 
(p. 81).
Sob ou;tro aspecto, a rapidez está ligada à questão do movimento,
í 1Í+principalmente no que poderíamos chamar de fase do concretismo , a da
estrutura matemática:
"I\lum estágio mais avançado de evolução forEEial, num esta­
gio mais racional de criaçao, o isomorfismo tende a i ;re_ 
solver-se em puro movimento estrutural, estrutura dinam^ 
ca (movemente). Pode-se dizer que, nesta fase, predomina 
a forma geométrica ou matemática", (p. 89)..
Como-exemplo da primeira fase do concretismo, a chamada fase o£
ganica.,-..pür— tenáer7:~M.a fisiognomia e- a  um .movimento:=dmi±ati-vo..d.D”rea]_(mo-
tion3 ,^ “"po4e,mo.s j^ ter -o -pGema_::":um mpvimento" ,t: de ";Déclo :Pigna;tara^(reproduzi.. 
do -no-anexo-XIr), que^iviTica' o movimento a partir da própria palavra:m£ 
vimento-momento vivo. É a tematização do próprio movimento. Ha segunda f£ 
se, encontramos a tematização, da rapidez no poema antológico de Ronaldo , 
Azeredo:-" UE LOC IDADE'! Tan exo XIII) . '
13. Leia-se o interessante texto "olho por olho a olho nu"; anexo U , que 
tenta concretizar a proposta poética mesmo no nivel teórica.
14. são ps próprios concretistas que dividem sua obra da década de 50 Xem 
progresso)Em duas fases: a fase organica, da fenomenologia da compos^i 
ção, em que predomina a fisiognomia, e a fase geometrico-isomorfica,da 
matematica da composição. Para maiores esclarecimentos ver os textos 
"Da Fenomenologia da Composição a Matematica da Composição" p. 93 da 
obra em estudo, e o texto reproduzido no anexo l/I.
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Outro elemento que evidencia a produção no produto, numa relaçao 
homologica, é a questão da necessidade, para atingir a contemporaneidade 
pelo desenvolvimento, de trabalho coletivo e constante, com planejamen_ 
to e esforço comum. Tambem os concretistas se contaminam desse espírito:
"a poesia concreta supoe a poeta factivo, trabalhando r ^
gorosamente sua obra (o poema objeto útil,i de consumaçao) 
r 15  ^ ,
como um operário um muro » um arquiteto seu edificio.
(...) A poesia concreta é uma poesia "em situação".
(pp. 1D3-1DÍ+).
Alem disso, podemos lembrar que o projeto concretista e um trab£ 
lho de equipeij; coletivo, que pode ser exemplificado no "plano piloto para 
poesia concreta", de autoria dos tres noigandrenses: Decio Pigaatari, Ha_ 
roldo de Campos e Augusto de Campos. Convem lembrar, tambem, a nitida re­
ferencia, no título,, à construção de Brasília, expressão de toda essa. con_ 
temporaneidade, dos "50 anos em 5".
Para completar a fundamentação da homologia em termos de contem­
poraneidade , -lembramos- o que-Haro-ldO“-diz rno "impiOTtante texto ::deTl96D, Cane_ 
xoi-XI>:;;-\ * ^ -
'Wlo entanto, em nosso país, que acaba de dar ao mundo o 
exemplo altamente significativo da construção, em pleno 
oeste, de uma nova capital que é, ao mesmo tempo, um mar_ 
CO da arquitetura -e do urbanismo - de v a ng ua rd a,-- mais tal­
vez do que em nenhum outro se apresentam as condiçoes pa_ 
ra 'a produção e o consumo de uma arte verdadeiramente coti 
temporaniea, porque, enquanto informaçao estética, comen- 
surada ao homem de j-ioje". (p. 151). "Pela primeira vez 
(...), a poesia brasileira é totalmente contemporanea".
(p. 152) •
15. A comparação do poeta concretista ao operário tambem e recorrente.
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1 .2 - 0  desenvQlvimentü
Ulmos quE a temática "desanupivlmento" é a que domina o periodo 
sob hegemonia da Ideologia desenvolvimentista. Ulmos também que esse d_e 
senvolvimento se expressa, a nivel de concretização politica, em termos_e 
conêmlcos, obtido pela Indastrlallzação. É a Indústria, especialmente a 
de base,segundo a visão desenvolvimentista de JK, que vai gerar o progre£ 
so, a libertação econômica, a superação da miséria e do subdesenvolvlmejn 
to.
Aqui também temos a homologia: a poesia concreta se Inscreve 
sob o signo dá Indústria, da máqülna, que também envolve a já mencionada 
rapidez (no.caso, de produção) com a aceleração do desenvolvimento. Essa 
posição vaiinciulr desde a necessidade de novas técnicas e de novos recur_ 
sos gráficos e tipográficos até a absorção das conquistas cibernéticas,in_ 
cluslve na terminologia utilizada, e a postulação de uma lógica rigorosa 
E "conscientemEnte organizadora" na criação da obra.
"Uma loglca conscientemente organizadora nao e indepè^. 
■; dente da obra, mas contribui para criá-la, está ligada a
ela em um circuito reversível; pois é a necessidade de 
sè precisar o que se quer chegar a exprimir que traz a _e 
volução da técnica", (p. 29).
Em 1953, Augusto de Campos ansiava por novos recursos: "mas lum^ 
nosos, ou fllmletras, quem os tiveraJ" (p. 15) (anexo I).
É ainda Augusto quem fala da "exlgencla de um tipografia funcio­
nal" e da "utilização dinâmica dos recursos tipográficos", (p. 19).
oéclo Pignatari, em 1956, utiliza o termo "mecânica" e cita IVor-
bert Ulener., o criador da cibernética:
"Uma das principais características do concretismo é o 
.problema do movimento, estrutura dinâmica, mecânica .qua­
litativa. E não se estranhe fálar aqui em "mecânica": já 
IMorbert Uieaer (Cybernetlcs: the human use of human
beings) nos adverte do equívoco e do Inútil saudosismo Iji 




"□ livro de ideogramas como objeto poético, produto in­
dustrial de consumação, feito a máquina, a colaboraçao 
das artes visuais, artes gráficas, tipográficas".
(p.
Além da identificação do poema com o produto industrial, traço :_e 
videpte do contexto industrializante, há o aspecto do poema como . objeto 
de consumo, o que caracteriza uma sociedade capitalista, voltada para o 
mercado. Temos, então, duas faces da-mesma moeda: o produto .industrial 
que é, ao mesmo tempo, -produto de consumo»
0 que-caracteriza o produto industrial é ser feito à máquina. É
Haroldo de Campos, por exemplo, quem diz que .a poesia .concreta
"c.-. não se r B c u s e ~ * C . à  máquina e aos seus produtos. 
Longe dela o misticismo artesanal. Parà começar, .o poe-^ 
ma concreto como = o" quadro concreto pintado a revolver - - 
é composto -diretamente a máquina: o espacejamento fixo 
e a^" regularidade" dos :tipos permi-tem--com-lesse. instrumen_- 
to de ^ tT aba I h o t í o i c o d o  ^ hpmem.moder no., -.um . m a i o r. j  o n trg.— : 
le--dos elementos^em -^ogGj-^lo-queTjt=^eyidgn:teTneflte-,~DcorTB^ : 
riá 1na'?peça-írrianuscrit‘aWv^ *(p.^ dOíti;r^ : grifios\.nossosí)i ? .
Uemos ai a maquina caracterizando d  trabalho do homem moderno,o
que remete a já comentada idéia de contemporaneidade: ser moderno é e^
tar de acordo com os '.tempos i n d u s t r i a i s 0 artesanal, ppr-uitrapassado e -;
obsoleto deve -ser alijado-do .pro jeto -concretista^Z'Ref or-çando=:;essa-.argu--7' -
mentação, Décio-Pignatarinafirma:
"A postulação já clássica: 'a forma segue a função', en_ 
volvendo a noção de beleza útil e utilitária, significa 
a tomada de consciência do artista, tanto artistica 
quanto economicamente, frente ao novo mundo da produção 
industrial em série, no qual, 'et pour cause', a produ-t •
lÊ. Gf. anexo lU.
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çaa artesanal e posta fora de circulação, por anti-eco- 
nomica, anacrônica, inccmpatiuel e incomunicáv/el com £  
quele mundo impessoal, coletivo e racional, que passa a 
depender inteiramente do planejamento, em todos os sen_ 
tidos, níveis e escalas", (p. 109).
Nesse fragmento, voltamos a encontrar, ao lado da consciência do 
mundo industrial e da inserção da arte nele, a questão da obra de arte c£ 
mo produto de consumo, aliesdo beleza e utilidade, segundo a concepção do 
Bauhaus:" belas máquinas úteis".
Reafirmando ainda a mesma temática, Haroldo de Campos, em 196D,
diz que a poesia concreta
"... Responde (...) a uma noção de literatura não de C£ 
nho artesanal, mas por assim dizer, industrial, de prodjj 
to tipo e não típico, de linguagem minimizada e simplif^ 
cada, crescentemente objetivada, e, por isso mesmo, em 
principio fácil e imediatamente comunicável (...). Seu 
programa de "mínimo múltiplo comum.da linguagem", de, p£ 
rafraseando Ogden, vocabulário mínima artisticamente e_s 
colhida, coincide com o sentido da civilização progress^ 
v/amente técnica em que se postula", (p. 139).
Outra abordagem interessante do mesmo aspecto - industrialização: 
na sociedade e na poesia - está no já mencionado texto de 1960 (anexo XI) 
onde aparece a referencia à capacidade de exportaçao da poesia. IMão pode­
mos esquecer que,, dentro do programa desenvolvimentista, a autonomia 
desejada adviria da substituição da importação (necessária para promover 
o desenvolvimento) pela exportação, fator de independência futura. Ora, a 
poesia concreta se julga tendo entrado, já em 1960, na fase de exportaçao. 
E curiosamente, mas não por acaso, cita Guerreiro Ramos, intelectual do 
ISEB, órgão promotor da ideologia desenvolvimentista;
"Entrou assim nossa poesia numa fase de exportação, o que, 
transpondo para a estética os postulados referenciais da 
'Eeduçpo sociológica' de Guerreiro Ramos, é sinal da fo£ 
maçao de uma ' consciência c r í t i c a q u e  já não mais se s£ 
tisfaz com á ' importação - de objetos culturais acabados'.
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mas cuida de 'prcduzir outros objetos nas formas e cam 
as funções adequadas às novas exigencias'.
Se Guerreiro Ramos pôde ate mesmo dar um exemplo de 'rie 
dução tecnológica' na indústria automobilística (cami­
nhões) bsasileira, (.. •) , nós, que nao vemos o poema L-r. em 
sua materialidade com nenhum tipo de liturgia extra-hum£ 
na, poderemos dizer - por mais que o paralelismo cam^ 
nhoes-poema melindre a sensibilidade dos licornes de um 
romantismo poético de tipo idealista (...)-que a poesia 
concreta oferece o exemplo de "redução estetica", em 
que o pensamento poético de detenninados autores estran­
geiros (__ ) foi posto criticamente em função das neces­
sidades criativas de uma poesia brasileira,( —  )*. (p.153).
Além dessa marca industrial, apontamos, noutra citação, o poema 
visto como objeto de consumo, útil e utilitário. Essa temática, e bastan­
te recorrente;,; como podemos observar através de alguns exemplos:
"0 ideograma, monocromo ou a cores, pode funcionar per_ 
feitamente numa parede, interna ou externa" (p. kO).
" o livro de ideogramas como um objeto poético, produto 
industrial-de consumação.afeito_à máquina."(p. ^ 1 )
" 0 poema passa_ a_-ser„.um ^ nb jetp-útil^ „ consumÍLvel, cpmarz“ 
um otifletq#lásticQ!';^ví(p. (52)")
"(poesia concreta) prefigura para o poema uma reintegra­
ção na vida cotidiana semelhante à q o Bauhaus pjropiÈiou 
às artes visuais: quer como veiculo de propaganda comer- 
cial -( jornais , cartazes ,- JU,' Cinema-^^-etc) , ^ quer C0m0 . -"0^  - 
jeto de pura"fruição-(funcionando na. arquitetura, p. ex.) 
-com=campo-de-possibilidades análogo ao do objeto plásti­
co.
"substitui OTimágico, o mistico e o 'maudit ' pelo ÚTIL"
(p. kB).
"As artes visuais encontrara'm na arquitetura e no urbani_s 
mo, bem como no desenho industrial, no cinema, na propa­
ganda, um vasto campo possivel de aplicações (...). A 
música nova, eletrônica, já começa a ser introduzida nno
17 'cinema, na televisão e no radie, para efeitos de sonoplas 
tia. A poesia concreta, por recente, apenas principia a 
entrever possibilidades utilitárias na propaganda, nas ar_ 
tes gráficas, no jornalismo" '(pp. 1G9-11D)
"... não há dúvida de que o produto concreto - mesmo para 
aqueles que nao o aceitam como poesia - já se comunica na 
própria medida em que se dá esse repúdio e nas próprias 
associações que provoca com o mundo de realidades cotidia_ 
nas - cinema^ televisão, técnicas de imprensa, propaganda 
etc. - que nos cerca. l\lão jmporta de fato chamar o poema 
de poema; importa consumi-lo, de uma ou de outra forma,c£ 
mo coisa", (p. 152)
Se, por um lado, a utilização do objeto artístico como produto a 
ser consumido é perfeitamente aceitável pelos concretistas - o belo últil na 
sociedade de consumo, na era da reprodução - por outro f^ á uma tentativa de 
explicaçao resgatadora, considerando que o objeto - útil cuja forma apenas 
parafraseie a funçãoj é incapaz de absorver todo o potencial criativo das 
artes, permanecendo a "idéia - objeto autonoma" a sua manifestaçao mais con_ 
sequente e^ profunda-Ccf. anexo UII). Dessa forma, .as obras artísticas con­
tinuam sendo produzidas "como objetos válidos em si mesmos'j(..-.-)p-I]bjetos---.
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bens-dB-c'onsumoy:SÍni,- ;mas :no âmbitordo pensamento■;doda sensibilidade j-iincorvf 
versíveis que são a valores meramente utilitários", (p. IIG).
Mesmo saindo, em parte, -da problemática "consumo capitalista". De 
cio Pignatari considera essas obras como "configurações gerais da forma de 
uma época", o que parece exprimir a homologia de que falamos. A diferença 
parece estar na perspectiva temporal: quem surgiu primeiro? Quem é reflexo 
ou refração de que? Em nossa opinião, dentro da linha de trabalho addtada,é 
o-‘nível social, suas relações, que p.roduzem o sentido e, no caso, suas for_
17. SÓ a titulo de lembrança, para fixar a idéia de homologia,__a televisão ' 
comercial foi introduzida no Brasil em 195D - TU Tupi de Sao Paulb. '
mas. Podemüs até arriscar a afirmativa de que só surgiu a pcesia ccncre- 
tista brasileira - paulistana, per que nãc? - em decorrência de um con_ 
texto social - politicD-ideologica industrializante, desenvolvimentista, 
modernizante, incluslí^/e regionalmente: São Paulo, nessa década, assistiu 
à instalação da primeira emissora de TU, do primeiro reator nuclear e da 
primeira grande indústria automobilística brasileiros. Não foi por acaso 
que o concretismo aí nasceu.
Essas considerações nos levam a um outro traço homológico: no 
projeto desenvolvimentista que conduz o pais a modernizaçao, alem da tec 
nologia industrial,a ciência é um dado importante. E’ foi inteiramente £  
sado pelos concretistas.
A nível de ciências humanas, a que mais marca a produção concre
tista é a psicologia da gestalt: a aplicação dos conceitos gestaltianos
ao campo das artes, através do método idéogramico.
"D poema concreto, com sua estrutora espácio-temporal, 
suscitando no seu campo de reiaçoes estimulos oticos, a 
custicos e significantes, e uma entidade que possui um 
parentesco iso'mór-ficd' ^ n c sentido-da psicologia__da ge^ 
taLt) com' o "mundo total ?de objetiva’ atualida'de", que, " 
segundo Trigant-Burrou, é furtado, desde o treinamento 
infantil, ao homem moderno", (p. 71)'"^ ®
No mesmo texto em que se inscreve o fragmento acima,encontramos, 
fortemente, marcada,: a presença de-outra ciência fundamentando as postul^ 
çoes concretistas: a cibernetica. Se em citações anteriores já encontra­
mos referências a Norbert Uiener, criador da cibernética, e à sua obra,
19publicada em 1950 ("Bybernetics: the human use of human beings” .)' , no
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18. Também em nota de rodapé, Haroldo de Campos esclarece o principio de 
isomorfismo. Cf. anexo UI. -s .... .. ^
19. Em português: Uiener, Norbert. Cibernetica e Sociedade*. 0 uso humano
!. são Paulo, Ed. Cultrix, 1973 - ks edição.
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textü em questão (anexo UI) temos Haroldo de Campos explicando,ou melhor,
analisando o poema "TERRA", de Decio Pignatari, com base na cibernética. 0
poema, segundo Harcldo/Pignata-ri, fci construído pelo "processo de retro£
limentação ("feed-back) da cibernética", que se constitui no recurso ■ ^e£
trutural do poema. Metalingüisticamente, Haroldo usa a mesma linguagem e><
plicativa, acrescentando citações sobre as "máquinas de controle automát^
/
co", dotadas de "servomecanismo", ou "feed-back negativo", isto e, mo_ 
vidas "pelo erro" e "auto-corretivas".
Comparando (muito significativamente para nossa analise) as l£ 
nhas do poema ao correr da fita de um teletipo ou a esteira rolante de um 
noticiário luminoso, Haroldo nos deixa ver toda a modernizaçao, inclusive 
na sua "crítica"Miterária. E, continuando a análise, vem o "erro" que é 
"memorizado pelo poema" (pobre computadorl) gerando o subseqüente contro­
le. Estrutura regulada por "feed-back", ensaio-e-erro: cibernética e ges- 
teltl
Coexentemente com esses postulados cientificos, a estrutura da
poesia concreta se "geometriza": e a passagem da fase organico-fisiognomi^
Co - fenomenologica para a da matematica da composição, para a estrutura
geométrica. E também não é por acaso que, alem de publicar grande parte
de seus textos numa revista de arquitetura, os "noigandrenses" reafirmam
suas relações com a arquitetura e o urbanismo: e a década de Lucio Costa e
IMiemayer. É a construção de Brasília.
üPor outro lado, os concretistas tambem sentem a urgência 
de um contato mais íntimo com a arquitetura: o fato de 
vários deles serem - quando não arquitetos ou estudantes 
de arquitetura - decoradores, paisagistas ou desenhistas 
de esquadrias - atividades ligadas a arte arquitetonica- 
atesta essa necessidade e essa urgência, se já nao ;bas_
tasse, por si .mesma, a sua presença numa revista de ar
~ 2D —quitetura e decoração", (p. kü)
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20. Uer também anexo UII.
Também no campo das ciências da linguagem, obviamente vamos en­
contrar suas marcas, de época, no projeto concretista. Especialmente no 
texto "A Moeda Concreta da Fala", (transcrito no anexo UIII),de Augusto de 
Campos, vamos encontrar uma fundamentaçao lingüística. IMesse texto, a po£ 
sia concreta não e colocada contra a linguagem, mas sim como.um elemento 
vivificador e dinamizador.
Citando Sapir (associado a Fenolloza'. quanto a considerações s£ 
bre a língua chinesa) e o conceito de moeda-concreta da fala, isto é, os 
conceitos básicos e radicais de que necessitamos, explica-se uma caracte­
rística dominante-na poesia concreta: a nominalização e a verbificação.
"IMão discursividade. SÍntese. Circunscrição aos , concéi^ 
tos absolutamente indispensáveis da fala: os conceitos b£ 
sicos, coisas, ações, qualidades: A MOEDA COIMCRETA DA DA 
LA + os conceitos essenciais de relação....IMominalização e 
verbificagãoi-= ÍIMDICES '- UETORES DA POESIA COIMCRETA EM 
FACE_DA LIIMGUAEEM'V. - (p. :122)-.-
Também-podemos-considerar CDm;o..um -traço da visãoj-científiea, pp£ 
pria do séc. XX, - eiibastante "peísegui-da"-"hüm período dm-que se propõe uum 
desenvolvimento ~rápido ,,i'a. .presença marcante ?e ;ifundamental tdas.-idéiad 'de::e.£ 
trutura (poema - estrutura)-e de sistema, tao exploradas -neste-secula. A 
lém dissoy ainda há a proposta de racionalidade, de planejamento rigoroso 
porém j -curmosamente, com uma-nota-explicativa ao texto "Da fenomenologiawr.i 
da eomposição a-matemátiqa da com.posi_ção% .faz-se a ressalva: "racionalÍ£ -_: 
mo conatrutioo - sensível-,- não científico, pois labora sobre os dãdos'.jda " 
sensibilidade" (p. 95),--como se fosse necessário "descientificizarü um poij“ 
CO. Afinal, trata-se de poesia...
1.3 - IMacionalismo e Internacionalização
Um outro traço homologico entre o processa desenvolvimentista iin 
dustrializante que acorre no Brasil na década de 50, especialmente sob & 
presidência de J.K., e o processa de produção do Concretismo Brasileiro é 
a internacionalização, que chega a eliminar, a nível ideológico, contradi-
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ção entre nacional e internacional.
A niuel politico, embora a enorme entrada de capital estrangeiro 
tenha sido, segundo Maria V/itória Benevides em seu estudo sobre o gover­
no de Juscelino (citado no capitulo anterior), "a principal fonte de opo- 
sição à politica economica do governo Kubitschek por parte da esquerda" > 
por outro lado foi o elemento que permitiu a consecução do Programa de M£ 
tas.
A questão "nacionalismo x entreguismo" era vista, na epoca, sob 
vários aspectos, havendo setores fortemente nacionalistas no exército, £  
paziguados, porémj com a defesa de pontos "intocáveis" como a Petrobrás e 
com a presença do General Lott a frente do Ministério da Guerra. Assim,e^ 
tava garantido o necessária apoio militar ao governo e sua politica desen_ 
volvimentista. A polêmica sobre o «entreguismo" se acirra, porém, noutros 
setores, sendo, em última instância, a causa da cisão ooorrida em 1958,no 
ISEB^^, que motivou a saida” do~Prof.;Hélio jaguaribe daquela instituição,
Apesar de todas essas tensões o discurso Juscelinista busca^.eli- 
■minar as diferenças entre o nacidnal e-o inte^^acionaL.--ComD^já_dissemos,=_ 
o problema básico, para -JíK, é o ^ economico':" a* pobreza deve ser vencidaV'-' 
custe o que custar, desde que a ordem seja mantida e o sistema ocidental 
preservado.
Segundo a análise de Miriam Limoeiro C a r d o s o a ,participação ec£
^  ^  - — __
nomica do capital estrangeiro^e coiocadá, pela ideologia “desenvolvirnentis- 
ta de juscelino, como de interesse nacional por permitir o desenvolvimen­
to, sendo taxados de anti-nacionalistas os que se opõem a essa internaci£ 
nalização. Além disso, a relação estabelecidatíentre segurança e desenvol-
IDS
21. Op. cit. p. 236
22. Instituto Superior de Estudos Brasileiros, fundado_em 14.07.55, subo£' 
■ dinado ao MEC, extinto em 13.04.64. Tinha por função dar assessaria
ao governo, através da tentativa de criar a ideologia do nacional-de- 
senvolvimentismo.
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uimento faz com que os interesses nacionais segam identificados comoos in_
teresses des paises capitalistas desenuclvidcs. Assim, para Juscelino, o
nacionalismo se Oefáne pelo desenvolvimento:
"0 nacionalismo que objetivamos é o que se fundamenta em
nosso desenvolvimento. □ nacionalismo que conuem ao Bra_
sil é q que tende a colocá-lo entre os demais países do
mundo em condiçoes de falar de igual para igual, sem n£
nhuma subserviencia, sem nenhum receio, sem nehhum senti^
23mento de inferioridade".
Esse nacionalismo não se baseia no conceito de IMação, mas num r_e 
lativismo internacional. Segundo a autora, nao ha nesta ideologia, a rel£ 
ção entre exploração e subdesenvolvimento - o que há é uma situaçao de in_ 
ferioridade superável e, portanto, transitória. Juscelino nega um nacion^ 
lismo que proponha as relações com e estrangeiro em termos de naçoes dom£ 
nantes e dominadas, colocando o problema como de relaçao entre nações p£ 
bres e ricas. Assim, será antinacional tudo que obste o desenvolvimento, 
inclusive a crítica ao capital estrangeiro. A este todas as vantagens d£ 
vem ser dadas, especialmente ao capital privada - a fim de participarem do 
Çgraode .dBs.tinüH'.íqúe--se começava a: construiri; 0 único.ãnimigo. é o-comunis_ i 
mo - não o estrangeira em si, que passa a ser identificado com a proposta 
nacionalista.
"0 desenvolvimento do Brasi-l-não pode parar e não pode 
diminuir seu ritmo, porque faze-lo seria temerário, perigoso e tecnicamejn 
te errada", , é o que diz juscelino, expondo o cerne de toda sua politi- 
ca.
Ainda em sua análise, Miriam L. Cardoso distingue tres qualifie^ 
ções no nacionalismo desenvolvimentista de Juscelino:
a) 0 nacionalismo patriótico, enquanto amor ao país e seu engrandecimento; 
se exerce através do desenvolvimento, visando fortalecer a nação em ter_
2 3 . J.H., apud M.L. Cardoso, op. cit. p. 193 
2ft. idem, ibidem, p. 224.
mos economicDS e de mocráticos;
b) 0 nacionalismo internaclonalista. onde o nacional abrange o internacio 
nal, de cuja cooperaçao necessita-, dentro da concepção de desenvolvi- 
mento como integraçao a ordem vigente, num sistema internacional^.
c) 0 nacionalismo anticomunista, considerando o desenvolvimento como arma 
de combate a subversão e esta cama essencialmente comunista, e permi­
tindo maior integração da Nação ao bloco ocidental.
Assim, coerentemente com a visão ideológica, concretizou-se a en_ 
trada massiva dos grandes capitais estrangeirosespecialmente privados, 
das naçges capitalistas. E até o rompimento com o FMI, que poderia ser 
considerado um ato de soberania e nacionalismo nao internaclonalista, ina 
creveu-se dentro do projeto de não permitir qualquer óbice ao desenvolvi­
mento e, inclusive, não afetou a entrada do capital estrangeiro privado, 
que encontrava oo Brasil altas percentagens de lucro e de segurança.
Ora,- é exatamente nessa não diferenciação entre naciooal e inter_ 
nacional -que— vamos encontrar^^-o^primeiro “traço desse aspecto do --contexto 
. produtivo-em seu produto— Essa— não--difexenciação surge^-em -v-áxj.os ^ i.níveis-y- 
dentro da proposta teórica do concretismo ^ ^brasileiroj ;e-podemos l apontarí-' 
primeiramente, a própria colocaçao da contemporaneidadere necessário criár' 
uma arte à altura do homem contemporâneo, que é o homem da civilização in_ 
dustrial, 'desnacionalizado.-Além dissoi- o .aspectD.de estagnaçaoçda poesia.. 
“brasiíLèira -nao—e-oonsiderado como— fenomeno nacional-e sim internacionalr - 
Diz Décio Pignatari:
"De resto, é bom notar, de passagem, que a estagnaçao da 
poesia éjum fenomeno de todos os países na hora presente: 
somente na Alemanha consegui encontrar um reduzido grupo 
de poetas, ligado a revista "Spirale" e chefiados pelo 
suíco-boliviano Eugen Gomringer, empenhados na "poesia- - 
sem-verso",a que tinham recém-chegado partindo de pontos 
comuns aos nossos..." (p. 58)
Nota-se aí a identificação tanto na situação de atraso como na de 
progresso. Essa identificação também é expressa por Haroldo de Campos, que
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BV/idenÈia □ carater internacional de "processo culturmorfologico":
"D encontro de D. Pignatari com Gomringer, no momento em 
que, em contemporaneidade cronológica, alguns poetas br£ 
sileiros preocupauam-se com idênticos problemas e traça­
vam um quase idêntico "paideuma" (com a inclusão de Ezra 
Pound, de "Os Cantos" e sua estrutura ideogranica), é u 
ma demonstraçBO de como o processo culturmorfológico opa 
ra no domínio artístico: objetivando sua própria _ evolij 
çao, exigindo-se a si mesmo, dialeticamente, independen- ■ 
te de longitude, latitude e língua", (p.5 5 ).
Enfatizando essa identificaçao, D. Pignatari observa que Gonirinfl 
ger passa a adotar adenominaçao "Poesia Concreta" para o tipo de obra rea 
lizadá, por estar "mais apta a designar um movimento de caráter interna­
cional" . (p. 65).
Dentro desse caráter internacional, já vimos que os países com que 
0 grupo concretista se identifica, seja pelo acolhimento da obra, seja p£
la identificação de projetos ou seja pela origem de influência, são espe-
' 25-cialmentE os paises capitalistas Eu ro pe us ,„=,e mais-OB Estados Unidos e S -
Japão. ' - ’
Por outro lado, muito significativa também é o tipo de explica-
çao que Haroldo de Campos dá, em 1960, para o problema de uma "literatura
2Ê
universàl"-j'-Citando Marx e -Engels-^'- "-e conduzindó-a argumentação para s í -^;'m  
tuar o-^concretismo -como elemento.nacional, ..com características próprias, 
enfim, como poesia brasileira.
Esse novo sentido produzido também se explica perfeitamente pelo 
seu homólogo contexto de produção: nem seria necessário lembrar que o f^ 
nal da década de 50 se caracterizou pelas críticas ao "entreguismo" jusce_ 
linista e pela atuação de grupos poííticos que propunham reformas de base
Ill
25. Especialmente a Alemanha, que, no fiível das reiaçoes econômicas com o
Brasil, e representada pela Uolksujagem.!
25. Hever anexo XI.
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na sociedade (agrária, bancária, universitaria, etc), em virtude de o de­
senvolvimento nao ter beneficiado toda a naçao e, pelo contrario, de ter 
acentuado as diferenças sociais.
Outro detalhe revelador, e já mencionado, e o fato de contatos e_ 
conomicos terem sido estabelecidos, também mais para o final da década,com 
países do bloco socialista, entre eles a Tchecoslováquia, onde o Concretis_ 
mo Brasileiro também chegou.
Por sinal,nao podemos ignorar um fato, a nivel internacional, de 
grande influencia nos países latino-americanos, que foi a revolução cuba_ 
na, com a tomada do poder- por Fidel Castro em janeiro de 59. Por alguns, 
modelo a ser seguido; por outros, perigoso exemplo a ser evitado. De qua_l 
quer forma, um elemento que desequilibra a hegemonia capitalista no cont£ 
nentee ajudaa fixar 0 "processo esquerdizante", especialmente na intelec­
tualidade. É a crise hegemônica da ideologia desenvolvimentista, que vai 
acentuar-se na década de 60. Porém, esse já é outro problema, foramdo am 
-bitode^nosso"trabalho.
,:.27E mais- am aspecte : a; sersrevistosXÆ: inciusao: tie Maiakovsl-ti r?. • como 
antecessor aceitáoel também corresponde as alterações que se processam no 
plano político-social. IMum período em que se cobra do intelectual brasi­
leiro o seu engajamento no projeto-de-mudança-social ,^ .e, não mais. no desein-^,. 
volvimento-meramente economico, um autor russo engajado na Revolução é 
mais adequado, como influência, do que o fascista Ezra Pound. Porém, por 
mais estranho que pareça, segundo Boris Schnaiderman, Pound e Maiakovski 
possuem elementos comuns:
"... há entre os dois todo um abismo decorrente das pos£ 
ções antagônicas em política, mas, pesados os elementos 
comuns e os divergentes (...), constata-se que estes dois 
poetas, que produziam obras tão diferentes entre si, que 
se colocaram em posições políticas e filosóficas opostas
27. Ver ° post-scriptum ao "Plano Piloto" - anexo IX
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e ate inimigas, pois ambas foram poetas engajados, part^ 
cipantes, mergulhados no cotidiano e avessos ao distan­
ciamento aristocrático, tão freqüente entre os poetas e]j 
ropeus da epoca, na realidade tinham muito em comum na £
A* f r>t
bordagem do fenomeno poético e da funçao exercida pela li 
linguagem poética em nosso mundo".
Renegando o futurismo e sendo o agente catalisador do construtir^ •
vismo, cujo centro foi a revista "Lef", fundada por ele, Maiakovski vai
completar perfeitamente o quadro da homologia que vimos traçando, pois e^
se movimento, que tinha por objetivo "expressar a nova sociedade", possui
muitos pontos em comum com a proposta concretista. Para observarmos isso,
basta lermos q que diz ÍM.A. Sviertchkov, citado por B. Schnaiderman:
"0 construtivismo está intimamente ligado ao crescimento 
da cultura industrial e expressa o seu patos intelectual, 
técnica, industrial. Ele formula a-idéia de adequação r£ 
cionalista, da exigencia de economia, de cálculo matemá­
tico, do laconismo nos meios de expressão artistica. Em 
sua tendencia de aproximar a arte da indústria, o constr^j 
tivismo renega o decorativo não motivado funcionalmente,
ele ^ ^squematiza^, Ipgiciza- e maquiniza-a linguagem-:da .-.„.ar^_
te"
2 - Reflexão . .
Déntro-.dQ -quevtfoi- exposto-neste: capitulopoder^iamasílevãntàr -jx" 
ma questão: até que ponto o contexto de produção do concretismo brasilei­
ro é a ideologia desenvolvimentista e suas concretizações?
Parece-nos conveniente acrescentar que,nesta leitura do concretis 
mo brasileiro,estamos levantando os traços de um elemento da gramática de 
produção desses textos, que é miaito mais complexa, É importante lembrar
28,. Schnaiderman, Boris - A Poética de Maiakovski através de sua prosa 
são Paulo, Ed. Perspectiva, 1971, p. hb.
29. Idem, ibidem, p. 35.
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que D processo semiotico, visto como uma rede infinita, não se encerra na 
relaçao estudada. Podemos até extrapolar um pouco e lembrar que o contex­
to mundial, mais amplo, é marcado pela indústrializaçao, seja qual for o 
regime politico Sü pais onde o processo se instale; e esse macro-contexto 
constitui, a nosso ver, elemento da gramática de pirodução tanto do desen- 
volvimentismo quanto do concretismo, bem como dos outros "ismos” vanguardi^ 
tas. É um exemplo da rede semiótica de que falam Peirce e Uerón, que se 
agudiza em teimos mundiais, neste século, devido a expansao tecnologica e 
capitalista e à incrivel atuação dos "mass-média". É o novo sentido que se 
vai produzindo a partir dessas novas relações sociais estabelecidas ppio 
um novo "modus-vivendi".
Isso invalida a nossa análise? Acreditamos que não, pois temos 
consciência de que o recorte analitico se, por um lado, e empobrecedor na 
medida em que não apreende todo o "continuum“ da produção semiótica, por ou­
tro é explicativo, já que permite compreender um fenomeno cultural, isto 
é, um sentido produzido, não como elemento dissociado de um contexto his­
tórico mas como seu produto.
3 - Signos
Considerando o signo como material ideológico e o sentido como 
produto social, é preciso olhar agora para o nivel lexical utilizada nos 
textos em análise. Embora tenhamos considerado necessário ultrapassar o 
nivel da palavra e da frase para uma compreensão mais ampla do discursa, 
voltamo-nos agora para a palavra. Por quê?
Partindo do principio de que o método deve adequar-se ao objeto 
em análise,é impossível ignorar que a palavra e sua utilização assumem umi 
papel muito importante: afinal, os textos de que tratamos são disciiiinsDs 
metalingüisticos sobre um fazer poético que se fundamenta em uma nova fo£ 
ma de utilizar a palavra. E as palavras escolhidas, especialmente substari 
tivos e adjetivos, para se construir essa metalinguagem, parecem-nos ba£
tante reveladoras.
A grüssD modo, podEmüs dizer que as pâlavras, segundo a tearia de 
Peirce, são signos de terceiridade, pois ficam a nível de generalizaçõese 
representações. Assim, as palavras serão legi-signos (ou suas réplicas), 
símbolos, argumentos, podendo, no entanto, resgatar os outros níveis das 
triconomias. A nivel da pratica poética concretista, parece ser essaaire^ 
lização: recuperar o ícone no símbolo, à medida que a palavra vai .ser um 
objeto em ^ sl, -vai; ser ela mesma- JTlor: é a palavra fior"., diz. João Cabral 
citado pelos concretistas. A tentativa de incorporar os elementos visuais, 
sonoros e verbais num so signo, para que a comunicaçao seja rapida e efi­
ciente, -com a percepção simultanea, pelo olho, de todos esses elementos, 
permitem-nos considerá-los a nível de primeiridade: qualidade de sensaçao 
quali-signoi, ícone, rema.
Nos textos teoricos, todavia, vamos encontrar essa tentativa de 
recuperação do ícone num nível bem baixo. Afinal, sao textos informativos» 
-técnicQSrpi.que di-scorrem-sobiiEi^s-textos-e ~a--poet4Ea. Podemos dizer, então, 
que, predomina=‘-G: -níve'l -do -s-imborD,L::embora ‘^o-: nível- indiei-ai- não esi>e-3a^=i,aU5í:J
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sen.te.: -Inclusive, -ha tentativas.-de presentificaçao,.Lcomo veremos a' seguir .’ "
Retomando “também a“'idéia de Bakhtin CUolochinovO de que a palavra 
é 0 signo mais puro, mais indicativo e o fenomeno ideológico por excelên­
cia,-vemos a necessidadé de nos 'voltarmos- para o léxico .'. □bviamente7 :. .não . 
podemosrperder de vista que.-DS-“-elem’entos-:5lexicais--SD-p_Qssuem.-.'STghificaç:ãD 
no conjunto, na relação com o todo, com a enunciação.
É por isso.que, na realidade, não isolamos elementos lexicais pr£ 
priamente -ditos:,r mas sintagmas nominais, considerando-,-- ainda com Bakhtín 
(ÚDlochinov); que as formas sintáticas são mais concretas que as morfológi­
cas ou fonéticas, e se aproximam mais da enunciação.
Assim, DS substantivos e adjetivos a cujo destaque procederemos, 
devem ser vistos como signos inscritos num conjunto amplo, no qual adqui­
rem sua significação. Esse conjunto nao é apenas o dos textos em análise,
mas de toda a gramática de produção, numa relaçao de intertextualidade. 
Dessa forma, os "outros discursos" - o da cibernetica, do desenuoüimenti^ 
mo, da psicologia, da poética'"tradicional" - estao presentes nos textos 
analisados através desses signos que, assim, tornam-se signos indiciais e 
auxiliam a explicar a relaçao sociedade-obra.
D fato de utilizarmos as substantivos e os adjetivos se liga a 
uma tentativa de pesquisar os conceitos acompanhados de sua qualificaçao, 
o que evidencia 0 juizo de valor, o elemento apreciativo.
É importante destacar que os textos se caracterizam por um mo_ 
vimento muitas vezes dialógico: há a proposta e defesa de uma nova poéti^ 
ca, confirmada pelo ataque à "velha", e uma resposta às críticas feitas ao 
concretismo-, cujas marcas estaa nas próprias respostas,numa relaçao intertex_ 
tual.Desse movimento de afirmaçaD,E'negaçaa decoTre um valor, apreciativo numa 
pers‘[Tectiva ate maniqueísta:existe uma nova poética válida, boa e uma ve-
^  m ^  í  Z
l h a  p o é t i c a  a n a c r ô n i c a  e i n c a p a z ^  d e  c o r r E s p o n d e r  a o  h o m e m  m a d e r n o .  E a  n_i  
v e l  de adjetivaçao, e s p e c i a l m e n t e ,  que essa dicotomia^se^exprlme com
mai'Q-r-f orça-._ zÉl a i mesmar-dicntamia de sen v□ 1 v-i.ment o /subde-serrvo 1-ulíneni0“-da i 
d e o l o g ' i a  ' d e s e n v o l v i m e n t i s t a . ?
3.1 - IMovo x Uelho
Embora--.sem.,:i.;-dados numéricas:,: podemos -af-irmar--^:que q; adjetivo' 
mais "tisadO“ nos^ textos em -^estudo é o "novò (aO (s)" . “Curiosamente , novas 
nao sao as poesias recentes, de um ponto de vista temporal, mas sim aque_ 
Ias que se inscrevem em determinados princípios, que lhes deem contempor^ 
neidade, no sentido de correspondencia de concepções e procedimentos esté 
ticüs e nao apenas a convivência no mesmo tempo cronolagico. Wemos entao 
que 0 "novo" se alia a concepção de "contemporanea" como "moderno". Obras 
do final do século XIX, como a de Mallarmé, sao novas, enquanto os poetas 
da geraçao de í+5 sao velhos, decadentes. Esse novo, surge como o válido,o 
bom, 0 avançado, que deve superar o "velho" - nova forma x velha forma.
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Uejamos algumas ocorrências dos adjetivos que se inscrevem no














a) ÍMDUDCS) conceito de composição
NOV/ACS) problemas
condiçoes






tipo (de tipografia è.-propaganda)"' ' 
jornalismo




genero de poema visual 



















Além desse elenco, ainda encontramos o adjetivo inovador, queli_ 
ficando o substantivo poema et^ o prefixo neo, formando palavras cono neo- 
barroco, que qualifica a produção poética de Haroldo de Campos, e neot_i 
pografia.
A nova linguagem também é caracterizada:





e a novidade do sistema e enfatizada - "sistema fundamentalme.nte novo"— - - 
pela modalizaçao adverbial, que também-acentua outras-o-c-otrenci as do.j^ -atjjs- 
tivo ~novo, como em "aparição 'inteiramente -nova"- ou' em "criações '“histori^ 
cas completamente novas" . É como se o carater do novo (que também apare 
ce substantivado) necessitasse ser afirmado radicalmente. É sob o signo 
do novo:, -que rse instaura a Teoria da Poesia Concreta.
b) Moderno e contemporâneo: se alternam para qualificar vários substanti­
vos, 0 que evidencia a identificação de sentido entre os dois ^sádjètivas 





















ApEsar dE mEnos-rscorrEntEs, vamos Encontraj? outros Elamentos 
lexicais que se inserem no campo semântico do novo/contEmporanEo como: ar 
tualização, (poeta), (desenvolvimento) recente e (musica) de van­
guarda.
A Poesia Concreta fica, dessa forma, vinculada ao novo, ao cor[ 
temporaneo, como um valor positivo.dEsse valor positivo e reafirmado a 
través do repúdio ao v e l h o , ao trad ic io nal, que recebe valor negativo. 0 
bom é o novo, a poesia concreta ie seus antecessores "validos", isto é, os 
escolhidos para comporam o "paideuma" do concrEtismo devida a safinidádes 
tEorlcas... Os outros -poEtaa vivos .au.-mortos - são consideradas "velhos", 
fossilizados - é a má -^tradiç-ãa ,7:_a má ^ poesia, _atr_avés-de cuja nEgaçao— -- se - 
af-i-rma . a '^ iboa poesia".. ■ Esse c-onceito -ide^-má-rpoesia— Est-á:-v-inculadoi«.:. tambem-, 
a ideia-;de contemporaneidadE--pEla negaçao.: - e ma-por sEr anacrônica, por
^  A
naa correspondEr ao "homem contemporâneo". Uejamos como isso se realiza 
ao nível ílexical e si ntát ic a, ^ ãsto é, na escolha do ívocabulário e na . sua 
organrzaçaa..sintagmatica, quE ExprEssam-"contra que" á^'Poe“sia Coribre-ta"se" 
coloca: . “
- velho alicerce f o r m a l ,silagistico-discursivo;
- alicerce -formaL-hibrido, .anacrônica, de coraçao atomico e couraça me- 
dieval;
“ de uma poética comprometida;
- palavras coma "cadaveres em banquete";
- meios t r a dic io na is;
- introspecçao autodebilitante;
- discursiva - conteudística - sentimental na poesia são fósseis qustati-
12G
UDS;
pendor p arnasiano; 
jargão desinfetada; 
poesia "bom-tom",sujeite a "clima"; 
felicidade soneticista;
juventude senilizada de precoces candidatos a "mestres";







arte de sÉ n ec tu d e;
noçoes tradicionais/habitas tradicionais; 
lirismo anonimo e a n o d in o ; 
preguiçoso anseio;
incursões petrificantes (a crítica) ;
habito metrificante"; .. . . -
nadegas de cristal, orrosa;
jargao lírico do após-guerra 
vegetativo 
:f : . reacionário
saudosismo inutil, individualista;
figura romantica;
sectarismo e irracionalismó surrealista; 
poeta inspirado;
"culinária fúnebre", especialidade dercertá crítica; 
banho-maria~ v iqen te;
trôpega tradiçao expressionista da arte-modBrna brasileira; 
estágio provinciano (da poesia brasileira);
_ qelatinnso .jargão lírico vigente, da poesia tradicional em verso;
- peste metafórico-liriferante (que assola a poesia nacional e mundial);
- caos poético individualista e indisciplinado;
- limbos amorfos do inconsciente;
- patinação descontrolada por pistas oníricas de palavras;
- subjetivismo arbitrário e inconsequente ;
- jogo oratório de conceitos;
- morna reação das estéticas de retaguarda e conformismo;
- misticismo artesanal;
- poesia-estado m í s t i c o , -poesia ato mágico^ vivências para-poéticas;
- desejo decadendista de pulverizaçao caótica
- alienaçao metafórica;
- antigo dadaísta (Tzara);
- "paraíso perdido" de -r e t r o c e s s o s -pusilamimes; - -
- estética solipsistas;
- barreira da lógica tradicional;
- paradoxos logicos tradicionais;
- efeito Lx.aural; i .
- vício retórico nacionall"o nial da eloqüência balofa e roçagante";
- ventoinhas esfuziantes e estéreis do p U r i s m o " s a g g i s t i c o "  ;
- velhas ligaduras ;^sintáticas';
■- ranço discursivo;
- pirotécnica~subjetiva.
Pode-serperceber, nesse rol de expressões, que os concretistas 
se colocam contra o "velho" em dois níveis: rejeitam uma posição- estéti^ 
co-formal, incluindo tanto a poesia em verso "tradicional","lírica", com 
todo a arcabouça sintático-discursivo-lógico-conteúdístico, como a poB_ 
sia surrealista, ambas consideradas subjetiva?'; e rejeitam também a críti_ 
ca que valoriza a poética dita passadista e que r e p u d i a ,•por sua vez, o 
"novo" do concretismo. IMessa "resposta" a "crítica ao concretismo" está 
bastante explícito o carater dialpgico.
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Ha, generalizando, um enunciado negativo que pode ser resumido 
em: não o velho,,mas o novo. Sendo correta essa afirmação, vamos enco£ 
trar em Carlos Uogt o fundamento teorico que corrobora o aspecto dialogi^ 
CO apontado:
"Ha, com efeito, boas razoes para admitir que o sentida 
de um enunciado negativa é sempre, num certo nivel,a en_ 
cenaçao de um dialogo com um interlocutor imaginario. 
Dizendo não-B, d falante representa uma enunciação vi£ 
tual de B, e se opoe a esta enunciaçao. Em outros te^ 
mos, nao se pode enunciar nao-B sem enunciar B,ou,mais 
exatamente, sem fazer enunciar B par um personagem cjj
io discurso é relatado: na linqua , toda neqaçao rele-— ;----------  ------------------
va do discurso relatada". (o grifo e nosso)
Inclusive, convem ressaltar que a adjetivaçao usada para qualj^ 
ficar-as obras e a crítica "vigentes" são, no mínimo, irônicas, para nao 
dizer pejorativas, visando produzir- no leitor uma reaçao emocional de ad_e 
são. Fica,assim, mais forte a '“inter-relação texto-leitor, criando-se um 
discu-rso-autoritário, -que prescreve normas e distingue o que e bom do que 
e mau. Ha dialogismo texto/leitor e texto/discurso relatado - relaçao’ iji" 
tertextual. ■
Podemos esquematizar, a nível de proposta teórica concretista, 
algumas das oposiçoes:
- 0 que e afirmado - o que e . negado ■
"Nova" Poesia: Concreta X "V/elha" Poesia—
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- obra em progresso




- obra em regresso
- subjetivismos encantatorios 
de-efeito cordial
- inobjetiua
- realismo simplista e simpló­
rio
30. UOGT, Carlos. Linquaqem, Pragmática e Ideoloqia. Sao Paulo, HUCITEC; 
Campinas, SP: FUNCAMP, 1980.
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- HQUD sentido de estrutura
- sistemas de relações e equilíbrio
- lógica do olho: artística, sens_í 
vel, sensorial,
- espaço = nova realidade rítmi^ 
ca




- lúcido trabalha intelectual, iri 
tuiçao mais clara




- relativo -perene - •
-organização circular^ ■
- palavra = dado objeto
- comunicaçao de formas. .
- logica. poética'
- produção-industrial




- o r g a n i z a ç ã o  sintatica perspe£ 
tivi^ta
- encadeamento sucessivo e li­
near dos versos
- lógica conceituai,discursivaj 
cientifica
- espaço = veículo passivo, lom 
bar




- alusões, formalismos nirvani- 
cos




- desenvolvimento linear . -
- palavra = objeto:;.dado
- comunicaçao,-de conteúdos
- lógica tradicional, silogismo
- produção artesanal (anti-eco- 
nomica, anacrônica, incompat_i 
vel, incomunicável)
- velhas reações semanticas
- verso melodico
- sistema aristotélico.
31. Conceito extraido de Mario de Andrade-
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Calocando-SE entao como a poesia adequada aa hamem cantempor_a 
neo e negando as outras formas poéticas, a teoria concretista permite-nos 
confirmar^ aqui ,a relaçao com ó contexto social v/ista nas homologias: e a 
idéia de progresso, de desenvolvimento»que deve sobrepor-se ao atraso, 
permitindo uma identificaçao com o homem da era industrial, tecnoíogica, 
científica,num nivel de universalidade. Essa universalidade e vista, en­
tão, .como de interesse geral - é a adequaçao ao "homem contemporâneo", n^ j 
ma visao de totalidade, sem considerar as contradiçoes e os desníveis s£
um procedimento nitidamente ideologico, analogo a
fié /V
visao.- desenvolvimentista, que.colocado progresso economico da «sociedade
brasileira, via-industrialização, como de interesse geral. Quem t-se opoi-,' 
em qualquer nivel, ao desenvolvimentismo, esta sercolocarido contra os ijn 
teresses-da naçao como um todo.-Quem se . opoe- ao-concretismois.retrogrado, 
obscurantista. Assim como o desenvolvimentismo-iria resolver ’os l i; proble_ ' 
mas nacionais,- o concrèt ismo - se arroga-uma-"açao saneadora" contra as"di£ 
torçoes--de signif icaçao" , contra o vício -retórico nacional, ou seja,cor[ 
tra 0 atraso.
Essa:- contradiçao; entrer duas práticas poéticas ’;, calcadas nas op£'--r' 
siçoes novo/velho ,- moderno/antigo , -progressièta/-retrógradD ,- -se configura 
tambem nos conceitos de verdadeiro/nao-verdadeiro, de válido/não-válido.
Ha um preceito, um codigo de valores que também se ^ realiza- no nível-Jléx^--^" 
co-sintatico -semântico : a escolha'das-palavras-nao í e gratui4;-a-, nem- sua „ 
organizaçao sintagmatica. Uejamos-alguns exemplos, ainda a-nível da adj£ 
tivaçao', constituída em sintagmas nominais:
- a linguagem poética: rica, original, nacional, internacional;
- poesia: construtiva, direta, sem mistério, dispensa interpretaçao;
- tradiçao (artistica/historica) viva;
- verdadeiros inventores da poesia contemporanea^^;
32. Os -que-compoem d paideuma iriencipnado.
- obras fundamentais da poesia (Mallarmé, Pound, Cummings);
- real estrutura;
- extraordinária epopéia moderna C^The Cantos", Ezra Pound);
- frase-ob jeto : v/erdadeira unidade poética;
- resultante válida atuante;
/S
- poema autentico.
Temos entao a colocaçao de uma nova linguagem poética global^ 
zante: ideal para o homem maderno, independente de nacionalidade, a que 
postula a verdadeira unidade poética, e possui a tradição viva e válida.
(\lessa visão globalizante, outro aspecto reflete a idéia de un_i
versalidade, constituindo-se em mais um traço da gramática de produção
conforme vimos demonstrando. Esse aspecto é a simultaneidade, presente em
varias niveis: na colocaçao em contemporaneidade de autores de epocas dif£
rentes ( o paideuma), no tipo de percepção que o texto poética concreto £
33
xige, com base na teoria da Gestalt , e na tentativa de materializaçao 
dessa simultaneidade nos elementos lexicais. Há uma abundancia de pal_a 
vras compostas, que se constituem numa iconizaçao do simbolo (usando a 
■terminologia peirclanã);€ssas“ GompDslço'es'de palavras, com hífen'" ou nao, 
aglutinam os elementos antes discretos, formando uma nova. unidade que irá 
concretizar a globalizaçaa desses elementos. Entre os exemplos que ipode- 
mos citar,; prDvavelmente“"-a adjetivo verbivocovisual (ou >verbi-voco-visual) 
é 0 mais freqüente, por'designar a própria qualidade de apreensao de um 
poema concreto, que se materializa nos elementos verbais, acústicos e vi^  
suais, concomitantemente. Dutras ocorrências de compostos podem ser cit_a 
das, umas mais curiosas, outras menos:
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33. Que tambem é visao de conjunto, percepção global dos elementos.
126
- estruturação otico-sonora;
/ • /- tema grafico-fonetico;
- o olhouvido nuvé'";
■ wpugil/ismos ;
- poBsia sem uerso;
- palavras-metaforas;
- espacia-temporalidade/espacia-temporal ou espaciotemporal;
- separa-e-une (iconizando a si propria)
-técnica sintético-ideogramica;
- nádegas de cristal, orrosa
- ponto-evento;
- claro-escuro;











- estruturas conteúdos artísticos;
Int eressante sintagma, que conc re tiza,do^lado do receptor, a perce^ 
çao de uma estrutura Verbivocov/isual, ou otico-sonora, ou graf ico-f on_e
35. MÍtido acento iron ic o, , com relação .as, v.,angua.rdas européias.
Composto ironico,i refere-se a poesia liriça e a tematica .’-da rosa- 
orrosa: o rosa horrorosa.
- observações - corolários;




















- "Poesia Concretaï-'tensão de palavras-~=i;coisas'“'no espaço - tempo" (p, í+5)
Esse grande uso de palavras compostas materializa também outra 
posição teórica do concretismo: a síntese. A técnica de composição é sin- 
tetico-ideogramica e, se esses compostos nao sao ideogramaticos, pelo me_ 
nos querem ser sintéticos, complementando o projeto de simultaneidade. P_a 
ra haver apreensao simultanea dos elementos que compoem o poema {e.Celemen 
tos verbivocovisuais), ha que ser sintético]
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37. síntese ouvir, ver, 1er dentro de um processo de simultaneidade.
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Esses aspectos mutuamente compleiïientares - sintese e simultanei^ 
dade - fazem parte da uisão globalizante já referida, que não so se diri^ 
ge eo "homem" de modo geral, mas tambem engloba as outras artes e ativ/id^
^  /V z
des humanas. Sao constantemente mencionadas as influencias mutuas, bem C£ 
mo a troca de experiencias entre concretistas e músicos representantes da 
moderna música erudita dodecafonica e eletrônica (obviamente) ;a música 
de Vanguarda de Lüebern, Stockhausen, Boulez e Michel Fano, dentre ou­
tros.
As afinidades da "nova poesia" com a musica de concerto sao > 'e_ 
noipmES e já apontadas em Mallarmé. Gs problemas sao comuns: romper com ^  
ma estrutura ultrapassada, ^ 'inadequada" (a musica tonal), estar a altura 
da necessidade de uma "expressão artística contemporanea".
Augusto de Campos,-par exemplo, descrevendo a obra de Mallarmé, 
fala em "motivos" preponderante, secundário e adjacente" (terminologia m^ 
sical). Além desse exemplo, encontramos outros de referencias a música:
- melodia continua deslocada;
- sinteticamente serial/princípio:serial; -
- poema: partitura verbivocovisual;
- músiÉa eletrônica;
r ^




- musica mais avançada: eletrônica;
- música concreta;
- triunvirato doddcafonico (Schtinberg, Alban Berg, Uebern);
/V
- nova semantica e nova sintaxe sonoras;
- nova música instrumental e eletrônica;
- consciência musical.
Messas referencias a musica, tambem fica euidente □ processo se_ 
letiuo: apenas a música que opera determinados principios ligados ao cojn 
texto mundial de progresso científico e nega a musica erudita ".aconvencio_ 
nal e considerada como de uanguarda. E só com essa"musica válida para o 
homem de hoje" s e  estabelecem as afinidades: poesia concreta/música... concr£ 
ta.
Ha uma "correlaçao intima e desejada" nao so com a musica, mas
o
tambem com as artes plasticas, dentro, no entanto, do mesmo critério sel£ 
tiuo - correlaçao com a musica e as artes plasticas "verdadeiramente r£
presentativas" - •, música concreta, pintura concreta, poesia concreta. l\lo
f f f  '
campo das artes plasticas, o elemento retrogrado e a pintura figurativa,a
qual se opoe o geometrismo da pintura concreta, por exemplo, o "neoplasti^ 
cismo de Mondrian" (citado nos textos). Estabelecendo-se a relaçao pintjj 
ra/poesia concretas, fala-se em um "número temático" para o poema, por &a_ 
nalogia ao "número cromático" de um quadro concreto.
Décio. Pignatari, no depoimento sobre a Exposição de Arte .Concr_e 
ta e Uolpi, mostra a relaçao entre poesia e pintura concreta: o "tema t£ 
pico do movimento" e os problemas visuais, comuns, da "estrutura dinami­
ca", além do princípio da"teoria da pura visualidade", informador do mo- 
vimBnto'-;CDnGretista. (p.60)
As artes visuais em geral encontram-se . relacionadas , a;cpoesia 
concreta, mas sempre dentro do mesmo critério seletivo do que se conside_
r
ra valido. E mais uma vez podemos levantar elementos lexicais e ; sinta£ 






- propaganda' , anúncios luminosos;
- imprensa, radio, TV/;
- visualidade;




- cinema/Eisenstein/decupagem/mont agem ;
-■ sintaxe visual: proximidade e semelhança;
- etimologia pictografica;
- quadro concreto;
- grande cineasta (Eisenstein);
- artes visuais, gráficas e tipográficas;
- correlaçao de pesquisas com as artes visuais e com a musica;
- estrutura arquitetônica, neoplasticista das estrofes;
- Bauhaus.
Podemos observar, mais uma-vez, os varias níveis em que oco£ 
re a globalizaçao, a universalizaçao: na^ldéia do "novo" por ser mais a 
dequado "ao homem", com a conseqüente negaçao do "velho"; e na inter-re_ 
laçao com as outras artes, num processo de síntese e cde.Jsimultaneidade. 
IMao e a‘toa que■ esses dois últimos aspectos^ sao -importantes principios da 
poética concretista e,-por isso mesmo, sao-palavras empregadas reiterati 
vãmente aô";’,longo dos textos.
Mudando um pouco de angulo, para captar outra face do mesmo pro 
blema, vamos encontrar a questão da tecnologia e da ciência "modernas".
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38. Inclusive com referencias aos cartazes de Ma ia ko vski.
próprias da "tal hatiiem de ha je", englobadas também na tearia da paesià 
concreta. Ja abcrdado esse aspecto na primeira parte desse capitulo,vamos 
aqui relacionar apenas alguns termos recorrentes os quais,emprestados das 
ciências que deles se apropriaram,evidenciam sua origem nos textos em e^ 
tudo. V/ejamos alguns:
a) da Psicologia: Gestalt e seus derivados










estrutura do comportamento humano individual e social









cibernética (o própria termo) 
entropia negativa
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39. Cf análise da poema Terra.» ariexo UI,
Quanta a utilização da tErminalogia e dos conceitos ligadas a 
cibernética, a noção de entropia e de "feed-back" sao muito caras aos coj2 
cretistas. Podemos ate dizer que no momento em que se dá a passagem da 
fase organico-fisiognomica para a fase geometrica-isamorfica, a processo 
é de auto-regulação, au seja, de "feed-back". São os próprios concreti_s 
tas que, revenda-se, alteram o curso de seu projeto poética. 0 mesmo oco£ 
re mais tarde, por ocasião do "salto participante".
c) das ciências físicas e











sistemas de funções proposicionais 
geometria nao-euclidiana 






linguagem de tipo fisico-matemático
biologia matemática
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ítO, Palavra muito freqüente.
matemática de composição 
método matematico 
termodinamica










consciência (rigorosamente) organizadora 






física de Einstein 
experiencias/experimento poético




revoluçoes do pensamento cientifico
e filosófico
lambem aplicado a musica.
^2., "Alotropia" (De aiótropo + - ia) S.F. FÍs-Quim. Fenomeno que consiste 
em poder um elemento quimico ícristalizar em mais de um sistema crista^ 






V/e-sE que o mesmo processo SEletivo ocorre tambem na utilizaçao 
das ciências e da tecnologia: é uma dada geometria, É a cibErnética, é a
física nuclear, e a industrialização. Signos de modernidade.
/
Ha, portanto, nos uarios niueis, um discurso ,que se constroi pie 
la afirmação/negaçeo, dogmatizando e globalizando princípios como os úni^ 
cos adequados aos tempos modernos, eliminando as contradições. É o mesmo 
processo da ideologia dominante, no caso, □ desenuolvimentismo. Em termos 
de reconhecimEnto, podemos dizer que este é um discurso de efeitc ideol^ 
gico: aquele que aparece como o único possível, remetendo»mais uma vez, 
ao contexto histórico, üutro traço da produção no produto.
Finalmente, resta observar mais dois elementos lexicais extrem^
I
mente recorrentes e sobre os quais se fundamentam os textos: estrutura e 
palavra.
0 termo estrutura vai dar toda a concepção do poema concreta: e 
uma esteutura e como tal deve ser percebido. 0 conteúdo é a própria Estrjj 
tura. Essa noçao de estrutura e referida de várias formas e se liga a no­
ção de J'-forma" (forma?).Wejamos algumas ocorrências:
- vontade implacável de estrutura
















- poesia de estrutura
- estrutura-conteudo
- estrutura unificada
- puro movimento estrutural
- consonancia estrutural
- estrutura conteudistica
- relação de estruturas
- valores estruturais
- estudo sistemático de formas
- dialética de formas
- invenção de formas
- forma mais ou menos aceita
- forma pura
- comunicaçao de formas
- poema = forma verbal





'A enf ase-na estrutura pode também’ ser interpretada como um • tr^ 
ço do domínio estrutúrali-sta nas ciências humanas, especialmente na' .'.iijn 
"güística, coincidente com o desenvolvimento tecnológico. Aliás, a lingüí_s 
tica é citada algumas vezes, havendo um dos textos que dela se ocupa e£ 
pecificamente: é o "Moeda Concreta da Fala", de Augusta de Campos que, a 
poiando-se em Sapir, discute as relações poesia concreta/linguagem,fixaji 
do 0 princípio de normalização e verbificação.
□utro aspecto a ser apontado é que a própria lingüística tem 
uma gramática de produção marcada pelo cieotificismo o que, num certo m£
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mento, conduziu ao estruturalismo de métodos ditos"científicos" e à vi­
são imanentista da lingua. Este elemento pode ser encontrado na Teoria da 
Poesia Concreta a medida que esta adota também uma postura imanentista: _a 
final, a obra vale por si propria, pela sua estrutura.
A forma é tematizada em um poema (pois é, poema!) de José Lino 
Grilneuald, de 1959, comentado por Haroldo de Campos no texto "Dois |\)o\/o‘s 
Poemas Concretos".
f o r m a  
r e f o r m a  
d i s . f o r m a  
t r a n s f o r m a  
c o n f o r m a  
i n f o r m a  
f o r m a
IMesse poema, a forma (substantivo) se transforma e informa. Com 
O jogo da prefixaçao, materializa-se a informação semantica - cria-se o 
ícone a partir do símbolo.
A forma, aí, é também a palavra forma t- e é sobre a palavra que 
se constrói basicamente a poesia concreta e não sobre o verso. IMos textos 
teóricos estudados, o termo palavra também se define pela afirmaçao/neg_a
indigentes 
sem vida




- palavra nao e veiculo de interpretaçao de um mundo objetivo
- palavra é material de composição
- palavras sao campo magnético de possibilidades
objeto dinâmico 
celula viva















- palavra nua e seca
- escolha substantiva da palavra
- palavra-coisa
Sando a palavra o elemento básico de composição do poema, o poe_ 
ta concretista vai usá-la de forma a integrar os elementos verbi-voco-vi_ 
suais, criando a estrutura conteúdo, pelo método idEogramático. Daí a n£ 
minalizaçao e a verbificaçao contituírem uma característica domiriante da 
poesia concreta.
Um problema crucial que se coloca,é o do conteúdo da palavra.De
um lado, encontramos a proposta de esvaziamento conteudístico, coma em e£
truturas matemáticas, mas por outro lado,, há a consciência, por parte dos
concretistas, de que a palavra é portadora de uma história e, mEsmo quE
se desEje esvaziá-r.la totalmente de seu contEÚdo, sEmpre haverá algum. -De
qualquer forma, a palavra é vista como coisa que vai constituir uma e£
trutura. É a reificação da palavra, o aliEnar-sE no objEto - ele existe
í*3
por si so e nos domina: somos agidos por ele.
k3, Cf Eco, Humberto - Do modo dE_^formar como compromisso com a realid^ 
de, in Dbra Aberta; ed., Sao Paulo, Perspectiva, 1976.
it - A Énunciaçao
Alguns aspectos curiosos podem ser observados no que diz respe_i 
to aos marcadores da enunciação nos textos teóricos do concretismo brasi^ 
leiro. Parece-nos ter ficado bastante claro que o carater social e dialo- 
gico da enunciação estáçpresente de forma bem explicita nestes textos.
*
Considerando-se que são textos teóricos, explicativos, metaliji 
güísticos e, por tudo isso, quase didáticos, poderíamos' cair na tentaçao 
de considerá-los transparentes. IMao é bem assim. Mais do que didáticos,os 
textos são argumentativos e até "jurídicos": dispõem sobre o que e bom e 
0 que é mau para a poesia, marcados pelas asserções - sim/nao - e'pelo lu 
so restritivo da adjetivação, como já demonstramos.
Dos vinte e sete textos estudados, tres apresentam os líhdices 
de pessoa bem mercados: são escritos em primeira pessoa do singular,faze£ 
do o enunciador emergir nitidamente em seu enunciado, assumindo-o .Dos viri 
te e quatro restantes, oito aparecem na primeira pessoa do plural e dezes 
seis na terceira do singular: o ele, que configura o apagamento do suje_i 
to, próprio aos textos didáticos, à "história", segundo Benvenist'e. Ds ojj 
tros marcadores apontados, porém, incumbem-se de trazer o enunciador à 
tona: evidenciam-no e exigem seu posicionamento. l\los oito textos em que 
aparece o oosr^-iporem, o sujeito esta bastante marcado, pois fica evidente 
que nao se trata do nós formal, o plural de modéstia (disfarce do eu, como 
0 que usamos neste trabalho), mas realmente do EU + ELES, ou seja, nós,os 
concretistas. 0 discurso e, assim, assumido pelo grupo - e trata-se do 
grupo noigandres - que se sabe trabalhar em conjunto.
Dentre as marcas mencionadas, o tempo verbal surge de forma ex 
pressiva: arriscando a porcentagem (ahl os números), cremos que cerca de 
30% dos verbos utilizados encontram-se no presente do indicativo. É o mo_ 
mento do discurso, a marca da énunciaçao. É também o signo da contempo^ 
raneidade, tão presente em todos os níveis e sentidos e corroborado pelos 
advérbios e locuçoes adverbiais de tempo que, também ,remetem ao presente.
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IMesse joga entre sujeita e seu enunciada, aparece, especialmen­
te nas textas em terceira pessaa, um autra sujeita, pela menas estranho: 
a poesia concreta e/ou o poema concreto. Ambos aparecem como sujeito de 
verbos que, numa descrição semantica convencional, deveriam ter como sjj 
jeito seres que apresentassem traços do tipo [+ humano_ ou, pelo menas, 
[^ + animado^ , + vivo^ . V/ejamos alguns exemplos desses enunciados:
A poesia concreta elimina...
responde... 
introduz... 




nao se nutre... 
rejeita...
nao deixa de encontrar afinidades
ou □ poema concreto si mesmo
nao se arroga funções catarticas.
Ora, havera incompatibilidade semantica? Parece que não. E a r^ 
zao disso esta no proprio contexto da teoria concretista: a medida que o 
poema vale por si mesmo, que o sujeito se aliena em seu produto, o poema 
passa a ser o proprio sujeito. É o homem dominado por sua criação., envol­
vido, inexoravelmente reificado. Fica, no entanto, a oscilação entre o sjj 
jeito e a coisa, o objeto, marcada na enunciação. Reflexos do homem cori
/V
temporeneoI
0 outro aspecto a ser observado é o destaque, nos conjuntos de 
textos, dos "manifestos": "Nova Poesia: Concreta" (Decio Pignatari); "Poe_ 
sia Concreta" (Augusto de Campos), "Olho por Dlho a Olho Nu", (Haroldo de 
Campos) e o manifesto - sintese, escrito a seis maos, "plano piloto para 
poesia concreta". Todos eles se distinguem dos demais por tentarem col£ 
car em pratica, mesmo a nivel teorico, os principios poéticos: nominaliz_a 
çao e verbificaçao, ausencia(?) de nexos gramaticais, tentativa de supre^ 
sao dos sinais de pontuaçao, utilizaçao especial do espaço (=branco da p^ 
gina). IMesses textos os verbos (poucos) se apresentam em terceira pessoa 
do singular e no presente do indicativo (ver anexas).
m o
*0» ^
Com essas colocaçoes, nao podemos nos furtar aos textos poet^
COS e à sua enunciação. Considerando aqueles que melhor representam o cojn 
cretismo (segundo os próprios concretistas), isto e, os que superaram o 
verso como unidade de composição, vamos ver que os índices de enunciàçao 
não aparecem. É o apagamento total do sujeito da enunciaçao, gerando o te>< 
to transparente?
Aparentemente, e isso que acontece: a palavra-coisa, objeto ^  
til, autônomo, estrutura significante e auto-corretiva. É ele que (m?) im 
ponta - o sujeito se anula diante de sua criação. Essa palavra reificada 
é, noutro nivel, a própria fragmentação da sociedade capitalista e indu^ 
trial, que separa produtor e produto.
Quando lemos alguns poemas de Haroldo de Campos, por exemplo os 
da série "fome de forma", de 1957 a 1959, vemos um curioso trabalhar so­
bre a estrutura do provérbio. Segundo Antonio Cândido, o provérbio, assim 
como 0 lugar - comum e a repetição, '
"sao modos de petrificar a língua, de confinar o seu 
dinamismo a um código imutável, cuja principal funçao é 
eliminar a sur^gesa e, portanto, a abertura para novas 
experiencias".
□ que ocorre nesses poemas é a desconstruçao e a : reconstrução 
do proprio provérbio, numa estrutura repetitiva. Em vez de revolucionar a 
linguagem, nao se reforçara a petrificaçao? Aliás, a enunciaçao dos pr£ 
verbios, das ditos populares, e marcada também pela transparência: qual, 
quer enunciador pode assumir o enunciado. Por exempla, vejamos o poema 
"vem navio":
kk. Cândido, Antonio. □ Mundo-Proverbio. in Revista LÍnoua e Literatura, 
ano I, nBl, Sao Paulo, UBP, 197i+,p.lD3.
lUl
v e m  n a v i o  
v a i  n a v i o  
v i r  n a v i o  
v e r  n a v i o  
v e r  n ã o  v e r  
v i r  n ã o  v i r  
v i r  n õ o  v e r  
v e r  n ã o  v i r
v e r  n a v i o s
Cüm Qs verbos UIR, IR, V/ER, acrescidos do substantivo navio e 
do negativo não, constroi-se a estrutura do poema: o vem Fe-jsvainiihicial 
que se transforma em ver - ver e nao ver - negando-se mutuamente os verbos 
ate chegar a expressão final: ver navios, materializaçao da própria proa
I
de um navio configurada na fisiognomia do poema. Fica-se a ver naviosi E 
SD. IMao há marcas de énunciaçao: ou o verbo, está no infinitivo, nominali- 
zado portanto, ou tem por sujeito o substantivo navio. Obviamente, sabe^ 
mos que existe um sujeito da énunciaçao que não é navio 1 Mas este não se 
encontra marcado, não assume seu discurso. A cristalização idor provérbio 
nao é rompida - reforça-se, apesar da sua tematização poder ser analisada 
como uma forma de rompimento. Caminho aberto para pesquisa posterior.
Um poema concretista antológico, o "beba coca-cola", do Oécio 
Pignatari, coloca-nos diante da última perspectiva: uma forma de rompimen^ 





Aqui :parece que □ sujeito da enunciação, bem como o destinat^ 
rio da mensagem, estão marcados pelo uso do imperativo. □ "slogan" e gr^ 
dualmente desmontado, até chegar a "cloaca". IMegaçao evidente da publici^
dade de uma empresa símbolo do capital internacional, trazendo para o po£/
M  ^
ma as relações sociais que aparecem na propria interaçao entre o sujeito 
da enunciaçao e o destinatário do poema.
Essas afirmações evidenciam, de um lado, possibilidade de,a;pa£ 
tir da enunciaçao destes textos (englobando outros, evidentemente), estjj 
dar como se da, e em que medida, o apagamento ou nao do sujeito e seu sijg^  
nificado ideologico. Fica como sugestão para outros trabalhos.De .qualquer 
forma, as relações texto/contexto estão colocadas.
5 - Ainda as Relações Textos/Contexto Social
Como demonstramos, as marcas do momento histórico - no caso a 
decada de 5D e a ideologia desenvolvimentista - sao muito nitidas.Ha,real_ 
mente, os traços da "gramática de produção" no produto. Resta, agora, r£ 
fletirmos um pouco sobre a natureza dessa relação entre a obra e a socÍ£ 
dade.
1U3
Partindo dos^próprios textas estudadas, vamos encontrar essa
relação como sendo de estruturas - a poesia concreta nao é (ainda) "eng^
jada". Assim, Haroldo de Campos afirma que
"Somente no plano histórico-cultural, poderemos encD£ 
trar uma relaçao entre o poema - objeto concreto e um 
conteúdo exterior a ele: relaçao, porém, que sera, ain 
da uma vez, uma relaçao de estruturas. Assim, sera a'f_i_ 
siognomia de nossa época' ( a.revolução industrial, as 
técnicas do jornalismo e da propaganda, a cosmovisao o_ 
ferecida pelas revoluçoes do pensamento cientifico e fj^  
losofico a teoria da comunicaçao rasgada pela cibern£ 
tica, etc) a provável estrutura conteudística relaci£ 
nada com o conteúdo-estrutura do poema-concrèto,... ". 
íp. 73)
Esse ponto de vista fica ainda mais claro quando, no mesmo te>< 
to, explicando o poema "terra", Haroldo refere-se a essa conexão de e£
truturas e cita a estrutura de "feed-back". Uisao estrutural-rista.
í
Em 1959, portanto dois anos após o texto acima citado ter sido 
escrito, Décio Pignatari toca nessas relações, já antecipando a questão
9
do "engajamento", que será anunciado em 61. É o texto "Construir ej Expres^ 
sar". [\lele, Décio refere-se explicitamente as relações de produção cap_i 
talistas,considerando, no entanto, que o poema deve.ser racional - como a 
máquina "amada" pelo operário - para, também como a máquina, ensinar o £  
perario a.agir, a resistir. É um texto incisivo,imperativo (inclusive nos 
verbos), que opõe,ao poema tradicional engajado, a poesia concreta, cuja 
impessoalidade passa a ter função coletiva.
Essas considerações, que já são traços da própria crise hegem£ 
nica do desenvolvimentismo e deixam entrever as contradiçoes so­
ciais cada vez mais agudas, completam-se no "post-scriptum" ao "plano- 
piloto": a arte, para ser revolucionária, deve ter uma forma revolucion^ 
ria. .
lit it
Chegamos, assim, ao problema central dessas relações: o concr_e
tismo seria coniuente com o sistema social que o produziu ou uma forma
de resistencia a ele, como parecem querer os concretistas no final da d£ 
cada de 50?
Ds dois poemas comentados no item anterior permitem respostas
contraditorias a essa questão, como sao contraditórias as análises feitas
sobre esse aspecto do concretismo brasileiro. Ha quem o julgue a serv^ 
ço do capitalismo e há quem o considere uma forma participante.
Maria LÚcia Santaella Braga defende a idéia de que o concreti^ 
mo é uma espécie de resistencia a ideologia dominante, embora nao diga i^ 
to explicitamente:
"A história tem prquado que nao sao as obras que tagar£ 
Iam ou diretamente retratam seu contexto social as que 
estão realmente inseridas no ôeu tempo-espaço. 0 sim 
pies fato de comunicarem imediatamente seu conteúdo, ja 
indica a fato de que falam sobre e.. dentro de um espaço- 
tempo anterior e já conhecido. Isto porque tendemos a 
ver como conteúdo do presente as formas já assimiladas 
do passado. Daí, que as formas artísticas isomo^rficas ao 
presente, e por isso mesmo profundamente reveladoras 
das contradições do seu tempo-espaço, sejam vistas C£ 
mo alienadas. D criador não é aquele que esta 100 anos 
à frente. Está, isto sim, em intenáidade no seu aqui e 
agora. (...)
0 raro poder do artista, antena da raça, que comumente 
chamamos profético, é o de estar tão intensamente no 
seu presente que pre-sente no presente seu devir.E mais 
que isso: traduz esse inteligir-pré-sentir em forma.Es­
se 0 desajuste do criador, que aliás não é dele, mas de
US
seus contemporâneos".
if5. CÇ, p. ex.. Castro, Luiz Paiva de. Concretismo e Particioação, in Re­
vista Tempo Brasileiro , nSIII, R.J., Ed. Tempo Brasileiro,Í963.
^6* Braga, Maria Lucia Santaella. Produção de Linguagem e Ideologia. S.P. 
Cortez : Editora, 1980.
lí»5
Texto sob encomenda, corrobora a própria auto-visio concretista. 
Talvez, a nível da produção poética, haja algo desse pre-sentir, como v_i 
mos no poema "beba coca-cola", do Décio. Porém, pãrece-nos que a nivel da 
produção teórica nos anos 5D, o concretismo muito mais aderiu ao desenvol- 
vimentismo do que resistiu ao sistema. Afinal, a transformação por que 
passava a sociedade, pré-sentida pelo concretismo tão mergulhado no ; seu 
presente, era a do crescimento economico, a da passagem .para um modelo iri 
dustrial, e nao a transformação do proprio sistema social. E o concreti^ 
mo procurava adequar-se a esse sistema, buscando a presentificaçao e :nao 
a projeção para o futuro, por exemplo. Num outro poema, encontramos ate 
a tematizaçao da questão do petróleo (nacionalistas x entreguistas)típica 
de um "poema participante".
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E, finalmente, o proprio tempo e a contemporaneidade, tão co_n 
cretista,aparecem no poema de Decio "caviar", de 1959, exemplo do "poema 
engajado":
lí+6
cav iar  o prozer
prazer o porvir 
porv ir  o torpor
confemporalízor
IMas analogias cauiar/cauar ligado a prazer e, num crescendo, o 
entorpecimento do futuro conduzem a tematizaçao de.um processo aliénante, 





Sobre esse mesmo poema (e problema) dizíamos noutro trabalho:
"o poema iconiza(...) a inconsciência a respeito da \/i_ 
da e de seus problemas, a qual assola as sociedades a- 
bastadas, com seus homens que simplesmente se'deixam l_e
 ^ A.
uar, na busca de uma ascensao social, pela ansia de cori 
sumir sem pensar - caviar: o torpor"-^"^
.Porém, apesar desses vislumbres de resistencia, de denúncia, o
que a 'Teoria' prega é a ditadura da forma, da estrutura (haverá abertjj
^  M  A
ra?). Sera realmente a alteraçao da forma uma forma de resistencia?
Estudando a poesia como resistencia, Alfredo Bosi considera a 
pofisia-metalinguagem, a poesie-mito, a poesia-biografia, a poesia- sati-
^7. Andaló, Maria Lucia B. C. t?b,esia e Compromisso, in Revista Travessia. 
n53, Fpolis, UFSC, oez. 1981
Ikl
ra, e a poesia-utopia como caminhos de resistencia. Deles, a poesia-met^
M  A
linguagem tanto pode ser reificaçao como resistencia. Parece-nos que o
concretismo se enquadra no primeiro aspecto:
"Toda vez que por 'metalinguagem' entendo o dominio ajn
tecipado e vinculante de um código, estou diante de um
estágio avançado de reificaçao do fazer poético: é a ^
deologia acadêmica,que, já na fase tecnicista, põe a nu
kB
o seu 'Knou-hoLj'"
E, para completar, e o proprio Alfredo Bosi quem corrobora nos­
sa interpretação, no final do mesmo artigo:
"□ trabalho da poesia pode também cair sob o peso morto
de programas ideológicos: a arte pela arte, tecnicista;
a arte para o partido, sectária^, a arte para o consjj
mo, mercantil. l\lão é, por certo, dessas formas ocas e
servis que tratam as páginas precedentes, mas daquelas
em que a ruptura com a percepção cega do presente levou.
a palavra a escavar o passado mítico, os subterrâneos
49
do sonho ou a imagem do futuro".
Este e um campo aberto para novas pesquisas.
^8- Bosi, Alfredo. Poesia Resistencia, in □ Ser e o Tempo da Poesia. São 
Paulo, Cultrix, EDUSP, 1977, pp.Ií*8-líf9.
^5, Idem, ibidem, p.lSZ.
r e f l e x Qeb f i n a i s
Mais do que uma Ganclusao convencional, este trabalho suscita 
reflexões e busca de algumas respostas.
(\Id s s o ponto de partida foi a tentativa de evidenciar, nos te_x 
tos, as relações entre a língua, a literatura e a sociedade, num trab^ 
lho inter-disciplinar. Parece que conseguimos, em grande :parte graças 
ao conceito de "gramáticas" de Eliseo Uerón, que nos permitiu ; estabie 
lecer as relações necessárias.
Ficou claro também, para nos, que e possivel aprofundar essas _a 
nalises,articulando elementos da sociologia da literatura .e.das novas 
pesquisas lingüísticas, como a semântica argumentativa e a semiótica,den_ 
tro da perspectiva de uma ainda futura ciência das ideologias. Alias, as 
novas pesquisas em lingüística, a nosso ver, encaminham-se mais para u- 
ma Filosofia da Linguagem, o que permitirá englobar os elementos hoje 
desconsiderados ou nao formalizados. ■ . .
IMeste trabalho »‘^ procuramos partií da visao do todo. para chegar 
as partes;'Teintegraodo-as na. totalidade. Porem, detalhando a an.alisB,mu^ 
t;3 .coisa, .ainda poder.á..s.er ifeita. Por. exemplo, parece ser um campo muito
Iít9
ricQ D estudo das comparações e oposiçoes que aparecem nos textos est_u 
dados, à luz da semantica argumentativ/a pesquisada por Carlos V/ogt. Para 
ele,
"□ sentimento era de que o comparativo representava _u 
ma estrutura privilegiada do intervalo: a intuiçio de 
que ele guardava, de alguma forma, a força primitiva de 
um julgamento que, antes de dizer o grau ou a medida,' 
situava o homem diante do mundo e, de .dentro desta s_i 
tuaçao, confundia-os na subjetividade do ponto de vi^ 
ta"^^^ (grifo nosso)
Alem desse fertil veio para as pesquisas, o estudo da enunci_a 
çao, especialmente nos poemas, apenas aventado neste trabalho, provavel­
mente conduzirá a confirmação do que pesquisamos aqui, alem da descobejr 
ta de aspectos inusitados. Também dentro da enunciação, seria interessajn
A
te distinguir os tres autores: suas marcas, seu modo de emergir no di_s 
curso,■ seu•comprometimento, sua produção poética em Confronto com a te£ 
rica.
Um aprofundamento no estudo morfo-sintático também pode ser fe^ 
to e integrado na analise maior, utilizando-^se dados estatísticos e, njj 
ma adequação Himaior ao objeto estudado,beneficiando-se da velocidade . do 
computador.
Estas são algumas idéias de trabalho, sem perder de vista, no 
entanto, o carater social da linguagem - não em termos abstratos, como 
queria Saussure, mas em toda a sua concretude. IMessa perspectiva,sair da 
parte em busca de um todo mais amplo também é fonte de pesquisa: qual se_ 
ria a "gramatica de produção" das vanguardas',' do desenvolvimentismoj do 
paideuma concretista? Quais as identidades? Quais as diferenças? Por que 
esses sentidos foram produzidos naquele momento? As perguntas são inúme_
(1) Uogt, Carlos. □ intervalo semântico. Sã.q Paulo, Ática, 1977,p.321.
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ras. Buscar as respostas e o desafio.
Dev/emos ressaltar »também, que as pesquisas com a linguagem, bu_s 
cando na análise do discurso as relações com os fenomenos ideológicos e, 
portanto, sociais, abrangem várias áreas: aqui mesmo, na nossa Universi­
dade, publicações da PÓs-Graduação em Dirçito evidenciam essa linha de 
pesquisas.
Outra questão que nos colocamos, ou melhor, que nos colocaram, 
é a de que esta nao seria uma dissertação de lingüística mas sim de Li­
teratura- Como demarcar a fronteira? Os instrumentos utilizados saíram 
de fontes variadas: sociologia, história, teoria literaria e, até, liri 
gjísticai Trabalho interdisciplinar? Mais do que isso: trabalho com liri 
guagem e de linguagem. É so foi possível faze-lo após ultrapassar,e ven­
cer,a "lingüística" imanentista.
l/aleu a pena. l/ale, também, continuar.
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ou aspirando à esperança de uma




uma melodia contí/iua deslocada de um' instrumento para 
outro, mudando constantemente sua cor:
instrumentos: frase/palavra/silaba/letra(s), cujos timbres sc 
definam p /  um tema gráfico-fonético ou “ ideogrâmico” .
a necessidade da representação gráfica em cores (q ainda 
assim apenas aproximadamente representam, podendo diminuir 
em funcionalidade em ctos casos complexos de superposição e 
interpenetração temática), excluída a representação monocolor 
q está para o poema como uma fotografia para a realidade 
cromática.
mas luminosos, ou filmletras, quem os tivera!
reverberação: leitura oral —  vozes reais agindo em (apro­
ximadamente) timbre para o poema como os instrumentos na 
klangfarbenmelodie de Webern.
(Pub)icado originalmente como introdução à série po^umenoí (janeiro/ 
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ANEXO III
ARTE CONCRETA: OBJETO E OBJETIVO 
Décio Pi°;rialari
Pela primeira vez, os concretistas brasileiros têm a oportunidade 
de se reunir como presença imediata de realizações e como 
postulação de princípios.
0  concretismo visual já íez suas primeiras provas, circula, se 
apura no debate saneador, leva avante o qualitativo rigoroso 
baseado na informação e' na consciência crítica.
A poesia concreta, depois de um período mais ou menos longo 
de pesquisas —  para determinar os planos de clivagem de sua 
mecânica interna (Mallarmé, Un Coup de Dés —  Pourid — 
Joyce —  Cummings —  algumas experiências dadaístas e futu­
ristas —  algumas postulações de Apollinaire) entra na sua fase 
polêmica. A mostra de poesia concreta tem um caráter quase 
didático: fases da evolução formal, passagem do verso ao ideo­
grama, do ritmo linear ao ritmo espáciotemporal; novas con­
dições para novas estruturações da linguagem, esta relação de 
elementos verbivocovisuais —  como diria Joyce.
Uma das principais características do concretismo é o problema 
do movimento, estrutura dinâmica, mecânica qualitativa. E não 
se estranhe falar aqui em “ mecânica” : já  Norbert Wiener [Cy­
bernetics: the human use of human beings) nos adverte do equí­
voco e do inútil saudosismo individualista de tratar pejorati­
vamente tudo o que é mecânico. Isto nos leva às relações entre 
geometria e pintura geométrica: a pintura geométrica está para 
a geometria como a arquitetura está para a engenharia. A 
lógica do olho é sensível e sensorial, artística; a da geometria, 
conceituai, discursiva, científica enfim. Nem foi por outro mo­
tivo que, em número anterior desta publicação e neste mesmo 
lugar, o arquiteto Eduardo Corona lembrava a necessidade de 
um contato mais estreito dos arquitetos com as artes visuais, 
como a pintura e o desenho: “ 0  aprendizado dessas artes 
deveria ser levado muitíssimo a sério em nossas 'Faculdades, 




Por outro lado, os concretistas também sentem a urgência de 
um contato mais íntimo com a arquitetura: o fato de vários 
deles serem —  quando não arquitetos ou estudantes de arqui­
tetura —- decoradores, paisagistas ou desenhistas de esquadrias
—  atividades ligadas à arte arquitetônica —  atesta essa neces­
sidade e essa urgência, se já  não bastasse, por si mesma, a 
sua presença numa revista de arquitetura e decoração. Quanto 
à poesia, ela não está alheada da questão, como pode parecer 
à primeira vista: os aparentamentos isomórficos das diversas 
manifestações artísticas nunca serão um tema de somenos. Abo­
lido o verso, a poesia concreta enfrenta muitos problemas de 
espaço e tempo (movimento) que são comuns tanto às artes 
visuais como à arquitetura, sem esquecer a música mais avan­
çada, eletrônica. Além disso, p. ex., o ideograma, monocromo 
ou a cores, pode funcionar perfeitamente numa parede, interna 
ou externa.
Finalmente, cumpre assinalar que o (xincretismo não pretende 
alijar da circulação aquelas tendências que, por sua simples 
existência, provam sua necessidade na dialética da formação da 
cultura. Ao contrário, a atitude crítica do concretismo o leva 
a absorver as preocupações das demais correntes artísticas, bus­
cando superá-las pela empostação coerente, objetiva, dos pro­
blemas. Todas as manifestações visuais o interessam: desde as 
inconscientes descobertas na fachada de uma tinturaria popular, 
ou desde um anúncio luminoso, até à extraordinária sabedoria 
pictórica de um Volpi, ao poema máximo de Mallarmé ou às 
maçanetas desenhadas por Max Bill, na Hochschule für Ges- 
taltung, em Ulm.
(Publicado originalmenie na revista a J  —  arquitetura e decoração^ São
Paulo, novembro/dezembro de 3956, n .' 20; republicado no Ccrreio da
Manhã, R. de Janeiro. 6-2-57. e no Suplemento Dominical do Jorn.it do 




nova poesia; concreta 
décio pignatari
o verso: crise, obriga o leitor de manchetes (simuhaneidade) 
a uma atitude postiça. não consegue libertar-se dos liames 
lógicos da linguagem: ao tentar fazê-lo, discursa adjetivos, não 
dá mais conta do espaço como condição de nova reahdade 
rítmica, utilizando-o apenas como veículo passivo, lombar, e 
e não como elemento relacionai de estrutura, anti-econômico, 
não se concentra, não se comunica rapidamente, destruiu-se na 
dialética da necessidade e uso históricos, este é apenas o golpe 
de misericórdia da consciência crítica: o primeiro já fora dado, 
de fato, por mallarmé, há 60 anos atrás —  §un coup de dés§.
am érica  do  sul am érica  do  sol am érica  d o  sal
O sw ald  de andrade
uma arte geral da linguagem. propaganda, imprensa, rádio, 
televisão, cinema, uma arte popular.
a importância do olho na comunicação mais rápida; desde os 
anúncios luminosos até às histórias em quadrinhos, a necessi­
dade do movimento, a estrutura dinâmica, o ideograma como 
idéia básica.
eslo v isib ile  parlare, novella  a n oi perche qu i non s i trova.
dante, purg., x, 95
contra a poesia de expressão, subjetiva, por uma poesia de 
criação, objetiva, concreta, substantiva, a idéia dos inventores, 
de ezra pound.
o livro de ideogramas como um objeto poético, produto indus­
trial de consumação, feito a máquina, a colaboração das artes 
visuais, artes gráficas, tipográficas, a série dodecafônica (anton 




a rose is a rose is a rose is a rose
gertrude stein
com a revolução industrial, a palavra começou a descolar-se do 
objeto a que se referia, alienou-se, tornou-se objeto qualitativa­
mente diferente, quis ser a palavra §flor§ sem a flor. e desin- 
tregou-se ela mesma, atomizou-se (joyce, cummings). a poesia 
concreta realiza a síntese crítica, isomórfica: §jarro§ é a pala­
vra jarro e também jarro mesmo enquanto conteúdo, isto é, en­
quanto objeto designado, a palavra jarro é a coisa da coisa, 
o jarro do jarro, como §la mer dans la mer§. isomorfismo.
o elevador subiu aos céus, ao nono andar, 
o elevador desce ao subsolo, 
termômetro das ambições, 
o açúcar sobe. 
o café sobe.
os fazendiiros vêm do lar.
mário de andrade
a poesia concreta acaba com o símbolo, o mito. com o mistério. 
0 mais lúcido trabalho intelectual para a intuição mais clara, 
acabar com as alusões, com os formalismos nirvânicos da poe­
sia pura. a beleza ativa, não para a contemplação, para nutrir 
o impulso, pound. no máximo: ser raro e claro, como disse o 
último fernando pessoa, criar problemas justos e resolvê-los em 
termos de linguagem sensível.
o olhouvido ouvê.
tática: joyce, cummings, apollinaire (como visão, não como rea­
lização), morgenstern, kurt schwitters. estratégia: mallarmé, pound 
(junto com fenollosa, o ideograma).
parean Vocchiaie anella sanza gemme: 
chi nel viso delli uomini legge OMO 
ben avrla quivi conosciuta 1’emme.
dante, purg., xxiii, 31
o oco dos olhos como anel sem gema: 
quem julga ler, no rosto humano, OMO 
aqui veria fàcilmente o eme.
42
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a técnica de manchetes e §un coup de dés§. calder e §un coup 
de dés§. mondrian, a arquiteura, e joâo cabrai de melo neto. 
joyce e o cinema, eisenstein e o ideograma, cummings e paul 
klee. webern e augusto de campos, a psicologia da gestalt.
§0 pensamento poético é essencialmente figurado, ele nos põe 
Bob os olhos não a essência abstrata dos objetos, mas a süa 
realidade concreta.§ hegel.
ideograma crítico nacional:
(títulos de livros praia oculta
de poemas publi- claro enigma
cados nos últi- narciso cego
mos 6 anos) a obscura efígie
o poema é forma e conteúdo de si mesmo, o poema é. a idéia- 
gmoção faz parte integrante da forma, vice-versa, ritmo: força 
relacionai.
renunciando à disputa do absoluto, ficamos no campo magné­
tico do relativo perene. a cronomicrometragem do acaso, o 
controle, a cibernética, a escolha simplesmente humana de uma i 
palavra, ponto-evento. o fim do claro-escuro, dos botões da 
sensibilidade apertados na penumbra, o ideograma regulando-se 
a si mesmo. feed-back. produzindo novas emoçÕes e novo 
conhecimento.
nádegas de cristal, órrosa. o jargão liríco do após-guerra, vege- 
tativo, reacionário, joão cabrai não fez outra coisa senão com­
bater, didático, lúcido,
todas as fluidas 
.flores da pressa; 
todas as úmidas 
flores do sonho.
fundar uma tradição do rigor, volpi. para que o artista brasi­
leiro não decaia depois dos 40.
a presente exposição: quase didática. transição do verso ao 
ideograma.
(Publicado orifíinalmente na revista aJ  —  arquitetura e decoração, São 
Paulo, novembro/dezembro de 1956, n.* 20; republicado no Suplemento 
Dominical do Jornal do Brasil, R. de Janeiro. 5-5-57).
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AIMEXO U
olho por olho a olho nu 
haroldo de campos
165
uma arte —  não q apresente —  mas q presentifiquè
o OBJETO 
uma arte inobjetiva? não
: OBJETAL
qdo o OBJETO mentado não é o OBJETO expresso, a expres­
são tem uma cárie
LOGO;
falidos os meios tradicionais de ataque ao OBJETO
(língua de uso cotidiano ou de convenção literária)
um(a) novo(a) meio(língua) de ataque direto à
medula desse
OBJETO




a palavra tem uma dimensão GRÁFICO-ESPACIAL 
uma dimensão ACÚSTICO-ORAL 
uma dimensão CONTEUDÍSTICA 




o OBJETO mentado em suas plu- 
rifacetas: previstas ou imprevis­
tas; veladas ou reveladas; num 
jogo de espelhos ad infinitum 
em q essas 3 dimensões 3 se mú- 
tuo-estimulam num circuito rever­
sível libertas dos amortecedo­
res do idioma de comunicação 




NOVA ARTE de expressão
exige uma ótica, uma acústica, 
uma sintaxe, moríologia e lé­




elenco de autores culturmoríologicamente atuantes no momento 
histórico =: evolução qualitativa da expressão poética e suas 
táticas:
POUND —  método ideogrâmico
. léxico de essências e medulas (definição pre­
cisa)
JOYCE —  método de palimpsesto
atomização da linguagem (palavra-metáfora) 
CUMMINGS —  método de pulverização fonética
(sintaxe espacial axiada no fonema) 
MALLARMÉ —  método prismográfico (sintaxe espacial axiada 
nas “ subdivisões prismáticas da idéia” ) 
e pq NÃO os FUTURISTAS? —  “ processo de luz total” contra 
os DADAÍSTAS? —  o “ black-out” da história: —  
v a l i d a ç ã o  
do contingente positivo desses “ ismos” em função 
da expressão poética OBJETAL ou CONCRETA 
neotipografia, “paroliberismo”, imaginação sem fio, 









poesia posicionada no mirante culturmorfológico ao lado da
PINTURA CONCRETA 
MÚSICA CONCRETA
guardando as diferenças relativas mas —  não se trata da 
miragem da obra de arte total —  compreendendo as necessi­





o POEMA CONCRETO aspira a ser: composição de elementos 
básicos da linguagem, organizados ótico-acusticamenle no 
espaço gráfico por fatores de proximidade e semelhança, 
como uma espécie de ideograma para uma dada emoção, 
visando à apresentação direta —  presentificação —  do 
objeto.
a POESIA CONCRETA é a linguagem adequada à mente cria­
tiva contemporânea
permite a comunicação em seu grau + rápido 
prefigura para o poema uma reintegração na vida cotidia­
na semelhante à q o BAUHAUS propiciou às artes visuais: 
quer como veículo de  ^propaganda comercial (jornais, car­
tazes, TV, cinema, etc), quer como objeto de pura frui­
ção (funcionando na arquitetura, p. ex. ), com campo de 
possibilidades análogo ao do objeto plástico 
substitui o mágico, o místico e o  “ maudit” pelo ÚTIL





(PublJrado originalmenie na revista aJ  —  arquitetura e decoração, São 
Paulo, novembro/dezembro de 1956 n .' 20; republicado no Suplemento 
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AIMEXO u n
FORMA, FUNÇÃO E PROJETO GERAL 
Décio Pignalari
A postulação já clássica; “ a forma segue a função” , envolvendo 
a noção de beleza útil e utilitária, significa a tomada de cons­
ciência do artista, tanto artística quanto economicamente, frente 
ao novo mundo da produção industrial em série, no qual, “ et pour 
cause” , a produção artesanal é posta fora de circulação, por anti­
econômica, anacrônica, incompatível é incomunicável com aquele 
mundo impessoal, coletivo e racional, que passa a depender intei­
ramente do planejamento, em todos os sentidos, níveis e escalas.
Face às grandes contradições antagônicas entre a produção indus­
trial e a produção artística artesanal —  que abriram um abismo 
entre a arte e o público —  a conjunção do útil com o belo tor­
nou-se uma tentativa necessária, a fim de atender a um novo tipo 
de consumidor, o .“ consumidor de projetos fisicos” (“ consumer 
of physical design” ) —  no dizer de Neutra —  e de superar a fase 
individualista de rebeldia crítica contra a máquina, que apenas 
conduzira ao desenho de “ belas” máquinas inúteis picabianas, pu­
ramente literárias. 0  “Bauhaus” marca o “ turning point” daquela 
tomada de consciência, no sentido positivo-construtivo: belas má­
quinas úteis.
No tratamento formal da nova realidade, era evidente que a arqui­
tetura e o urbanismo, implicando nas funções mais altas e com­
plexas, como são as de um objeto artístico a ser realmente, inte­
gralmente, literalmente vivido, individual e coletivamente, devessem 
capitanear a proposição e solução-dos grandes e pequenos pro­
blemas da arte moderna, quando já não fosse por sua própria 
presença física, dinâmica e constante, oriunda da necessidade.
As artes visuais encontraram na arquitetura e no urbanismo, bem 
como no desenho industrial, no cinema, na propaganda, um vasto 
campo possível de aplicações, enquanto, por urgência de uma 
comunicação mais rápida e incisiva —  mais econômica —  a nossa 
época se colocava sob o signo da comunicação não-verbal. A 
música nova, eletrônica, já começa a ser introduzida no cinema, 
na televisão e no rádio, para efeitos de sonoplastia. A poesia 
concreta, por recente, apenas principia a entrever possibilidades 
utilitárias na propaganda, nas artes gráficas, no jornalismo.
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Contudo, o objeto útil ou utilitário, em que a forma, sem deixar 
de ser criativa, apenas busca a justa paráfrase de uma Junção 
(que em outras condições, como na arquitetura, é sinônimo de 
conteúdo), não pode absorver toda a capacidade de criação das 
artes, que ainda encontram na idéia-objeto autônoma a mais con­
seqüente e profunda de suas manifestações.
É assim, pois, que pintura, escultura, poemas e romances continuam 
e continuarão a ser produzidos, como objetos válidos em si mes­
mos) objetos que criam formalmente a sua própria função, exi­
bindo a idéia sensível que são. Objelos-bens-de-consumo, sim, 
mas no âmbito do pensamento e da sensibilidade, inconversíveis 
que são a valores meramente utilitários. Essas obras de arte são 
verdadeiros bens de raiz do pensamento e da cultura universais, 
cuja função —  universal —  é a de atuarem como projetos ou 
configurações gerais da forma de uma época, leis genéricas e 
concretas da forma, que se consubstanciam em inúmeros objetos 
e manifestações particulares, contribuindo basicamente para a for­
mação da linguagem comum do tempo, do seu estilo. Como 
exemplo flagrante, cite-se o neo-plasticismo de Mondrian, a go­
vernar fachadas de edifícios, decorações, “ layouts” , “ displays” 
e a propor uma nova “ forma mentis” , uma nova atitude sensível- 
formal do homem. Nos últimos anos, vemos o concretismo, em 
suas várias manifestações, ensaiar uma nova forma geral, que 
não revoga as anteriores, mas procura absorvê-las criticamente.
Somente num plano histórico total pode o binômio jorma-junção 
contribuir para o julgamento de valor das obras de arte em si, 
ou puras, estruturas formais de todo um organismo cultural. Quan­
to mais objetivamente gerais e impessoais —  quanto mais obje­
tivamente universais —  tanto mais belas.
Vê-se, pois, que a diferença de problemas, envolvendo respectiva­
mente os termos de jorma-e-função e projeto geral, é não tanto 
uma diferença de natureza, quanto uma diferença hierárquica de 
configurações ou ideogramas culturais.
(Publicado originalmente na revista aJ  —  arquitetura e decoração, São 
Paulo, julho/agosto de 1957, n." 24)
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AIMEXO U I I I
A  MOEDA CONCRETA DA FALA 
Augusto de Campos
*
Pergunta-instigação: o que comunica um poema concreto?
Num sentido amplo, poder-se-ia responder desde logo que comu­
nica o mesmo que um poema não-concreto, um poema qualquer. 
Isto é: que não comunica o mesmo que o discurso, entendida 
esta palavra na conceituação de Susanne K. Langer como “ a 
linguagem em seu uso literal” . Grande parte da obra de Susan­
ne Langer tem sido devotada à demonstração da natureza sim­
bólica não-discursiva da arte e da poesia em contraposição ao 
simbolismo discursivo da linguagem literal. Susanne Langer 
prefere mesmo não falar em comunicação com referência à 
poesia, para distinguir qualitativamente a função e os efeitos 
que lhe são peculiares. A poesia exerceria o que Langer de­
nomina de “ função formulativa da linguagem; normalmente 
coincidente com as funções comunicativas, mas largamente inde­
pendente delas” . Algumas citações de seu livro mais recente, 
“ Problems o] Art, poderão esclarecer melhor sua teoria: 
“ Pensamos nela (na linguagem) como um artifício para a co­
municação entre os membros de um;- sociedade. Mas a co­
municação é apenas uma, e talvez ni mesmo a primeira, de 
suas fundões.” (70)*
“A estrutura do discurso expressa ar íormas da cogitação ra­
cional; eis porque chamamos tal modalidade de pensar “ discur- 
siva” .(124)
“ A expressão das formas do que poderia ser denominado a vida 
mental “ não-logicizada”, um termo que devemos ao prof. Henry 
M. Sheffer de Harvard), ou o que é usualmente chamado a “ vi­
da do sentimento”, requer uma forma simbólica diferente.” (12.S)
“ Um símbolo artístico não significa, mas apenas articula e apre­
senta seu conteúdo emotivo.” (134)
“ 0  material da poesia é a linguagem; seu motivo, ou modelo, 
comumente a fala discursiva, mas o que é criado não é o dis­
curso real —  o que é criado é uma aparição composta e orde­
nada de uma nova experiência humana.” (148)
* Os números se referem às páginas da primeira edição, Charles Scribner’s 
Sons, N . Y., 1957.
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e-semelhança para um todo visual, e estabelecendo uma espécie 
de corrente eletro-magnética que atrai ou repele as palavras. 
Assim, no poema “ hombre”, de Décio Pignatari, as trocas vo­
cálicas assimilam os substantivos hombre —  hembra —  hambre 
num todo gestalt-semântico funcionante. Dizer homem —  mulher
—  fome poderia ser suficiente do ponto de vista do conteúdo, 
mas faltaria imantação ao conjunto. Aqui, vale ainda lembrar, 
quanto à percepção conceituai do poema, que o processo de
trocas vocálicas ou consonânticas, freqüentemente ligado ao da 
reduplicação, tem profundas raízes na linguagem, sendo capaz 
de relacionar palavras para expressar desde o conceito de tama­
nho ou número até outros mais complexos.
Não discursividade. Síntese. Circunscrição aos conceitos abso­
lutamente indispensáveis da fala: os conceitos básicos, coisas, 
ações, qualidades: A MOEDA CONCRETA DÁ FALA -f os con­
ceitos essenciais de relação. Nominalização e verbificação.
=  ÍNDICES-VETORES DA POESIA CONCRETA EM FACE 
DA LINGUAGEM. ■ f
Com tudo o que se disse, é possível que fique esclarecido um 
ponto importante. A poesia concreta não se dissocia da lingua­
gem, nem da comunicação. Mas despe a armadura formal da 
sintaxe discursiva. Em relação a esta afirma sua autonomia, 
eliminando a contradição entre natureza não-discursiva e forma 
discursiva. Num estágio de maior desenvolvimento, não mais 
se define em função desta sintaxe, mas tão-somente era função 
da linguagem em si mesma, assim como o pintor não mais se 
define em função da figura ou da perspectiva, mas em função 
de uma pura visualidade. Pura visualidade onde, porém, o 
adjetivo pura não significa desligamento da realidade e da natu­
reza, pois é esta própria que fornece os puros elementos dessa 
visualidade. Nesse momento, qualquer definição de poesia con­
creta em relação à sintaxe tradicional deixa de ter sentido. Assim 
como a pintura concreta não mais se define em termos de 
anti-maçã, de anti-figura, pois “ ela é hoje tão real como a pró­
pria maçã” (Waldemar Cordeiro), assim chega o momento em 
que á poesia não mais precisa definir-se em termos de anti-sintaxe, 
ou de anti-discurso. Ela passa a viger por suas próprias normas, 
por suas próprias condições, assentadas estas, sem dúvida, na.» 
raízes concretas da linguagem.
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funcionalidade e de estrutura) confere ao poema um valor 
positivo e guia a sua própria confecção.
poesia concreta: uma responsabilidade integral perante a 
linguagem, realismo total, contra uma poesia de expressão, 
subjetiva e hedonística. criar problemas exatos e resolvê-los em 
termos de linguagem sensível, uma arte geral da palavra, 
o poema-produto: objeto útil.
augusto de campos 
décio pignatari 
haroldo de campos
posl-scriptum 1961: “ sem forma revolucionária não há arte 
revolucionária” (maiacóvski).





CONSTRUIR E EXPRESSAR 
Décio Pignatari
Tudo isto não indica outra coisa senão que: a vontade de cons­
truir superou a vontade de expressar, ou de se expressar. 0  
poema, impessoal, passa a ter deliberada íunção coletiva, pois 
que o canto é que jaz cantar, como diz Fernando Pessoa, e não 
apenas a vontade íatártica de cantar ou de se expressar através 
do canto, o que já é interpretação. Um operário que trabalha 
uma peça ao torno não eçcreve nela o seu nome ou a sua revol­
ta. A lucidez racional da máquina lhe ensina a perceber a irra­
cionalidade básica das relações de produção capitalistas; cons­
trói edifícios com vidro rayban e sabe que nunca irá morar 
neles; constrói super-luxuosos aviões e sabe que nunca poderá 
voar neles. E sabe também que só poderá acabar com as injus­
tiças sociais através de idéias e ações claras e conjugadas. E 
se algum poeta lhe vier dizer: Nós plantamos a rosa de amanhã, 
com certeza ele, estará inclinado a pensar que isso não passa 
de uma demagogia e de uma vigarice da pior espécie. 0  ope­
rário quer um poema racional, que lhe ensine a agir è pensar 
como a máquina, lhe ensina —  e se gosta de rosas, há de pre­
feri-las reais, que as alegóricas já  estão felizmente mortas em 
sua sensibilidade positivà. Portanto, aos poetas, que calem suas 
lamúrias pessoais ou demagógicas e tratem de construir poemas 
à altura dos novos tempos, à altura dos objetos industriais 
racionalmente planejados e produzidos. Problemas pessoais, re­
solvam-nos na vida prática ou confiem-nos à literatura especiali­
zada —  como quer Eugen Gomringer. 0  operário ama a má­
quina —  enquanto intelectuais caridosos ficam a clamar contra 
ela e contra a mecanização do homem, sem nunca ter sequer 
se abeirado do problema. Problemas há, e gravíssimos, mas os 
únicos que nos podem ensinar algo de útil sobre o assunto são 
os que tentaram solucioná-los a partir das premissas da revolu­
ção industrial. Um Walter Gropius, por exemplo. Os outros se 
contentam com choramingas cômodas e parasitárias, emitidas de 
dentro do apartamento duplex da casca de ovo de seu desnas- 
cimento.
(Trecho extraído dc "A  coragem de construir", prefácio a "Fluxograma", 
de Jorge Medauar, Clube de Poesia, S. Pauio, 1959; rcpubhcado na página 




CONTEXTO DE UMA VANGUARDA 
Haroldo de Campos
“ Viver efetivamente é viver com a iníormação adequada” —  eis 
um postulado básico de Norbert Wiener, o criador da ciberné­
tica e um dos fundadores da moderna teoria da informação. 
Assim, poderemos dizer que só é contemporâneo o homem que 
se situa no âmbito de um sistema informativo proporcionado ao 
tempo ern que vive.
Falar-se em movimento artístico no Ceará, para aqueles que 
cultivam a nostalgia de um regionalismo romântico, que pouco 
ultrapassaria os quadros do “ indianismo” do século passado, 
seria evocar imediatamente a idéia de uma arte do pitoresco, 
do exótico, do típico.
No entanto, em nosso país, que acaba de dar ao mundo o. 
exemplo altamente significativo da construção, em pleno oeste, 
de uma nova capital que é, ao mesmo tempo, um marco da arqui­
tetura e do urbanismo de vanguarda, mais talvez do que em 
nenhum outro se apresentam as condições para a produção e o 
consumo de uma arte verdadeiramente contemporânea, porque, 
enquanto informação estética, comensurada ao homem de hoje.
Ja Marx e Engels (Sur la LiUéraíure et VArt, pág. 220), escre­
vendo nos fins do século passado, colocaram em termos extre­
mamente clarividentes o problema de urm literatura universal: 
“ Em lugar do antigo isolamento das províncias e das nações 
bastando-se a si próprias, desenvolvem-se relações universais, 
uma interdependência universal de nações. 0  que é verdadeiro 
quanto à produção material, o é também no tocante às produ­
ções do espírito. As obras intelectuais de uma nação tornam-se 
propriedade comum de todas. A estreiteza e o exclusivismo na­
cionais tornam-se dia a dia mais impossíveis; e da multiplici­
dade das literaturas nacionais e locais nasce uma literatura uni­
versal”. Não há panorama mais fiel do mundo contemporâneo, 
cujas distâncias diminuíram, cujos problemas se interligam, cujo 
patrimônio mental é cada vez mais posto em termos univer­
sais, como se verifica còtidianamente no campo da ciência. Sur­
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